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E L D I A G R A F I C O Jueves, 2 2 Diciembre 19; 

D E L O N 
X t i E F 0 N O - T E L E G R A F O G O R R E O 

B LAMES 
Sigue m e j o r a n d o el m u c h a c h o 

Gregor io Vaque ro . POr u n a m a l a i n ^ 
f o r m a c i ó n dimos cuenta de que E u -
sebio R o m á n se h a b í a presentado en 
casa, del padre del rpuchachp, c u a n -

• do en r ea l i dad fué é s t e que.se t r a s ­
l a d ó a l d o m i c i l i o dé R o m á f t a pre-^ 
g u n t a r l e q u é h a b í a sido de su h i -

' j o , c o n t e n t á n d o l e que desde q u é se, 
h a b í a n d e j á d o en l a f á b r i c a de To­
sas, nada s a b í a . 

— T o m a i n c r e m e n t o l a a f i c i ó n a l 
, juego de ajedrez en esta v i l l a , de­

m o s t r á n d o l o las dos s i m u l t á n e a s que 
se h a n celebrado ante g r a n expec­
t a c i ó n en los locales de l a C á m a r a 
S i n d i c a l A g r í c o l a y Cen t ro C a t ó l i c o , 
a ' cargo de los competentes a f i c i o -

' nados Franc isco Cruz , de é s t a , y 
J ó a a u í n Pons, de la S e c c i ó n de A j e ­
drez" del Ateneo de Arenys de M a r . 

L a Empresa Liceo, a r r e n d a t a r i a 
• de los cines F é m i n a y F o r t u n y , h a 

. p roced ido a l c ierre de l pr imero . , , 
siendo, po r t a n t o , a h o r a u n solo l o -

. c a l que da funciones c i n e m a t o g r á -
, f icas . E n la del jueves se p r o m o v i ó 

.. u n fuer te e s c á n d a l o como pro tes ta 
.'de los p é s i m o s p rogramas que v a n 
'subed:enriase de ,de a l g ú n t i e m p o . 

; 1 — L a U . E. de Blanes se t r a s l a d ó 
' a Arfirentona a contender e n p a r t i d o 

: d é campeonato c o n t r a el t i t u l a r de 
^ a q u é l l a , r e sn l tahdo vencida po r dos 
• tantos a uno . 

C A L E L L A 
Debido a l c ier re de l a t i n t o r e r í a 

' Visa so han declarado en huelga los 
bhrerns t i n to r e ro s y les han^secunda-
do los del a r te de c o n s t r u c c i ó n en 
todos los ramos, de los cuales unos 
grupos han imped ido l a en t rada en 

' esta c iudad d f camiones de ot ras t i n ­
t o r e r í a s de fuera de la p o b l a c i ó n que 

••¡l levaban g é n e r o s para é s t a -
•< ^-Con mot lvQ de las fiestas de Na-
• H a d ; en los teatros C o n g r e g a c i ó n 
Mar iana y L a Paz Social se represen-

,: t a r a n los insuperables poemas pasto-
1 r i l e s de R a m ó n P a m i é s « L ' E s t e l de 
N a z a r e t h » -

I Los cines Sala Moza r t y A n c o r a 
1 r;enen unos selectos programas de pe-

líeuiRK sonoras de é x i t o ind i scu t ib le -
•• —Las recientes l luv ias c a í d a s du ­
r a n t e estos ú l t i m o s d í a s han dejado 
en verdadera l á s t i m a las v í a s m á s 

' t r a m itablc-s de nues t ra c iudad, no por 
^e menos los enormes pe r ju i c ios que 

iha tcausado en la pa r t e de la a g r i c u l ­
t u r a - ' ! . . ' , • 
¡ 1;—La p r ó x i m a semana e m p e z a r á n el 

, ;pe.r;o o eje vacaciones todos los obre­
ros rclac'onados con l a f a b r i c a c i ó n 

. !el g é n e r o de punto-
—En fecha p r i m e r o del p r ó x i m o 

me,s,, a p a i e c e r á on esta c iudad u n se-
inanai io local de c r í t i c a e i n f o r m a -

, f ión de la mi^ma . que l l e v a r á por 
t i t u l ó «Cap-Asp re» - Sea b ienveni ­

do-—C. 

L O S T E M P O R A L E S 

En Tarragona y en Lérida volvió a llover ayer, 
aunque con menor intensidad 

Caste l ló de A m p u r i a s sigue incomunicado por la i n u n d a c i ó n 

E N L E R I D A 
L é r i d a , 21.—Durante todh la no­

che ha l l o v i d o c ó p i o s a m é a t e . E l tem­
pora l se ha reproducido en toda l a 
p r o v i n c i a . 

E l r i o , Segre ha exper imentado 
nueva avenida, tendiendo, a crecer. 

ES G E R O N A 
Gerona, 21.—El gobernador c i v i l , 

r e f i r i é n d o s e a los d a ñ o s causados 
por el t empora l en l a r e g i ó n , y es­
pecialmente en Cas t e l l ó de A m p u -
ILurias, ha dicho que las perdidas en 
ganado no son tan considerables co­
mo en u n p r i n c i p i o se supuso. 

En C a s t e l l ó de A m p u r i a s se h a n 
perdido todas las cosechas, y , lo que 
es peor, las t ie r ras de labor han 
quedado estropeadas, h a b i é n d o s e 
l levado las aguas l a capa vegetal , 
lo que las hace inaprovechables pa­
r a el cu l t i vo . Ha habido campos en­
teros que h a n quedado convert idos 
en yermos. Estos estragos c o s t a r á 
a ñ o s enteros en repararse. 

La p o b l a c i ó n de Cas te l ló de A m p u ­
rias, c o n t i n ú a incomunicada por las 
aguas. , 

En San Lorenzo de La Muga se ha 
h u n d i d o una casa de dos pisos 
Afor tunadamente no h a n ocur r ido 
desgracias personales. 

Ha sido desalojada, en l a m i s m a 
loca l idad , l a casa cuar te l de l a 
Guardia C i v i l , por amenazar ru ina . 

L a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de 
OIot-Gerona, ha hecho p ú b l i c o que, 
a p a r t i r de m a ñ a n a , y en tanto se 
procede a l a r e p a r a c i ó n de los des­
perfectos de l a l í n e a , c i r c u l a r á n dos 
trenes entre S a n F e l i u de Pa l l a ro l s 
y D e s c a r ó . 

E L S E Ñ O R M A G I A A G E R O N A 
M a ñ a n a viernes, probablemente , es 

decir , si se ha podido f o r m a r u n i t i ­
ne ra r io conveniente, s a ' d r á el s e ñ o r 
M a c i á para Gerona, a fin de ver por 
s í mismo la m a g n i t u d de los d a ñ o s 
causados por los temporales . 

E N T A R R A G O N A 
Tar ragona , 21.—Ayer l l o v i ó tor ren-

cialmente sobre esta c iudad . E l tem­
pora l ha vuel to a reproducirse en 
toda la p rov inc i a , aunque con me­
nos in tens idad que d í a s anteriores. 
Hoy, el cielo a p a r e c i ó medio des­
pejado. 

E l r í o F r a n c o l í ha exper imentado 
nueva crecida. 

E N B L A N E S , E N E L CAMPO D E 
F U T B O L L A S A G U A S A L C A N Z A R O N 

U N M E T R O D E A L T U R A 

T a m b i é n en esta p o b l a c i ó n el t em­
pora l de agua ha causado desperfec­
tos. Se hal lan completamente i n u n ­
dados los terrenos del paraje conoci­
do por " R e c ó d'en Portes", en una 
e x t e n s i ó n de cerca de dos k i l ó m e t r o s . 
E l pozo y caseta de m á q u i n a s de las 
aguas potables que abastecen la po­
b l ac ión se hal lan rodeados de agua; 
en el campo de fú tbol la i n u n d a c i ó n 
alcanza m á s de un met ro de a l tura ; 
todos los v i ñ e d o s se hal lan cubiertos 
de agua. 

A consecuef lc iá de la crecida anor­
mal del r í o Tordera, ha salido una 
brigada a reforzar las m á r g e n e s , cer­
ca del puente nuevo p r ó x i m o a inau­
gurarse. T a m b i é n en un pilar de un 
ext remo del mismo, se ha producido 
un hueco de un met ro y medio de 
fondo, consecuencia de haber r o í d o 
las tierras la impe t i ío s idad de las guas 
del r ío . 

N o obstante, no ha refrescado la 
temperatura, la cual oscila entre los 
13 y .14 grados. 

E N T O R R O E L L A D E M O N T G R I T U ­
V I E R O N Q U E SER S A L V A D A S M U ­
CHAS PERSONAS, CON E M B A R C A ­

CIONES 

L a í n u n l a c i ó n que a consecuencia 
del desbordamiento de los r í o s T e r 
y D a r ó , ha sufrido esta comarca, es 
la m á s grande que recuerdan los 
viejos. 

E l Te r arrastraba en su corriente, 
muchos animales y grandes á r b o l e s , 
arrancados de sus lindes por la fuer­
za de las aguas. 

Con embarcaciones fueron salvadas 
muchas personas y ganado de las ca­
sas de campo y pueblos cercanos al 
r í o . 

Las aguas van bajando, y ahora es 
cuando se ve la magn i tud de la ca­
t á s t r o f e : campos arrasados, carrete­
ras intransitables y canales de r iego 
rotos en muchas partes. 

Se ha estado cuatro d ías sin correo 
y sin agua potable, pues ha quedado 
inundado el edificio donde e s t á n los 
motores de e l evac ión . 

L o s d a ñ o s causados son incalcula­
bles, s i bien no ha habido desgracias 
personales. 

TOSA D E M A R 
E n esta p o b l a c i ó n s i g u i ó el mar tes 

e l m a l t i empo) con persis tente l l uv i a -
E n l a noche del domingo l a l l u v i a f ué 
t o r r e n c i a l . Var ias casas quedaron 
inundadas, siendo preciso que las 
abandohaBen los que las ocupaban-

Los m á s ancianos de la comarca no 
recuerdan haber v is to un t e m p o r a l 
de a g ú a como e l de estos d ías- Las 
calles quedaron i n t e r r u m p i d a s para 
el t r á n s i t o -

Las no t i c i a s que l legan de ot ras 
poblaciones de la comarca son des­
consoladoras, perdidas las cosechas y 
los campos en estado por d e m á s de­
plorable». 

Sigue el t i e m p o inseg-uro-

C O M U N I C A D O M E T E O R O L O G I C O 
D E L A G E N E R A L I D A D 

M E J O R A E L T I E M P O 
E l t i e m p o mejora , d e s p e j á n d o s e el 

c ielo por el sur y persiat iendo toda­
v í a a lguna nubosidad y algunas l l u ­
vias po r la m i t a d nor te . 

Llovía^ a las ocho horas, en l a Con-
ca de T r e m ) Ribasj A l t o U r g e l y Pa-
llars-

Debido a l descemso que l a tempe­
r a t u r a ha exper imentado ha nevado 
en las cumbres de la s ie r ra de Caro 
y en e l P i r inao-

Las l l uv i a s m á s fuer tes reg i s t ra ­
das en las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o ho­
ras han sido en l a C e r d e ñ a va l l e de 
Ribas y l lano de Bages, con 51 l i t r o s 
por m e t r o cuadrado en P u i g c e r d á j 30 
en Ribas y 23 en Manresa-

C A S T E L L O D E A M P U R I A S , B L O ­
Q U E A D O POR E L A G U A ESTA I N ­

C O M U N I C A D O 
E l d ipu tado a Cortes s e ñ o r Bordas 

de la Cuesta c o m u n i c ó ayer m a ñ a n a 
por t e l é f o n o a la General idad que no 
h a b í a manchado a M a d r i d por consi­
derar que su presencia era impres­
c i n d i b l e en C a s t e l l ó de A m p u r i a s , 
donde l a i n u n d a c i ó n ha dejado a la 
p o b l a c i ó n comple tamente i n c o m u n i ­
cada. 

Son muchas las' m a s í a s , en las que 

SALLENT 

BOXEO 
De ia reciente reunión 

de Olympia 

© n gran t r iunfo de V i t r i á 
J ' u n buena demostra­

ción de Barbens 
Nfs es la p r i m e r a vez que V i t r i á . 

f i^li .ex o l í m p i c o , a d m i r a o i ó n de todos 
••loa buenos « c o n n a ^ s s e u r s » de l a boxe, 
"haiep octp de orepen^ia como ante-

Tn- rbg en el r i n g de O lympia . demos-
!#?nd(V que para challenges, para as-
^ p i ^ c i ^ n e s , hay que contar t o d a v í a 

con él-
L'r1 pelea con Sanohi ' i , el v a l i e n t e 

•hiuchocho valenciano que pese a esta 
' dor^ota c o n t i n ú a ten 'endo para nos-
o^bs e' mismo va lor oue cuando ven-

'•cio' en fn rmq contundente a M n n u e l 
G ^ z á ' e z . d i i l a V i t r i á uno d.^ sus 

ftpfos lyiás br i l lante .s : pornue su 
M 'ver=TÍo noseífi p o r d ' r i ó n o s que faV^ 
tan y han fa l tado casi s iempre a V i ­
t r i á . y ellas daban el tono emocio-
• ' • a In/ 'uch?. haciendo prever oue 
c.iialouier descn.vdo de este ú 1 t i m o por 
d'ía" h-cer v a ¡ i n f c o m p ' é t a t n e n t e el 
rumbo ^e ]a v i c t o r i a . 

, «Vi t r i á v e n c i ó ne tamente po r pqn-
óá a Sangch i i i a fuerza d é tfíWi^yarla 

ím.g iPé t ' ioa ; cosa i ñ d i s p e n s ^ b V ac-
•;•'"tente para vencer a S^n^ch ' l i ; 

p .orqüe cuá'jquiéT* a c t u a c ' ó n l a m e n ­
te mediana e n c o n t r a r í a en 1es Hjíífbg 

.d-el valenciano una respuesta dema­
siado e n é r c i c a . V i t r i á s u p e r ó a Sang-
chj i por la ine-xperiencia de é s t e an­
te un maestro de ¡a esgxima. Esta 

•hrjisma inexper ienc ia fe h izo ' ' a t izarse 
. ^ n . f ó r n i a cod:ciosa sobre su adversa­
r i o , f rancamente , s in res.eivr.s cuan-

¿dq la ú n i c a manera de i n t e r t a i la 
bfijfé de V i t r i á hubiera s'do Ja ha-* 

„hi1klad y el e n g a ñ o ; con e l lo d i ó 
Sangch i l i a V i t r i á m a t e r i a p a i a que 

, su t r i u n f o quedara m á s s ó l i d a m e n t e 
• cons t ru ido , ; 

Los tres p r imeros rounds de l a pe­
lea fue ron m a g n í f i c o s por p a r t e áé 
V i t r i á , pese a que su c o n t r a r i o man-

V I D A D E P O R T I V A 
t e n í a s e s in perder un paso; en e l 
cuar to t emimos que la f a ' t a de fon ­
do h i c i e r a v í c t i m a a V i t r i á de l o que 
no m e r e c í a por su e s p l é n d i d a esgr i ­
ma; pero l a r e c u p e r a c i ó n que se ope­
r ó en e l ex o l í m p i c o v o ' v i o a colo­
carle en p lan de neto t r i u n f a d o r , 

1 p e r n d t i é n d e ' o a d e m á s , dair c i e r t a po-
j t enc ia a sus ya precisos go'pes, que 
i l l egaron a poner en d i f i c u l t a d en m á s 
i de u n momen to a l vo lun ta r ioso y 
fue r t e va-encinno. Sean t a m b i é n nues-

1 t ros elogios para é s t e pues, den t ro 
\ de su i n f e r i o r i d a d de recursos, demos-
; t r ó que es un v a ' ó r : concreto en su 

c a t e g o r í a y que c i e r t amen te puede 
l l egar a ser e" c a m p e ó n de l a misma-

V i t r i á no hizo m á s que a f i rmarnos 
' e.n el convenc imien to de que sola­

men te ha tenido hasta C a t a l u ñ a u n 
boxeador que boxee en l í n e a como 

\ é l : Girones. Y que j u n t o con é s t e , fo r ­
ma ^a pareja de mayor va ' o r p u g i -
r s t i c o con que nos ronramos . 

E l combate de Barbens ante To­
rres fué convincente . Nos c o n v e n c i ó 
de que en la c a t e g o r í a p lumas hay 
c ue contar t a m b i é n con Barbens, que 
si en otras é p o c a s ha sido un boxea­
dor f r í o y poco espectacular, en la 
a c t ú a i ad y gracias a su c o m b a t i ­
v i d a d y a ia var iedad de su esgrlma) 
repr t senta un excelente elemento pa­
r a u n p r o g ama de calidad. 

Torres , que apar te su fogosidad y 
su dureza no ha tenido nunca cond i ­
ciones de ouen p ú g i l estuvo todo 'o 
bien que le p e r m i t i ó su adversario 
m á s t en rz ñ u s r á f i d o y mejor es­
g r i m í ta que é!. Hizo cuanto pudo y 
no. se ie puede e x i g i r m á s . 

Los, boxerdores A r i a s y J i m T e r r y 
r t t a i o n el vencedor de este m a t c h . 
U n a pelea A r i "!s-Barbens t e n d r í a t o -
3o el in t e i s que nace de 'o opuesto 
de los esti los de estos dos p ú g r e s . 

M . 

ATLETISMO 
U N A N O T A D E L A C O N F E D E R A ­
C I O N E S P A Ñ O L A D E A T L E T I S M O 

A N T E L A C O N S T I T U C I O N D E L 
N U E V O C O M I T E O L I M P I C O 

E S P A Ñ O L 

L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t ­
le t i smo ha r e m i t i d o a l s e ñ o r de'ega-
do del C o m i t é O a m p i c o E s p a ñ o l la 
c a r t a s igu ien te : • , 

« H a b i e n d o rec ib ido una convocato­
r i a para la c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é 
O . í m , ico E paño1! y un e jemplar de 
los nuevos Estatuaos, estab'ecidos s in 
i n t e r v e n c i ó n n i consu' ta d i r ec t a a 
n i n g u n a f e d e r a c i ó n depor t iva , e s t » 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o ' a de A t l e t i s ­
m o pone en su conoc imien to que no 
considera opor tuno as i s t i r a la re­
u n i ó n que usted convoca para e' d í a 
21 y para la cual nos pide que d&-
r.ignemcs u n cempromisa r io , debido a 
que las normas s e ñ a l a d a s a r b i t r a r i a ­
mente en dichos estatutos m o d i f i c a ­
dos son a lo menos t a n an t idemo­
c r á t i c a s como 'as contenidas en e l 
E s t a t u t o precedente y a ten tan i g u a l ­
mente a l p r i n c i ' i o de l i b r e d e t e r m i ­
n a c i ó n que compete, r i n n inguna res­
t r i c c i ó n posible a u n organismo COT 
m o el nuestro con p l e n i t u d de sobe­
r a n í a en 'a esfera de su j u r i s d i c c i ó n 
d e n o r t i v a den t ro de E s p a ñ a . 

A i eomunicar ' e este acuerdo he­
mos de censurar e n é r g i c a m e n t e ' una 
vez m á s , las tendencias a u t o c r á t i c a s 
—irres^etupsfs con el derecho ajeno 
y ccac i v r s de ÍU Mbre e jercic io—que 
hal lando ÍU m á x i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
en las personas del ex b a r ó n de G ü e l l 
y el ex conde de Va l l e l l ano . como 
representantes en E s r a ñ a del C o m i t é 
O ' í m r i c o I n t e r n a c i o n a l les ha p e r m i ­
t i d o atreverse a d i c t a r a unas fedé^ 
raciones l i b r e s l^s normas con que 
prebenden r eb inas , en cuanto haga 
referencia a Ja p a r t i c i p a c i ó n de los 
d e r o r í i s t r s e s p a ñ o l e s en los Juegos 
O l í m p i c o s , venideros, a ten tando a s í 

con t r a la capacidad de. l i b r e deter­
m i n a c i ó n y p l e n i t u d de s o b e r a n í a que 
cons t i t uyen la r a z ó n de ser de todas 
las Federaciones depor t ivas de Espa­
ñ a , ú n i c a s capacitadas para estable­
cer en t re s í pactos que de te rminen 
su modo de ob ra r f u t u r o . 
• A n t e estas normas estatuarias es­
tablecidas a r b i t r a r i a m e n t e , negamos 
poder para repreren tar a esta Con­
f e d e r a c i ó n , y por lo t an to a l a t le t i s ­
mo e s p a ñ o l , y a u t o r i d a d de cualquier 
g é n e r o que sea para pretender , en el 
f u t u r o obl igarnos con sus acuerdos. 

Ignoramos 'a d e t e r m i n a c i ó n que 
puedan adoptar las d e m á s federacio­
nes y si c o n s e n t i r á n en efectuar es­
t a d e j a c i ó n de poderes que s i g n i f i c a 
p res ta r aquie t^encia a ios nuevos 
Estatutos, del C o m i t é O l í m p i c o Espa­
ño l , elaborados a espaldas suyas s in 
i n t e r v e n c i ó n d i r ec t a n i i n d i r e c t a de 
ellas, p o r una o m á s personas s in au­
t o r i d a d de n inguna especie para o b ' i -
gar a nadie con sus decisiones.-

Por nues t ra pa r t e la d i g n i d a d de 
esta C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t ­
l e t i smo nos i m p i d e h a c e r l o . » 

E l r í o LJobregat ha, descenri-
cons iderablemente . ; ^ 0 

E l v iernes po r l a m a ñ a n a aj 
sar de l lover , u n fuer te vendaval 
r r u m b ó p a r t e del cercado de m 
r a del c a m p o d é f ú t b o l . . ^ e . 

N o sabemos s i h a causado t*i 
d a ñ o s . otros 

— E l empresa r io del T t a t r o Oin 
Conda l va a l l eva r a cabo una im 
p o r t a n t e r e f o r m a en toda la maoi " 
n a r i a de nues t ro p r i m e r coliSeo 

— A c a ü s a del m a l t iempo no 
h a j u g a d o é l p a r t i d o de fú tbol QIW! 
nues t ro p r i m e r e q u i p ó deb ía tener 
c o n el S u r i a P. C , para d i s p u t a r á 
el campeona to . ' = 

— E l G. E . Se l len t i r á p o r las fíes 
tas de N a v i d a d a T á r r e g a . para dis­
pu ta r se con e l equipo de aqiiéi ia > " 
c a l i d a d e l t r i u n f o , decisivo de cam" 
p e ó n de t e rce ra c a t e g o r í a amateur 

— A propuesta de] concejal don 
has t ian L l ó n a s e l Ayuntamiento 
a c o r d ó des t inar una respetable can 
t i d a d del- presupuesto del p r ó x i ^ 
a ñ o para des t inar lo a hacer de-ana 
recer e l ant iguo- cementer io y e^L. 
l lecer e] t e r r eno que ocupa-

— A propuesta del . concejal « señor 
Sala, el Consis tor io a c o r d ó aumentar 
el sueldo do los empleados de-la br i ­
gada m u n i c i p a l -

1 —Relacionado con el robo perpe" 
t rado en la s a s t r e r í a A l t i m i r a s pare­
ce que se t i ene las s e ñ a s de un nre-
sunto au tor . " 

A las siete de la m a ñ a n a é s t e lle­
vando una male ta grande.' p r e g u n t ó ' 
a u n hombre > hora que" pasan bs 
f e r roca r r i l e s Catalanes para i r a Bar-
celona-

E l p r o p i e t a r i o , s eñor A l t i m i r a s re­
t i r ó s e de su t a l l e r a las once y 'me -
dia , h a b i é n d o s e consumado el robo a 
las once de la noche-

E l sereno del bar r io , sieñor Mulate­
ra , d ióse cuenta de que la p u e r t a que 
da a l a cal le P i y M a r g a l l estaba 
abier ta ; s in adver t i r nada c e r r ó l a v 
se fué . ' 1 ' 

Parece que se t r a ta de un hombre 
que estaba claramente informado de 
todo cuanto se hac ía-

L a Guard ia c i v i l se ha encara 
de esclarecer e] asunto--HC. 

e s t á n s i i iados sus moradores, sin que 
se Ies pueda aux i l i a r . 

Para l l egar hasta F í g u e r a s es me­
nester hacer un, rodeo de 30 quiló­
me t ros y lanzarse! a nado, siendo no 
pocos los nadadores que. mediante 
una r e m u n e r a c i ó n se dedican a lle­
var recados y not ic ias a diversos pun­
tos. 

L a s i t u a c i ó n es realmente angus­
tiosa, sobre todo por la s i tuac ión de 
a i r a m i e n t o en que se encuentran mu­
chas fincas de labor. 

Hemos de a d v e r t i r que estos dos 
p a r t i d o s de! Ujpest-Barceiona se ju­
g a r á n , t a n t o el del d í a 25 como el 
de' d í a 26^ por la m a ñ a n a , a las 
once. 

R a s p é e t e a l equipo que desplaza 
e] Ujpes t . podemos an t i c ipa r .que ;o 
i n t e g r a r á n t rece jugadores, que, irán 
a c o m p a ñ a d o s por el s e ñ o r M . Fran-
cois Langfe lde r y por su entrenador, 
E t i o n T ó t h . 

De estos t rece jugadoras, nueve de 
el los son in ternacionales , deslacaft-
do e l medio F. B o r s á n y i , c a p i t á n de 
equipo nac iona l de H u n g r í a , treinta 
veces i n t e r n a c i o n a l ; E t i e n Avar, de­
l an te ro cen t ro , 22 veces inteniacio-
na" y r eco rdman de marcar goa s en 
H u n g r í a . 

S A S T R E H A S I D O OPERADO 

E l notable jugador J o s é Sastre, ha 
sufrido una delicada óperafción en e 
e s t ó m a g o . 

Deseamos su pronto restableci­
miento . 

MJTBOL 
ALGUNOS DATOS D E L UJPEST 
QUE JUGARA CON E L BARCELO­
NA E N LAS PROXIMAS FIESTAS 

E l Ujpes t de Budapest , que conten­
d e r á con e: F . C. Barcelona en 'as 
p r ó x i m a s fiestas n a v i d e ñ a s en e' 
campo de Las Corts , es uno de los 
m á s calificados e x p ó n e n t e s del f ú t ­
b o l h ú n g a r o , ya que v iene ostentan­
do el campeonato de H u n g r í a pro­
fesional , desde el año 1929. A d e m á s 
como mayor g a r a n t í a de su p re s t i ­
g io y pujanza, recordaremos que se 
c as i f icó p r i m e r o en la Copa de la 
Europe Cen t ra l en 1929. y el s iguien­
te a ñ o a l c a n z ó e p r i m e r lugar en 'a 
Copa de Las Nacions en la c iudad de 
Ginebra . 

TENNIS 
E N U N P A R T I D O R E V A N C H A . FLA' 

Q U E R V E N C E A S I N D R E U .. 

E l d o m i n g o tuvo lugar en 'as P1^ 
tas del C lub G i m n á s t i c o de T a n T 
gona u n in teresante pa r t i do en 
-os notables jugadores Sindreu ^ 
F iaquer y que t e n í a e caráctí?rier¿ 
revancha de', celebrado en los re 
tes Campeonatos de C a t a l u ñ a . . ga 
do p o r S indreu . 

E n el p a r t i d o celebrado en 
gona se d i spu taba una Copa o í r 
por el p res idente de ' C'ub de y ^ -
l i a l o c ^ i d a d . don L u i s B o r .f;ante 
cuen t ro f u é ' e n ex t r emo in te iu&a-
y abundaron en é ' las buenas 3 
das resu l tando vencedor y a -Fa , 
c á n d e s e la Copa don Eduardo 
quer, . po r e l score 6-4. 6-1. a 

E l numeroso p ú b ' i c o que aC ost.cíl-
presenciar e l encuent ro , h • la cele-
sibie su entusiasmo duran te _ ^ 
b r a c i m , sa iendo c o m p ^ c i d i ^ 1 
m i s m o . 
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N O M B R O S D B L T O 

DIEZ CENTIMOS 

Miscelánea de París 

C A T A L A N E S E N 

L A C A P I T A L D E 

F R A N C I A 

E n p'-eno P a r í s j es dec i r en lo m á s 
pa r i s ino de P a r í s j en la , ftaza de la 
Opera y en el C a f é de la Pa ix hemos 
sent ido una deliciosa i m p r e s i ó n . Es 
c ie r t amente u n a g r a d a b i l í s i m o o r g u ­
l lo de amor p r o p i o nac iona l s i tuarse 
en P a r í s y pensar que cuando aqu í ) 
en p ^ n a P'aza de la Operat se quie­
re px'oducir una novedad a r t í s t i c a 
se piensa en u n c a t a l á n se r e c u r r e 
a u n a r t i s t a c a t a l á n . Y el a r t i s t a ) 
s i n t i é n d o s e c a t a l á n ^ saluda a l g ran 
P a r í s a l cosmopol i ta P a r í s , o f r e c i é n -
do'e a su v i s t a una bandera catalana, 
nuestra bandera catalana. 

E n u n áJ igu lo de la Plaza de 1» 
Opera, a c o n t i n u a c i ó n de las puertas 
del C a f é de l a Pa ix . este mismo ca­
fé ha ab i e r t o al p ú b ' i c o un Bar el 
B a r de l a Colombe. B a r de 'a Paix . 
E l B a r e s t á decorado p o r u n a r t i s t a 
c a t a l á n , un gran a r t i s t a c a t a l á n : 
P runa . 

E l Jocal u n poco i r r e g u l a r e s t á 
aprovechado con una excelente dis­
p o s i c i ó n . A h í e s t á una d é c o r a c i ó n u n 
poco a r b i t r a r i a , moderna, s in l l egar 
á l cubismo. H a y una s e p a r a c i ó n f i ­
gu rada , por u n arco de est i lo cata­
l á n y o t r a d i v i s o r i a con una co.'um-
n á s a l o m ó n i c a dorada. E n un fondo 
la deliciosa s i l ue t a de un caballo de 
h i e r r o for jado . E n una pared en f r en ­
te de l mos t rador el B a l c ó n medi te ­
r r á n e o con u n barco en e' que apa­
recen radiantes , b r i l l an t e s , i^s cua­
t r o barras de nuesta batidera cata­
lana. E n o t ras paredes: dibujos de 
mujeres est i l izadas. E n otras ios azuL 
lejos blancos de Va ' enc i a con dibujos 
de mujeres catalanas y ya'encianas 
con f ru t a s de exhuberante visual idad. 
E l m o í t r a d o r . Jas mesas y las sillast 
de madera b:anca es t i lo m a l l o r q u í n . 
P o r todas partes los vasos de m a s í a 
cata 'ana y en el s u e V nuestra c l á ­
sica estera. ¿Qué m á s puede pedirse 
a Pruna? ¿ Q u é otras cosas pueden 
pedirse a u n a r t i s t a c a t a l á n , para 
honra r C a t a l u ñ a ; ' e l a r t e c a t a l á n , el 
s e n t i m i e n t o ca ta lán* ' :eú el c o r a z ó n ' d e 
P a r í s ? 

O t r a e m o c i ó n de ca ta lan idad hemos 
exper imentado en lo m á s c é n t r i c o de 
P a r í s , E n e l Square d é l 'Opera se 
ha inaugurado uha Agenc ia de V i a ­
jes. « V i a j e s I b e r i a » . Que son la Con­
t i n u a c i ó n , p o d r í a m o s decir t a m b i é n 
e l c o m p ' e m e n t o ^ de s^Yi^es Cata'o-

L a i n s t a í a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n a 
tono. ¿ C ó m o no? Cuando los catala­
nes se riianifiéstan en P a r í s , piensan 
s iempre en no ' hacer quedar m a l el 
nombre de C a t a l u ñ a . Y, a d e m á s en 
este caso h a b í a que contar con una 
s u p e r a c i ó n porque al f ren te del nue­
vo es tab lec imiento hay un hombre 
Ignac io D a h n a u e l f i r m e cata lanis ta 
que con su j u v e n t u d su e n e r g í a su 
c u l t u r a y su e s p e c i a - i z a c i ó n , aporta 
e'omentos de ef icacia a l t u r i s m o es­
p a ñ o l y cons t i t uye una garant izada 
esperanza para e l desarrol lo que ne­
cesita e l t u r i s m o c a t a l á n . 

En e l local , adecuado y discreto 
preside el buen gusto. Las paredes 
combinadas a r t í s t i c a m e n t e . Y las p i n ­
turas insuperables. Y a h í a l 'ado de 
una v i s ta de P o r t u g a l y del Pa t io de 
los Leones de . Granada y del P i ' a r y 
de F o r m e n t o r y e l T é i d e hemos ad­
mi rado S ' A g a r ó y Mon t se r r a t y Bar­
celona con l a t o r r e de Ja ime I de1 
Fun icu ' a r A é r e o del Puer to . 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

U N SISTEMA N O R T E A M E R I C A N O D E 
SEGURO CONTRA E L PARO FORZOSO 

L a rad io cons t i t uye hoy el m á s 
"íficaz ó r g a n o de propaganda apl ica­
ba a los pueblos y naciones. Propa­
ganda y a la vez i n t e r c a m b i o de pen­
samientos, cont ras te de ideas, m a n i ­
f e s t a c i ó n de las respectivas cu^uras , 
P a r í s cerebro de Europa expr ime 
a t r a v é s de las ondas, los" discursos 
de sus p o l í t i c o s , las cotizaciones de 
su B o ' s á Tas novedades de su ar te 
5' las conferencias, de la Sorbona, Y 
a la vez recibe por las estaciones 
t ransmisoras de I n g l a t e r r a I t a l i a 
Rusia, Checoslovaquia y tantas y t a n : 

-más las inqu ie tudes p o l í t i c a s 
Hs pUgar ias rel igiosas las manifes1 
tacHMjes musicales Y 'as propagandas 

todo s r d e n de los respectivos p a í -
que se preocupan de que en Pa-

i'is escuchen su voz. E l c<francés-mo-
yen>. sabe hoy de p o l í t i c a e x t e r i o r 
"Uis ^ o r la r ad io que por los p e r i ó -
oicos. Pero, este f r a n c é s no sabe de 
E s p a ñ a . ¿ C ó m o ha de saber s i Es-
Pana no se oye por la radio? La es­
t a c i ó n de, M a d r i d ' , se oye desde a q u í 
m u y ra ramonte p ó d r í a í n o s dec i r que 
nunca. | - B á r c e i O n a algunos 
o í a s , algunas veces a determinadas 
Jyras , las. m á s p rop ic ias . B ien enten­
as0 que pa ra o í r Barcelona—y no 
« « g a m o s ya Madr id—se necesita po­

yato- soberbio, Et apara to! 

L a idea de asegurar contra el r ies­
go de paro forzoso es m á s antigua 
de lo que en nuestros t iempos p u d i é 
ramos imaginar . Seguramente que 
nadie p o d r á sospechar que en Grecia, 
por ejemplo, en 1861 o r g a n i z ó el Es 
tado el seguro para sus funcionarios, 
no solo contra la incapacidad, la ve 
jez y la muerte, sino contra el riesgo 
de la s u p r e s i ó n del cargo, que es 
equivalente al caso de paro forzoso 
del obrero. Mas a esta especie de se 
guros se le a t r ibuye el inconveniente 
que impone cargas excesivas a los 
presupuestos del Estado, cuando es 
el ú l t i m o el que atiende exclusiva o 
pr inc ipalmente a procurar los recur­
sos necesarios para socorrer a los 
obreros parados; y que es un pode­
roso ins t rumento para fomentar la 
ociosidad. 

E l problema que plantea el paro 
forzoso—dice el hombre de negocios 
Ernest , Merc ie r en su a r t í c u l o " L e n -
demain de crise", publicado en el 
" B u l l e t i n de la Societe belge d ' E t u -
des"—es a la vez t an vasto y t an 
esencial; de su so luc ión depende de 
una manera tan extrecha el manten i ­
mien to o la d e s t r u c c i ó n del equ i l i ­
br io social, que no nos podemos con­
tentar con una sola dé las panaceas 
propuestas en estos ú l t i m o s meses por 
los economistas. Es evidente que es 
preciso recur r i r a todos los medios 
juiciosamente. En t r e ellos aparecen 
.comp. especialniente eficaces: la re­
ducc ión de la jornada de trabajo (co­
mo se sabe, se prepara e l , proyecto 
de las cuarenta horas semanales' para 
d i scu t i r lo" en una Conferencia in te r ­
nacional e c o n ó m i c a ) ; y la reabsor­
ción m e t ó d i c a de los obreros parados 
que e j e c u t a r í a n trabajos s i s t e m á t i c a ­
mente emprendidos para fines nacio­
nales o internacionales, ya para p ro ­
curar mejores condiciones de vida a 
las poblaciones existentes, la t ransr 
f o r m a c i ó n de ciudades, la construc­
ción d é universidades modernas, et­
cé t e ra , que es lo que en parte ha he­
cho Alemania con d ine fó tomado a 
p r é s t a m o . 

E n estos tiempos de intervencio­
nismo del Estado, de es ta t i f i cac ión 
indus t r ia l , que convierte al Estado 
en un ser monstruoso del q u é hay 
que esperarlo todo, tienen gran i m ­
portancia las soluciones del paro fo r ­
zoso propuestas y llevadas a cabo 
por las entidades i ndus t r í a l e s Sin i n ­
t e r v e n c i ó n del Estado, y a una de 
ellas, iniciada en los Estados U n i r 
dos hace poco m á s de un a ñ o , dedi­
camos ya un a rnculo inserto en es­
tas columnas; nada m á s natura l que 
exponer su desarrol lo en el t ranscur­
so del t iempo. Este plan, denomina­
do Swope. adoptado por la " N a t í o -
nal E l e c t r í c a l Matnifactnrers ' Asso-
c i a t i ó n " ( N e m a ) , de los Estados U n i ­
dos, const i tuye el p r imer ejemplo de 

toda una indust r ia norteamericana 
que asocia a todos sus. miembros pa­
ra pagar a los obreros en paro fo r ­
zoso del r amo respectivo los subsi­
dios correspondientes. 

E n e] p e r í o d o de prosper idad eco­
n ó m i c a nor te-amer icana , que cesó ha­
ce dos a ñ o s , se jac taba N o r t e A m é r i ­
ca de que h a b í a estabil izado la c i tada 
p rosper idad y h a b í a e l iminado e l c i ­
clo con sus é p o c a s de f a l t a de mano 
de obra y de pa ro forzoso: jos hechos 
han con t r ad i cho esa o p i n i ó n y en 
l a a c tua l i dad hay m á s de doce m i ­
llones de obreros parados en aquel 
p a í s . Se ha comprendido que dejar a 
l a ca r idad p r i v a d a y a l subsidio del 
Estao la m a n u t e n c i ó n de tales obre­
ros es medio inadecuado; y se ha 
acudido, como en Aleman ia , a los 
planes de seguro con t r a e l paro. 

E n t r e estos planes sobresale el 
Swope, expuesto, hace u n a ñ o , por el 
pres idente de l a C o m p a ñ í a general de 
E l e c t r i c i d a d , , en un discurso ante la 
A s o c i a c i ó n Nac iona l de M a n u f a c t u ­
reros e l é c t r i c o s , p lan que t iende a ja 
estrecha c o o p e r a c i ó n de pat ronos y 
obreros y a la c o o r d i n a c i ó n de la pro­
d u c c i ó n y el consumo sobre bases m á s 
in t e l igen tes acrecentando la regula­
r i d a d de la o c u p a c i ó n . Se p rocura 
alejar de la men te obrera la preocu­
p a c i ó n de la p o s i b i l i d a d de quedarse 
s in trabajo- E l p j an Swope e m p e z ó a 
apl icarse po r . l a C o m p a ñ í a general 
E l é c t r i c a en noviembre de 1931 y 
ahora se ha adoptado "un p lan s i m i ­
l a r po r la A s o c i a c i ó n Nac iona l de 
Manufac tu re ros e l é c t r i c o s , a p l i c á n ­
dose a s í a t o d a l a i n d u s t r i a e l é c t r i ­
ca nor teamer icana . Se prescinde por 
comple to de la i n t e r v e n c i ó n del Es­
tado, a d i f e renc ia de los seguros 
con t r a el paro de l a G r a n B r e t a ñ a 
y A leman ia . Para que ise comprenda 
la a m p l i t u d de ha, a p l i c a c i ó n del p lan 
baste dec i r que la m e n c i o n a d a , ' A s ó -
c i a c i ó n comprende trescientas • em­
presas, as nueve d é c i m a s de toda 1.a 
i n d u s t r i a e l é c t r i c a nor teamer icana y 
e l n ú m e r o de obreros es alrededor de 
250.000- E l voto de l 60 por c ien to de 
los obreros de cada empresa asociada 
ob l iga a é s t a a p r a c t i c a r e1 plan. Son 
votantes los obreros que perc iben 
menos de 2.500 d ó l a r e s anuales y 
hayan t raba jodo en la empresa por 
lo menos p o r un año- Se cons t i tuye 
u n fondo, con aportaciones obreras de 
uno por c ien to del salario semanal o 
mensual , d i s f ru t ado en los cinco a ñ o s 
an ter iores o p e r ó o d ó s menores s e ñ a ­
lados p o r losa dmin i s t r adores de ios 
fondos, s i empre que los ingresos 
obreros sean el c incuen ta por c ien to 

o m á s de l salar io m o r m a ] a p lena 
a c t i v i d a d . 

E n cada f á b r i c a la a d m i n i s t r a c i ó n 
de los fondos se consigna a u n n ú m e ­
ro de ind iv iduos no menores; de 4 n i 
m á s de 16, todos los cua'es han de 
ser empleados de la Empresa de que 
se t r a t e ; la m i t a d de ellos son e legi­
dos por los" interesados cot izantes y 
^ o t r a m i t a d po r el presidente de 'a 
c o m p a ñ í a . Los acuerdos se adoptan 
por m a y o r í a de los, adminis t radores . 
D u r a n t e los dos p r imeros años ^ 
Empresa paga los gastos de esta ad­
m i n i s t r a c i ó n pasado este t i empo ios 
ú l t i m o s se f i j a n p o r acuerdo de 'a 
c o m p a ñ í a y los adminis t radores . 

E n las dos p r i m e r a s semanas del 
paro forzoso de uno de ]os obreros 
pa r t i c ipan t e s no se les abona n i n g ú n 
socorro; pasado eso t i e m p o el aux i ­
l i o consiste en una can t idad apro­
x imada del 50 por 100 de! salario 
n o r m a l medio correspondiente a Ja 
p 'ena ac t i v idad , s i n que pueda exce­
der de 20 dó]a re3 somansles. E l pago 
se c o n t i n ú a por un p e r í o d o f i jado 
po r los adminis t radores s in que ex­
ceda de diez semanas en doce meses 
consecutivos. E n e l caso de sobreve­
n i r un paro por « e m e r g e n c i a » , se f i ­
j a !a c u a n t í a y 'a d u r a c i ó n del aux i ­
l i o por 'os adminis t radores . E n ca­
sos de emergencia: cuando los obre­
ros cesen en el t r aba jo o a jornada 
reducida t empora lmen te y e l pago de 
subsidio ascienda a l "2 po r 100 o m á s 
del rayano n o r m a l de todos !os c o t i -
znntes caso en e l que cesan los pa­
gos de las cotizaciones obreras. E n 
t a l supuesto se regu lan -os pagos que 
han de hacer 'os obreros de 'as de­
m á s empresas y é s t a s abonan a' fon ­
do de paro una suma igua l a la cons­
t i t u i d a por las .cotizaciones de sus 
obreros.- • .. - ..... 

O t r a do ' . a s , c a r a c t e r í s t i c a s del p lan 
es t r iba en que 'os adminis t radores 
pueden o to rga r p r é s t a m o s a 'os 
obreros que h í ' y a n cotizado por 'o 
menos seis meses en favor del fondo 
de paro. 

Estos p r é s t a m o s no pueden exce­
der de 200 d ó l a r e s por obrero, con o 
s i n i n t e r é s * s e ñ a l a d o por los admi ­
nis tradores. Las devo-uciones se ha­
r á n en 'os p'azos y fo rma , del resul ta­
do del f u n c i o n a m i e n t o de l pian^ se 
a d o p t a r á n los acuerdos oportunos pa­
ra su per fecc ionamiento . 

L a e x t e n s i ó n que ahora se da a 'a 
a p l i c a c i ó n de' repe t ido p 'an parece 
i n d i c a r que se han ob ten ido con é1 
hasta ahora buenos resultados. 

E M I L I O MIÑANA 

ENSAYOS 

T E M A S D E 
N A V I D A 

* un 

medio, el aparato co r r i en te el apa­
r a to de l f r a n c é s - m e d i o y aun u n po­
co m á s no puede asp i ra r a o í r ra­
dio e s p a ñ o l a . M a d r i d n i s iqu iera es­
t á i n s c r i t o en los programas de 
T S F de 'os d ia r ios . 

Y vale 'a pena de pensar en e l lo , 
de preocuparse de ello. S i el g r an 
n ú m e r o de aparatos de T S F de Pa­
r í s y F r a n c i a que recoge todos los 
d í a s las voces de A l e m a n i a e I n g l a ­
t e r r a , captase f á c i ' m e n t e 'a voz de 
Barcelona o de M a d r i d e l f r a n c é s 
s a b r í a cosas de nuestro p a í s , conoce­
r í a nues t ra m ú s i c a y nues t ro ar te y 
t e n d r í a cada d í a nuestras no t ic ias ge­
nerales y p o l í t i c a s . 

¿ P o r q u é no se ocupa de esta con­
veniencia de este problema, nuestra 
Genera l idad de C a t a l u ñ a ? C a t a ' u ñ a 
necesita ahora m á s que nunca, ser 
conocida en Europa , La poca aten­
c ión que a nuestras cosas presta l a 
Prensa ex t r an j e r a puede ser compen­
sada por una i n s t a l a c i ó n po t en t e de 
radio que haga l l ega r sus voces a 
estos mi l lones de oyentes europeos, 
que s a b r í a n de nues t ra ex is tenc ia de 
nuest ra v i t a l i d a d ^ de nuest ro a r t e de 
nues t r a m ú s i c a , 'de nues t ra c u l t u r a 
y de nues t ra p o l í t i c a . 

¿ V e r d a d catalanes de F r a n c i a ca­
ta'anes de Bruselas, catalanes espar­
cidos p o r todas partes, que compen­
s a r í a e l coste m a t e r i a l , e l b i en que 
C a t a ' u ñ a . r e c i b i r í a en todos los ó r ­
denes? ¿ V e r d a d catalanes expat r iados , 
que s e r í a u n consuelo, de una p a t r i ó ­
t i c a y dulce e m o c i ó n , escuchar f á ­
c i l m e n t e de cuando en cuando las 
sonoridades de l a Banda M u n i c i p a l , 
'as exquisi teces - de l aOrfeó -«Catalá» 
o las sen t imenta les estrofas de ; ;L 'E-
m i g r a n t » ? 

P a r í s 
T . T ü ' D O 

L A L O T E R I A 

P a r e c e q u e s e h a n v e n d i d o b a s t a n t e s m e 

n o s b i l l e t e s q u e e ! a ñ o p a s a d o 

Ay.er, po r Barcelona, c o r r i ó e l ' r u ­
m o r de que h a b í a n dejado de ven­
derse bastante menos bil letes que el 
a ñ o pasado. 

E n l a D e l e g a c i ó n de Hacienda nos 
d i j e r o n que hasta hoy no se s a b r í a 
de u n modo concreto los n ú m é r o s 
vendidos. 

Ha d i s m i n u i d o considerablemente 
el repar to e n par t ic ipaciones , en 
of ic inas , comercios y ' f á b r i c a s . , . 

Ppr o t r a parte , no se ha cuidado 
el Gobierno de aumen ta r el espe­
jue lo de los premios mayores, ' a l 
con t ra r io , el p r i m e r p remio sigue 
siendo d é quince mi l lones , pero e l 
segundo, de ocho mi l lones , ha ba­
jado a seis, y el tercero, de cuat ro 
a tres, y s ó l o t ienen centenar los 
tres p r imeros ; 

L a venta en e l resto de la r e g i ó n 
parece que se ha man ten ido con po­
ca d i ferencia , respecto de l afro an­
te r io r . Los datos no son concretos 
tampoco, por las mismas razones 
apuntadas, respecto a los de l a c i u ­
dad . 

Ot ra de las causas que ha debi­
l i t ado , seguramente e l sorteo, es l a 
que se refiere a l a venta con desti­
no a l ex t ran je ro y en especial pa ra 
A m é r i c a , p r i m e r o por las temidas 
di f icul tades p a r a sacar los premios , 
si los hub ie ra ; y segundo ; porque 
al lende los mares, tampoco a n d a n 
las cosas m u y bien para des t inar 

, crecidas sumas a la l o t e r í a é s p a -
' ñ o l a . 

Hemos recor r ido anoche las p r i n ­
cipales L o t e r í a s , y conseguimos los 
siguientes datos: . 

La L o t e r í a de d o ñ a M a r í a Jila ha 
vendido, bi l letes por va lo r de 8.000.000 
de pesetas; l a de d o n M i g u e l V a l -
d é s , 4.150.000; l a de d o ñ a Adela Mo­
rales , . 2.142.000; l a de d o ñ a Josefina 
R o d r í g u e z , 1.778.000; l a de don Mar­
t í n S e l v á . 1,772.000, Las ot ras A d m i ­
n is t rac iones de L o t e r í a no h a n l le­
gado a rebasar l a c i f ra de u n m i ­
l l ó n , . 

D o ñ a M a r í a I l l a ha ba t ido este 
a ñ o e l r é c o r d de venta , y a que tene­
mos entendido .que la L o t e r í a que 
hasta ahora h a b í a vend ido m á s no 
p a s ó de 6.500.000 pesetas. 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en 
el Ecuador 

Guayaqu i l , 21 , — E l p a r t i d o l i b e r a l 
ha expresado su desconformidad con 
e l ú l t i m o ?novimiento r evo luc iona r io 
asegurando que n inguno de sus d i ­
rectores ha pres tado en n i n g ú n mo­
m e n t o j a menor c o l a b o r a c i ó n a los 
rebeldes. 

E l m i n i s t r ó d e l I n t e r i o r ha hecho 
constar que l a n o r m a l i d a d p o l í t i c a 
en el p a í s es absoluta y que e l Gobier­
no cuenta con e l apoyo de |a o p i n i ó n 
p ú b ' i c ^ — A g e n c i a Amer icana . 

No hay nada m á s desagradable que 
crear una t r a d i c i ó n . Porque 'as t r a ­
diciones ge c r e a n ' a expensas de la 
t r a d i c i ó n . Equ iva l e a v i v i r renuncian­
do a 'os recuerdos. Es r o m p e r todas 
'as emociones de 'a nostalgia^ aver­
gonzarse del pasado, de1 paisaje de 
la i n fanc ia de la c a n c i ó n de la ma­
dre , del sabor de 'as uvas comidas 
en 'a ' indera de la v i ñ a . Ideas nue-
vas^ se dice, s in a d v e r t i r que equi ­
vale a hombres nuevos. Hombres s i n 
t r a d i c i ó n . Verdad que los revolucio­
narios cuando no son verdaderos r e ; 
vo 'ucionar ios , respetan el a r t e a n t i ­
guo, Pero todo el lo no es sino u n 
f e t i c h i s m o de musco desarraigado de 
la v ida , y s in ese co'or de humanidad 
que u n buen cuadro t iene en una ca­
sona an t igua habi tada duran te varios 
sig'os. Esto y no o t r a cosa es una 
t r a d i c i ó n . Una cadena de emociones 
pegadas a l-̂ s cosa3, a los muros , a 
los techos. Y no ya objetos ma te r i a ­
les, sino sombras y espectros, repre­
sentaciones, f a n t á s t i c a s m i t o s . , . C u i ­
dad de no romper u n a t r a d i c i ó n por­
que una vez r o t a hay que cons t ru i r 
o t r a , y esta nueva ,que construyamos 
e m o e z a r á a se rv i r - i . nuestros ¡nietos. 

Tan to miedo t ienen los hombres a 
quedarse s in t r a d i c i ó n que d e s p u é s 
de haber hecho una r e v o l u c i ó n de 
fondo de 'a p r i m e r a labor construc­
t i v a en q u é se emplean es la de crear 
conmemoraciones. E n el fondo es que 
e'l hombre m á s bien1 que u n a n i m a l 
que razona és; u n a n i m a l t r ad i c iona -
l i s t a . 

Cuando hoy se abusa t an to de la 
pa 'abra c a v e r n í c o l a pensamos que no 
hay nada t a n lejano a 'a caverna 
Como u n t r ad i c iona l i s t a . H l c a v e r n í ­
cola pu ro es el hombre s in t r a d i c i ó n , 
s in h i s t o r i a s in l ib ras , s i n a r t e , . , 
pues todo lo t iene que inven ta r , que 
hacer, que c r e a r . . . que perf i lar^ y 
de a h í esa a t e n c i ó n que en 'os p e r f i ­
les pone u n c a v c m í c o ' i a cuando d i b u ­
j a sobre la p iedra un bisonte. E l t r a ­
d ic iona l i s ta por el c o n t r a r i o , todo 
lo t iene hecho y resuel to no mási que 
s u m i é n d o s e en 'a co r r i en te de l a c i ­
v i l i z a c i ó n que por r a r a coincidencia , 
es la misma c o r r i e n t e de l progreso. 

Por f o r t u n a se t r a t a de ed i f i ca r 
nuestra seg'unda e n s e ñ a n z a sobre la 
base de las humanidades. Esto es t r a ­
d ic iona l i smo p u r o , y de l mejor , y es 
u n m i n i s t r o soc ia l i s ta qu ien le cree 
ine 'ud ib le para c i m e n t a r l a c u l t u r a 
sobre una base só l ida , 

¿No q u e r r á deci r que e s t é n m á s 
p r ó x i m a s a la caverna las extremas 
izquierdas e s p a ñ o ' a s que 'as extremas 
derechas? Porque las extremas de­
rechas a d m i t e n a l menos u n r i t u a 1 
t r a d i c i o n a l i s t a que cons t i t uye toda 
una c i v i l i z a c i ó n . 

Estas ref 'exiones han venido a m í 
en la m a ñ a n a f r í a ya con color de 
Nav idad , contemp'ando los tenderetes 
de ios nac imientos . N o han var iado 
las formas • n i 'os colores. Las ove­
jas t i enen 'as mismas patas de a lam­
bre y el r í o la m i s m a curva de Ja-
t ó n . Los n i ñ o s se acercan y revisan 
'os pastores los animales los reyes, 
las posadas" con e' posadero- mallhu-
morado a la ventana, el palacio de 
Herodcs . . . 

Los n i ñ o s no saben que esto que 
contemplan es una t r a d i c i ó n . Los 
hombres, aun d á n d o s e l a s de e s p í r i t u s 
fuer tes p o d r í a n d e c í r c e ' o . Decirse o 
a1 o í d o con ese acento t a n penetran­
te que sabe poner la nostalgia , 

F R A N C I S C O D E COSSdO 

L a evas ión de capitales 
A U T O S D E P R O C E S A M I E N T O Y 

P R I S I O N 

M a d r i d , 21 .—El s e ñ o r A r i a s V i l a , 
juez especial que en t i ende e n e l sra-
m a r i o I n s t r u i d o p o r l a e v a s i ó n de 
capi ta les , l i a d i c t a d o los s iguientes 
au tos de p rocesamien to y p r i s i ó n : 

C o n t r a d o n V e n a n c i o L ó p e z ce 
Ceballos, a q u i e n se le e x i g e n 210 
m i l pesetas p a r a l a l i b e r t a d p r o v i ­
s i ona l y 1.260.000 p a r a responder de 
l a r e sponsab i l idad c i v i l . C o n t r a d o n 
E d u a r d o L ó p e z de Cebal los , e x v i z ­
conde de C a m p o G i r o , h e r m a n o de l 
a n t e r i o r , 75.000 pesetas pa ra l a l i ­
b e r t a d p r o v i s i o n a l y 460.000 p a r a l a 
responsab i l idad c i v i l . C o n t r a d o ñ a . 
Rosa r io G r e g o r i o Sancho, vec ina de 
Albacete , a l a que s o l i c i t a 10.000 pe­
setas p a r a l a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l y 
65.000 p a r a l a r e sponsab i l idad c i v i l . 

E l s e ñ o r A r i a s V i l a requiere l a 
presencia an te é l o n o t i c i a de l a re­
s idenc ia de d o n M a r t í n M a y o r a l , a 
q u i e n le in te resa e n grado suyo 
comparecer a n t e d i c h o Juzgado es-
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E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
G I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
Horas tK- o b s e r v a c i ó n : 7 Í \ - líf 

horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l d ^ l . 
^ m á n f - M i l í n í e t r o s : ^67,3 - .767,-8 f 
7 6 8 , 6 . — M i l í b a r e s ^ 1<)22^ 1*023,7-

. 1024,7, 
T e r m ó m e t r o : ^ -i'a s o m b r a . — S é - : 

co : -12,0 - 13,8 - 11^8 .—Húmedo* | 
11,0 - 11,0 - 9,6.- • 

Tempera tu ras ex t remas a Ja 
. s o m b r a — Í l á 5 i m a : ; 1 4 , 6 — M í n i m a ; 

l l 5 0 ^ I d . e m cerca 4 e i sueloj .12,8. 

A o u n c i o s O f i e i á l é s 

Producios Pirell i , S. A . 
Barcelona 

Se pone e í i c o n o c i m i e n t o de los 
s e ñ o r e s poseedores de Obl igac iones 
de e s t á Sociedad, e m i s i ó n de 16 de 
enero de 1920, %\ie e n e l sorteo de 
A m o r t i z a c i ó n d é las m i smas cor res ­
p o n d i e n t e a l a ñ o e n curso, ce lebra-
tío e n 20 d e l achual an t e e l N o t a r i o 
D r . D . A n t o n i o P a r y Tusquets , de 
eeta c i u d a d , h a n rebul tado a m o r t i -

! z a t í o s los t í t t ü o s cor respondientes a 
l o s s iguientes n ú m e r o s : 20; 26; 27; ; 
•75; 104; 200; 209; 210; 420^ 6 1 1 ; 
908; 1000; 1 3 á 6 ; 1350; 1636; 1822; 
2141 ; 2319; 2340; 2525; 5246; 3399; 
3504 ; 3510; 3700; 3971 y 4000. 

L o s tenedores de estos 27 t í t u l o s 
'Amor t i zados p o d r á n hace r e fec t ivo 
su i m p o r t é á p a r t i r d e l día, 2 de 
enero de 1933, de 10 a 12 de l a m a -
fiana, los d í a s laborables , e n e l d o ­
m i c i l i o soc ia l de l a C o m p a ñ í a , R o n -
tía d é l a U n i v e r s i d a d , n ú m . 18, c o n ­
t r a en t r ega de los t í t u l o s a m o r t i z a -
tíos, h á c i é n d o consitar e n los mi smos 
é l r e e i h í y f i r m a e n e l dorso. 

Ba rce loha , 21 de d i c i e m b r e de 1932. 
' E l S e c r e t á r i o del ' Consejo de A d ­

m i n i s t r a c i ó n , 
Carlos G a r c i a - P c - r r e ñ o . 

Productos Pirelli , S. A . 
Barcelona 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de los 
s e ñ o r e s Obl igac ion i s t as de es ta S o ­
c i edad , q u é como a c u a r t a a m o r t i ­
z a c i ó n de las Obl igaciones d e f e -
eha. 28. de j u n i o de 1928, h a n que­
dado r e t i r adas de l a c i r c u l a c i ó n , 
p o r c o m p r a e n Bolsa , los t í t u l o s 
« o r r e s p o n d i e n t e s a los n ú m e r o s que 
se i n d o i n a c o n t i n u a c i ó n , s e g ú n 
fcicta que de d i c h a n u m e r a c i ó n h a l e ­
v a n t a d o e n 20 de d i c i embre d e l a ñ o 
é n c u r s o e l N o t a r i o de esta c i u d a d , 
D r . D . A n t o n i o P a r y Tusquets , y de 
c o n f o r m i d a d c o n l a f a c u l t a d que 
p a r a e l l o se establece e n l a escr i ­
t u r a de e m i s i ó n : 

N ú m e r o s 13 y 14; 103; 307 a 311 
i n c l u s i v e ; 316 a 328 i n c l u s i v e ; 527 
y 528; 1241 a 1253 i n c l u s i v e ; 1495 a 
1498 i n c l u s i v e ; 1828,; 2223 a 2228 
i n c l u s i v e ; 2343 a 2348 i n c l u s i v e ; 
2782 y 2783; 2920. a 2924 i n c l u s i v e ; 
3300 a 3306 inc lus ive ; 3392 y 3393; 
3287 a 3293 inc lus ive ; 4245 a 4252 
I ñ O l u s l v e ; 4271 a 4287 i n c l u s i v e ; 
4288 a 4305 i n c l u s i v e ; 4331; 5032 
¿ •6035 i n c l u s i v e ; 5047 a 5049 i n c l u -
s ive r 5114 a 5133 inc lus ive ; 5141 a 
5149 i n c l u s i v e ; 5171 a 5174 i n c l u s i ­
v e ; 5218 a 5221 i nc lu s ive ; 5393 a 
5397 i n c l u s i v e ; 5501 a 5510 i n c l u -
S i v é : 5874 a 5850 i n c l u s i v e ; 5955 a 
5975 i nc lu s ive ; 6082 a 6085 i n c l u s i ­
v e ; 6289 a 6293 i nc lu s ive ; 6345 a 
6 3 4 7 . i n c l u s i v e ; 7221 y 7222; 7419; 
,M21 y 7422; 7934 a 7939 i n c l u s i v e ; 
7944 a 7947 inc lus ive ; 8457; 9240 y 
9 2 4 1 : 9471 a 9486 i n c l u s i v e ; f o r ­
m a n d o e n c o n j u n t o u n t o t a l de dos­
c ien tas c i n c u e n t a Obl igaciones , que 
quedan amor t i zadas , 

B a r c e l o n a , 21 de d i c i e m b r e de 1932. 
E l Secre ta r io del Consejo de A d -

s r i i n i s t r a c i ó n , 
Car los G r a r c í a - P c r r e T Í o . 

E l horar io de fiestas para 
el c o m e r c i ó 

A l ob je to de . e v i t a r e r r ó n e a s i n ­
t e rp re tac iones e n r e l a c i ó n c o n e l 
h o r a r i o de N a v i d a d y A ñ o Nuevo 
p a r a e l comerc io d e t a l l i s t a y d e l 
r a m o de l a A l i m e n t a c i ó n , h é c h o p ú ­
b l i c o e n l a Prensa de l a l o c a l i d a d , 
debe pun tua l i za r se que las fe r ias y 
ha r racas , los vendedores a m b u l a n ­
tes , los que t i e n e n puestos f i j o s e n 
canes y plazas y los que v e n d e n e n 
po r t a l e s y escaleras, deben t a m b i é n 
someterse a l h o r a r i o f i j a d o p a r a los 
es tab lec imien tos dedicados a l a es­
p e c i a l i d a d a que se ded ican . 

E l J u r a d o M i x t o de l C o m e r c i o 
p rev iene , c o n c a r á c t e r genera l , que 
q u e d a n aperc ib idos todos los c o m e r ­
c ios s i n e x c e p c i ó n n i n g u n a y reco­
m i e n d a e l m á s exac to c u m p l i m i e n t o 
de las disposiciones a lud idas , c u y a 
i n í r a c c i ó n l l e v a r á r i g u r o s a m e n t e 
a p a r e j a d a l a i m p o s i c i ó n de m u l t a y 
d e m á s . canciones a: que h a y a lugar . 

A C E T I L L A S 

I N J C I A L 

P L A T O D E L D I A 
No me agrada sobremanera la lote­

r í a ; por eso. apenes, juego. J u g a r í a 
m á s — c o n ^mayor frecuencia por lo 
menos-^-, í i no se t a r d a r a i c n t o z n 
sortear o no se sorteara nunca. 

Lejos de m i i n t e n c i ó n la paradoja , 
si1 en seguida "fuese bola" j u g a r í a 
yo, por m i c o n d i c i ó n impaciente. S i 
fio se sorteara nunca , t a m b i é n . 

Como j a m á s a l c a n c é , nkpienso a l ­
canzar un premio, juego a l a lo ter ía , 
especialmente a le, de Navidad, por 
lo que cada part ic ipación—rito llego, 
¡ a y ! , n i a l v igés imo-—, equivale^ a 
estar en p o s e s i ó n de u n bonito sueno. 

P a r a estos bonitos s u e ñ o s que a 
Jas gentes ingenuas nos proporcióne­
l a lo ter ía , lo ú n i c o molesto es el sor­
teo, que es el despertar. Mientras 
llega, todos los jugadores—afortu­
nados y s in fortuna—, somos igua­
les, tenemos i d é n t i c o derecho a so­
ñ a r . Llegado el sorteo, se rea l i za la 
s e p a r a c i ó n y nosotros nos quedamos 
del lado a c á de l a suerte. 

Que e s t é s t ú en l a otra ori l la , den­
tro de unas horas, te deseo, lector.— 
D o m i n g o de P U E N M A Y O R . 

• • • c 
Sa1© e l sol a las 7,14. 
Se p o n é a las 4,25, 
Sale l a l u n a a l a 1!14. 
Se pone a las J3'22. 
Santos de hoy: San Q u e r e m ó n , 

obispo y m á r t i r ; Plaviano^ ex prefec­
t o de R o m a í Z e n ó n , soldado y m á r ­
t i r ; T s q u i r i ó n , D e m e t r i o , Honora to y 
F l o r o , m á r t i r e s . Santa E^na^ v i r g e n 
c lar i sa , 

Santos de m a ñ a n a : San N i c o l á s 
Factor< franciscano; V i n t i l a . e r m i t a ­
ñ o ; S é r v u l o , p a r a l í t i c o ; Po-mpeyo, 
M i g d o n i o , M a r d o n i o , T e ó d u l o , Satu i ' -
nino< Euporo , Gelasio, E m u n c i a n o , 
Z é t i c o , L e ó m e n e s ( A g a t ó p e d e s , Ba-
s t í i d e s y E v a r i s t o , m á r t i r e s . Santa 
V i c t o r i a , v i r g e n y m á r t i r . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
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• • 
E n e l d o m i c i l i o de l abogado don 

Juan Tor re s B a l l e s t é t u v o efecto l a 
segunda conferencia d e l presente cur ­
so que c o r r i ó a cargo d e l abogado 
don J o s é Grauger y P a r í s i qu ien d i ­
s e r t ó sobre « L a c l á u s u l a c o n c i l i a r 
en los tes tamentos y r i tos»5 apor tan­
do numerosas doc t r inas j u r í d i c a s e 
i l u s t r a n d o su tesis con e l p lan teamien­
t o de casos p r á c t i c o s - F u é m u y aplau­
dido-

L a « A g r u p a c i ó de Ja rd iners i F l o -
r i c u l t o r s de C a t a l u n y a , nos ruega ha-
gamosi constar que no es e l l a l a que 
este a ñ o celebra l a f i e s t a d e l « G u i » 
en l a Plaza de C a t a l u ñ a , sino e l Ca­
sal d 'Esquerra « L ' A v a n c a d a » . 

C u a r e n t á . ' Horas;. - C o n t i n ú a n en 'a 
j g i e s i a de" San Severo. Se expone , a 
las ocho de l a m a ñ a n a y se reserva 
a las seis de Ja t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora, H o y , en «a 
iglesia de los Agonizantes . 

V e í a en suf rag io d o ías almas d e l 
Purga to r io .1 H o y , t u r n o del - E s p í r i t u 
Santo, 

Con m o t i v ó de r epa r t i r s e unos bo­
nos pa ra las p r ó x i m a s fiestas, e l A t e -
neu R e p u b l r e á de Grac ia ruega a to­
dos sus asociados que sepan de a.gu-
na f a m i l i a necesitada, se s i r van pa­
sar por el" locali social de l m i smo , 
San Marcos , 25, donde s e r á n , a t end i ­
dos. , 

Reveillon Noel Doré 
L a fiesta de nues t ra sociedad elegante 

Salón Doré de la Granja Roya! 

• — • • 
L a J u n t a V i t i v i n í c o l a P r o v i n c i a l re­

cuerda a todos los cosecheros, a lma­
cenistas, expor tadores y de ta l l i s t a s 
de vinos, la o b l i g a c i ó n de declarar 
sus cosechas y existencias q u é esta­
blece l a Ley de 8 de sep t iembre de l 
c o r r i e n t e a ñ o ; a] p r o p i o t i e m p o les 
hace saber que t a n t o l a p r e s e n t a c i ó n 
de estas declaraciones en las A l c a l ­
d í a s , como l a a p e r t u r a de los l i b r o s 
de cuenta co r r i en t e , t e r m i n a en l a 
fecha ya indicada^ pasada l a cua l no 
p o d r á ser expedida n i n g u n a c a n t i d a d 
de v i n o que no se haya declarado y 
que carezca, po r lo t an to , de l a do­
c u m e n t a c i ó n precisa-

Por su pa r t e , los alcaldes de l a 
p r o v i n c i a deben* tener en cuenta l a 
C i r c u l a r que p u b l i c ó e l « B o l e t í n O f i -
c i á l s en su n ú m e r o 305 de 21 de los 
cor r ien tes , f a c i l i t a n d o a todos los i n ­
teresados las hojas e i n f o r m a c i ó n 
prec isa pa ra las declaraciones, t i m ­
b r á n d o l a s a l i g u a l que los l i b ros , b ien 
e h t e n d i d ó que los alcaldes que se 
opongan a e l lo , s e r á n sancionados de 
c o n f o r m i d a d a l apar tado g ) del ar­
t í c u l o 90 de l E s t a t u t o de l V ino - ! , 

l a mas bara ta 
de Barce lona 

C A L E L L A , n ú m . 1 (Plaza Regomi r ) 

L a Sociedad Catalana do P e d i a t r í a 
c e l e b r a r á S e s i ó n C i e n t í f i c a a las diez 
de l a noche, d e s a r r o l l á n d o s e l a s i ­
g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n : 

D o c t o r G i rona C u y á s , « L ' e s c u i t i s m e 
i n f a n t i l a C a t a l u n y a » . * 

D e s p u é s de l a s e s i ó n c i e n t í f i c a so 
c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a , t r a t á n d o ­
se de l n o m b r a m i e n t o de u n socio d¡e 
H o n o r . 

P E L E T E R I A 

EL ALUMINIO 
Ronda San Antonio, 68 y 70 
H A I N A t G U R A D O L A N U E ­
VA SECCION D E J U G U E T E S » 
( ON E L M A S I N T E R E S A N T E 
S U R T I D O , A PRECIOS B A i í A -

TIS1AIOS 

L a A s o c i a c i ó n G r e m i a l de Indus­
t r i a l e s Colchoneros de C a t a l u ñ a par­
t i c i p a que e l sor teo que no pudo ve­
r i f i ca r se e l dJá de Santa L u c í a en eí 
í oea l deil C e n t r o Benéf i co P a r t h e n ó n , 
t u v o l u g a r ayer, correspondiendo el 
obsequio aX 68L 'Se supl ica a l posee­
dor se s i r v a pasar a recoger lo , en 
casa da l p r e s i d e n t é i C ó r c e g a , 263 
bis . 

VERDAGUER B a ñ e r a s , l a v á b o s . etc 
Ronda U n i v e r s i d a d 9 

L a Sociedad d e A t r a c c i ó n de Fo 
r á s t e r e s se h a d i r i g i d o al consejero 
de E c o n o m í a d é fa Genera l idad d é 
C a t a l u ñ a , como representante de* 
Pa t rona to N a c i o n a l de l Tur ismo^ ex­
p o n i é n d o l e las s iguientes mejoras^ a 
i n t r o d u c i r en ios servicios f e r r o v i a ­
r ios de en t r ada y sal ida de E s p a ñ a , 
especia lmente p o r la v í a de P o r t b o u , 
como consecuencia de f recuentes ob­
servaciones rec ib idas de s e ñ o r e s v i a ­
je ros y t u r i s t a s : 
- !.•—Que l a r e v i s i ó n de equipajes se 
haga en e l m i s m o v a g ó n y no en la 
Aduana, 

I I . — Q u e ©i j e f e de P o l i c í a de 
P o r t b o u e s t é a u t o r i z a d o para v isar 
e* pasaporte de los via jeros que ô 
tengan) a h o r r á n d o l e s a s í l a moles t i a 
de r e t roceder hasta P o r t Vendres 
para ob tener e l visado consular. 

I I L — Q u e la r e v i s i ó n do los equi ­
pos de ^ s via jeros que vienen a Bar­
celona se haga en l a Aduana de 
nues t ra c a p i t a l , como repe t idamen te 
t i e n e so l i c i t ado l a Sociedad. 

I V . — Q u e los equipajes de t r á n s i t o 
procedentes de Suiza, A l e m a n i a , I t a ­
l i a é I n g l a t e r r a , no sean detenidos 
en Cerbere pa ra el t r á m i t e d e l í»re^ 
c i n t o , s ino que los empleados d© l a 
C o m p a ñ í a de l M i d i , e n se rv ic io tfaiv 
manente en lia e s t a c i ó n de Po r tWaL 
puedan c o r t a r l o con a u t o r i z a c i ó n d6 
aquella Aduana francesa, cobrand* 
los derechos correspondientes , s i ­
guiendo los pasajeros con su via je 
hasta e l t é r m i n o de su v ia je . 

L a A t r a c c i ó n de Forasteros, por su 
parte^ ha hecho las debidas gestio^-
nes respecto a las mejoras ind ica ­
das cerca do la D i r e c c i ó n , de los co­
rrespondientes organismos de E s p a ñ a 
y F r a n c i a . 

— E l Gordo de Nav idad causa seil-
s a c i ó n , como a las s e ñ o r a s los ele­
gantes modelos de sombreros de 
M A I S O N GERMAIWE, P U E R T A F E -
RRISA, 6, con sus precios f i n de 
temporada . 

• — • • 
S igu iendo su cos tumbre como en 

a ñ o s an ter iores , l a S e c c i ó n de Bene­
ficencia de la A s o c i a c i ó n de A n t i ­
guos alumnos d e l Colegio Co lón , des­
v o l á n d o s e po r las f a m i l i a s necesita­
das de l d i s t r i t o c u a r t o , e f e c t u a r á u n 
rejparto e x t r a o r d i n a r i o ' de t resc ien­
tos bonos, compuestos de u n q u i ' o 
de pan , una l i b r a de arroz y una l i ­
b r a de carne, con m o t i v o de las fies­
tas de N a v i d a d . 

A r c a s y A R I S O 
B á s c u l a s San», n ~ TcL 30.226 

Teniendo en cuenta e l g r a n n ú m e r o 
de personas que han so l i c i t ado á r b o ­
les f ru t a l e s , P ro Fomento de l a A g r i ­
c u l t u r a ( c a l l e Gerona, 15, segundo) 
pone en c o n o c i m i e n t o de los i n t e r e ­
sados en t a n p r o d u c t i v o c u l t i v o ) c u á l 
es e l que nos ocupa, que hasta e l 
d í a 6 de l p r ó x i m o mes de enero, de 
diez a una y de t r es a c inco, p o d r á n 
proveerse de á r b o l e s f ru t a l e s de t o ­
das clases de Jas mejores variedades-
Tales á r b o l e s son procedentes de v i ­
vero sometidos a l a i n s p e c c i ó n fa­
c u l t a t i v a de] cuerpo nac iona l de i n ­
genieros a g r ó n o m o s de} E?tado e ins-

t r i t o s en l a . l i s t a o f i c i a l redactada de 
: do acuerdo»-:.cqp:'. la C o n v e n c i ó n Fi}o-, 
x é r i c a d é Berna-

D e b i é r a s & i i n c r e m e n t a r e l c u l t i v o de 
los f ru ta les , por ser no solamente 
una de las. mas i m p o r t a n t e s fuentes 
de r iqueza de l a e c o n o m í a nac iona l 
a g r í c o l a sino que t a m b i é n l a f r u t a 
es m a n a n t i a l fecundo d salud, debi ­
do a l g r a n n ú m e r o de v i t a m i n a s que 
contiene y que por e l lo es a l t amente 
necesaria pa ra Ja per fec ta n u t r i c i ó n 
de l organismo humano. N0 obstante, 
t a l é s c ú a i i d á d e í ^ no es l a f r u t a l o de-
b i d á ñ i é n t e apreciada que debiera ser. 
E n ' c a m f e i ó a l lende las f ron te ras , m á s 
conocedores d é nuestros p roduc tos 
que nosotros mismos acaprah l a p ro ­
d u c c i ó n f r u t e r a nacional* De g ran 
i n t e r é s s e r í a pa ra l a r e p b l a c i ó n de 
f ru t a l e s que, todos los que sus posi-
b i l i idades se l o pe rmi t i e sen p l a n t a r á n 
t an bené f i cos y p roduc t i vos á r b o l e s , 
ya que los mismo"" e l suejo que e l 
c l i m a de nues t ro p a í s es a p r o p ó s i t o 
para ello-

• • « 
L?- F e d e r a c i ó de Gremis de Viandes 

Fresques, i n t eg rada por l a A s o c i a c i ó n 
de Carniceros de Barcelona, Despo­
jos de Ganado Bovino^ G r e m i o de To­
cineros De t a l l i s t a s de Barcelona y 
su rad io , U n i ó n de Carniceros de los 
Mercados de Barce lona y U n i ó n de 
Vendedores de Pescado, p ro te s t a de l 
acuerdo tomado por e l Jurado M i x t o 
de l Ramo de l a A l i m e n t a c i ó n que 
au to r i za l a ven t a en los d í a s de N a ­
v i d a d y P r i m e r o de A ñ o . que caen 
en domingo-

D i c h a e n t i d a d ha tomado e l acuer­
do de aconsejar a sus adheridos que 
los domingosj d í a s 25 de d ic i embre y 
p r i m e r o de enero, se abstengan de 
ven ta a los mercados-

(íEliiafmrifo 
• ••• •••vuM." " .dqu¿ 

S £ V I L L A y C O R D O B A 
« las d í e i - í a inar»ana á • 

' d í a s ^ h i é f i t e fie su fecha v 

No d e j e ' u s t e d , si v i s i t a esta* 
cap i t a l e s de ^ é d i r l o en ^ ' f 

. qu ier p u n t o d é . ven ta ' de" W : 
r i ó d f c o s y revistas. ^% 

A d q u i é r a l a , i gua lmen te , ea 
das tas poblaciones importa*] 

Uv: d é E s p a ñ a : • 

San ta i íde i - , OyledQ, VaiJ^ioJi,! \ 
Bi lbao , Valencia , ¡ S . w i f i W 

Sao S e b a s t i á n , «t-q., ete. 

adonde so e n v í a con la a^ . 
x í m a rapidez, v e n d i é n d o s e « i 

todos loa quioscos. 

Radiotel 

RAMBLA FLORES. 16 • Tel. 18726 
Se avisa a los que tengan ropas 

e m p e ñ a d a s en l a Caja de A h o r r o s y 
M o n t e de Piedad^ sucursal n ú m - 6 
(Barceloneta)^ cuyas fechas de re­
nuevo o e m p e ñ o sean anter iores a l 
29 de febrero ú l t i m o inc lus ive , q u é 
en l a subas ta p ú b l i c a que se cele­
b r a r á en este M o n t e de Piedad e l 
d í a 3 de enero, se p r o c e d e r á a l a 
ven ta de las prendas de los p r é s t a ­
mos n ú n l c r o s 1 a l 22-019, que no 
h a y a n sido pror rogados , d e s e m p e ñ a ­
dos o vendidos an t e r i o rmen te 

• 

Hoy jueves, a l a sdiez de la noche, 
J o a q u í n M a u r í n d a r á una conferen­
c ia en e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Po­
p u l a r (Carmen , 30) , sobre e l t ema: 
« C o m o se p o d r í a e s t r u c t u r a r la eco­
n o m í a e s p a ñ o l a en u n r é g i m e n socia­
l is tas-

L a conferenc ia ha sido organizada 
por l a S e c c i ó n de Estudios Po l í t i c&s , 
Sociales y E c o n ó m i c o s , y se p r e v é 
g r a n afluencia de p ú b l i c o -

• • — — • • 
C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S i . M . B . 
V A L E N C I A , 346. T E L . 73016 

• 
C i r c u l a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de 
Barcelopa, s e ñ o r .Vachier d a r á una 
conferencia m a ñ a n a , d í a 22: a las 
diez y med ia de l a noche^ en e l l o ­
ca l del Ateneo N a c i o n a l i s t a del dis­
t r i t o I V , Baja de San Pedro, 42, p ra l - , 
E l t ema s e r á : « P r o b l e m a s planteados 
por l a c i r c u l a c i ó n en B a r c e l o n a » . 

• • 
L a Sociedad Cata lana de Ps iquia­

t r í a y N e u r o l o g í a c e l e b r a r á s e s ión 
hoy, a -las diez de l a noche, en el 
«Casa l ^ l Metges . Se e x p o n d r á n las 
s iguientes comunicaciones : « A t a c s 
e p i l é p t i c s amb aura opercular- Con-
sideracions fisiológiques i c l í n i q u e s , 
doc to r T o l o s a ; - ^ á . e n c e f a l o g r a f í a en 
els s í n d r o m e s n e u r p l ó g i c s post t r a u -
m á t i c s » , doc to r S u b í r a n a . 

A d m i n i s t r a t i v a : Se ha de proceder 
a l a e l e c c i ó n de vicepres idente , se­
c r e t a r i o y u n vocal-

—Proteja (a e c o n o m í a e s p a ñ o l a y 
su a g r i c u l t u r a , empezando por co­
mer el a r roz , el m á s estupendo de 
los platos c u l i n a r i o s . 

—Vaj i l l a s pa ra doce cubiertos, des­
de 69 Ptas., s ó l o e ñ las V a j i l l e r í a s 
L u i s INglada , R a m h l a de las Flores , 
n ú m . 8; Ronda San A n t o n i o , 5̂  y 
Salva, 20. 

E M I S O R A C A T A L A N A . 
D E R A D I O ASOCIACION / 

P R O G R A M A P A R A HOY 
10: S e ñ a l e s hora r ias por el cari­

l lón . I n f o r m a c i ó n de l a Lo te r í a ' 
Madr id - EmiMAn especial con selec­
c i ó n de discos. Se i r á ; dando cuenta 
de los n ú m e r o s favorecidos con los 
premios grandes; 12: H o r a exacta» 
D i a r i o f emenino ; 12'30: Discos. I n ­
f o r m a c i ó n f inanc ie ra . I n f o r m a c i ó n 
de e s p e c t á c u l o s de Barcelona; 13'50: 
C r ó n i c a c i n e m a t o g r á f i c a , per Mario 
Calvet ; 14: H o r a exaetaf Diácos;] 
14 ' á5 : R a d f o b e n e f i c e n c í a . L i s t a . , de 
donat ivos; 15: F i n de l a emis ión de 
sobremesa; 17: S e ñ á i s horar ias por 
el c a r i l l ó n . Discos; 18: Hora exaciaj 
E m i s i ó n i n f a n t i l . Los ju'eves íñfantl-i 
les do R a d í o A s o c i a c i ó n ; 19: F i n de 
l a e m i s i ó n de ta rde ; 20: S e ñ a l e s hora­
r ias p o r e l c a r i l l ó n . I n f o r m a c i ó n de 
valores y moneda] 2O'05. E n s e ñ a n z a 
de ba i l a r sardanas por í 'ádio. por ei 
« F o í n e n t de la Sardana, de B á r c e l o -
na; 20,15: Discos; 20'30: Concierto 
po r la Orquesta de Radio Asociac ión; ' 
2 1 : Reportaje m i c r o f ó n i c o y not ic ias 
de Prensa; 21'30: C o c k t a i l semanal 
« C i n z a n o ^ . Ses ión , epjpecial de tangos 
argent inos , con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
orquesta (en discos), que s e r án des­
p u é s ofrecidos a los radibventes en 
u n concurso especial, organizados 
p o r «Cinzanos»; ¿ l ^ S : Orquesta de 
R a d í o A s o c i a c i ó n ; 22; Hora exacís. 
R e c i t a l de canciones a eargo de la 
s e ñ o r i t a C o n c h i t a Revi1 22'30; Or­
questa Radio A s o c i a c i ó n ; 23«'Selec­
c i ó n comple ta de l a zarzuela del 
maest ro Vives- « L a generala-; 23'30: 
F i n de la e m i s i ó n . 

Radio a plazos 
Í 0 0 A S LAS MAiCAS 

P t a s . s e m a n a 

SIN ENTRADA NI FIADOR 

P r o v e n z a , 2 4 7 , 3 . 0 l . a 

Te1, 76152 ( j u n t o R. Calaluf ía) I 

L A L O T E R I A N A C I O N A L 
Cont inuando su t rad ic lo j ' iñ l costum­

bre . Radio A s o c i a c i ó n t r a n s ^ l ^ 
ios resultados ,del. sor teo de Navidad 
a p a r t i r de las diez de l a mañana. 
Con e l f i n de que puedan enterarse 
no solamente los que e s t á n en 
casas, sino t a m b i é n los que en aq^6* 
Ha hora c i r c u l a n p o r la cali*?- Radio 
A s o c i a c i ó n i n s t a l a r á altavoces en j a 
r e d a é c i ó n de <La R a m b l a : (Ranib-'a 
de Canaletas. 13) . 

E l Revei l lon ele Eureka 
E n l a e legante p l a t ea di-j ' Y ^ V : . 

Pompeya t e n d r á l u g a r 1» " ^ ¡ L i L 
f i n de a ñ o e l Or ig ina l ReVíéilK>B 
de Eurekai. ¿ 

A m e n i z a r á n l a f i e s t a las o'qappt*» 
de Jazz Coopey y J a r d i durante i 
cua l t e n d r á efecto una des)ujnbra» 
en t rada al afio nuevo entre una 
v i a de globos, es t re l las l i iJ«in0S¿e/ . 
combinac iones de retflectores, .^^ 
tacando u n magno desf i le alegor,r0s 

Se h a p roced ido a h a b i l i t a r paic 
en el segundo piso pa ra atonde 
pe t ic iones da localidades. í iaeH^ fji 
den a d q u i r i r s e de Siete a o t » 0 
e l -propio coliseo- ^ 

L a p l a n t a c i ó n de árboles 
frutales , - i r 

Teniendo en cuen t a e l ° r 8 ? - c * & , 
ro de personas q u é l o h » » *0;a 'calle 
P r o F o m e n t o de l a A g r i c u l ? . co-
de Gerona, 15, segundo, pone tft0 
n o c i m i e n t o de los intereaauo- ^ qUe 
p r o d u c t i v o c u l t i v o c u a l . ie1. efl6' 
noa ocupa que. has ta e l ¿A® ^ de %t# 
r o p r ó x i m o , de diez a ^ J; ^ ¡ o ^ 
a seis, p o d r á n proveerse ^ ^ejí)-
f r u t a l e s de todas í - l a » ^ 1-
res variedades. 
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D i e n t e s b l a n q u ¡ s ¡ m b s 

Excelente pasta dent í f r ica con delicioso 
gusto de menta. Venta en todas nortes. 

Tubo gr. Ptas. 2.45; peq. P í a s . 1'40 

H K I t w ÍM ^ ^ fa<- i 

Ecos Polí t icos 
C O N F E R E N C I A S 

L a U " i ó Soc ia l i s ta de Catalunya, 
s e c c i q ó n de] á i s t r i t o V I I ^ ha o r g a n í -
zadó t ins i ' in teresante conferencia p ú -

\ b i ica t a cargo dé} c o m p a ñ e r o Conra-
do Guardiolaf e l cuaj d i s e r t a r á sobre: 

i «La m i s s i ó h i s t ó r i c a de l a classe 
o b r e r a » . 

E l a c t ó ' se c e l e b r a r á en el loca l 
coal, ca l le d « Sans, n ú m e r o 73 ( B a r 
Roya l ) , hoy, a las diez de la noche-

* 
, *. * 

Organizada p o r la S e c c i ó n Feme-
' n ina de l « C e n t r o R e p u b l í c á C a t a l á 

del D i s t r i t o V I I » , hoy, a las diez 
de la noche, e l s e ñ o r Roque Borona t , 
Comisar io M u n i c i p a l de Beneficencia 
d a r á una conferenc ia bajo e l t ema : 
« N u e s t r o concepto de l a As is tenc ia 

„ S o c i a l » , 
LOS R A D I C A L E S SOCIA­
L I S T A S D E L D I S T R I T O V I 

L a « A g r u p a c i ó n Republ icana R a d i ­
cal S o c i a l i s t a » d e l d i s t r i t o V I , con­
voca a sus afiliados a Ja asamblea ge­
nera l que t e n d r á l u g a r e l d í a 26 de 
los cor r ien tes , a las 4 de l a t a rde de 
primtera convoca to r i a y a las 5 de se-

• gunda, en e l loca l social de l a e n t i ­
dad', cal le de Consejo de Ciento , 285, 
bajos, én'tl-e A r i b a ü y E n r i q u e Gra­
nados, pa ra t r a t a r de i m p o r t a n t e s 
asuntos que afec tan a l a buena mar ­
cha del p a r t i d o , 

A C U E R D O 
E n la r e u n i ó n genera l ex t r ao rd ina ­

r i a de socios celebrada e] d í a 16 de l 
c o r r i e n t e p o r el Cent re d ' A c c i ó Ca­
ta lana Republ icana de l a Borde ta se 
a c o r d ó separar de la d i s c ip l i na p o l í t i ­
ca d e l P a r t i t Cata lanis ta R e p u b l i c á 
y cambia r el nombre de l a e n t i d a d 
p o r el de « C e n t r e C a t a l á R e p u b l i c á 
de la B o r d e t a » -

CURSO P R A C T I C O D E CON-
R E N C I A S 

. E l « C e n t r o L i b e r a l Radica l Cata­
lán» e s t á organizando un CUJSO de 
conferencias^ que se c e l e b r a r á n en e l 
s a l ó n de fiestas de uno ae los p r l m e -
!ros hoteles barceloneses. 

Cada uno de los conferenciantes 
f o r m u l a r á conclusiones concretas so­
bre el r e spec t ivo t eam que desai r o l l e , 
p o l í t i c a , e c o n o m í a , s o c i o l o g í a , i n t e ­
reses generales de E s p a ñ a o pecul ia­
res de C a t a l u ñ a , etc., para dar a las 
diser taciones c á r á c t e r r ea lmen te 
p r á c t i c o . 

Las Conclusiones s e r á n d e s p u é s p u ­
blicada^ f o r m a n d o u n f o l l e t o , que se 

r e p a r t i r á a los socios del « C e n t r o » y 
g r a t u i t a m e n t e a cuantas personas lo 
so l i c i t en , m e d i a n t e solo su p r e v i a 
i n s c r i p c i ó n como asistente a dichas 
conferencias 

Quienes se in teresen po r este curso 
de conferencias pueden insc r ib i r se 
como asistentes y ped i r detal les acer­
ca del m i smo todos los d í a s labora­
bles, de 12 a 1 y media , en el d o m i c i ­
l i o social de l « C e n t r o L i b e r a l Rad i ­
ca l C a t a l á n » , Paza de C a t a l u ñ a n ú ­
mero 3. 1,°, 2.a 

N U E V O C E N T R O REGIO-
N A L I S T A 

Los elementos catalanistas de San­
t a M a r í a del C o r e ó , m u n i c i p i o d e l 
p a r t i d o j u d i c i a l de V i c ^ han acorda­
do c o n s t i t u i r ..n cen t ro adher ido a 
l a p o l í t i c a de l a L l i g a Regionalis ta-

P r o n t o s e r á n presentados los Es­
t a tu tos a la a p r o b a c i ó n de la auto­
r i d a d g u b e r n a t i v a y l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a nueva sociedad t e n d r á i m p o r ­
tanc ia , pues a s i s t i r á n a e l l a desta­
cadas personalidades de la L l i g a . 

E L P A R T I T N A C I O N A L I S ­
T A C A T A L A N 

Se p repa ra l a c e l e b r a c i ó n de una 
asamblea genera l de l P a t r i d o N a c i ó 
na l i s t a C a t a l á , que t e n d r á c a r á c t e r 
cons t i tuyen te l a cua l se c e l e b r a r á los 
d í a s 7 y 8 de enero. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O D E 
M O C R A T I C O F E D E R A L 

E l C o m i t é M u n i c i p a l de l P a r t i d o 
Republ icano D e m o c r á t i c o Federal 
convoca a los vocales de l m i s m o (de­
legados de Centros») y a los s e ñ o r e s 
candidatos de las pasadas elecciones 
a l _ Pleno e x t r a o r d i n a r i o . que t e n d r á 
lí igáí- h o y : ¡ jueves , i d í a |22¿ > » las 
nueve y media de l a noche de p i ' i 
mera convoca to r i a y a las diez da 
segunda en e l l oca l de l Ateneo De­
m o c r á t i c o Federa l de la cal le Con 
des de Be l l - l loch^ n ú m . 152f bajos; 
Sans. 

E X C U R S I O N I S M O 

L a Misa del Gal lo a Santa 
Fe del Montseny 

Como ya cons t i tuye una c o s t u m b r » 
l a noche de N a v i d a d t e n d r á l u g a r en 
ig les ia de Santa Fe, de l Montseny, la 
t r a d i c i o n a l Misa de l Ga l lo . 

Con e l f i n de f a c i l i t a r la asisten­
c ia de los barceloneses a l solemne 
acto a s í como t a m b i é n a l a t r a d i c i o ­
n a l comida, se ha organizado una ex­
c u r s i ó n en autocar que s a l d r á de 
nues t ra c iudad e l s á b a d o po r la no­
che. 

L a d e c l a r a c i ó n de la co­
secha del v ino 

T e r m i n á n d o s e e l d í a 30 de este mes 
e l t é r m i n o concedido pa ra que todos 
los poseedores de v i n o hagan l a de­
c l a r a c i ó n de cosecha an te los respec­
t ivos A y u n t a m i e n t o s , l a J u n t a de 
Gobierno d e l I n s t i t u t o A g r í c o l a Ca 
t a l á n de San I s i l d r o a c o r d ó e n su ú l 
t i m a s e s i ó n proveerse de hojas de­
c la ra to r ias a f i n de f a c i l i t a r a los se 
ñ o r e s socios, a los cuales, a d e m á s , 
se les d a r á n las ins t rucc iones que 
referentes a l caso les puedan ser de 
u t i l i d a d . 

U n d o l o r a g u d o , t e n a z , p e r s i s t e n t e , q u e i m p i d e 

i o d o m o v i m i e n t o y c a u s a u n a i n t e n s a d e s a z ó n , 

C o n t r a é l l u c h a r á v i c t o r i o s a m e n t e l a E m b r o c a * 

c i ó n E L L D i A N . H a c e m á s d e SO a ñ o s q u e v i e n e 

a p l i c á n d o s e c o n é x i t o e n l o s c a s o s d e C i á t i c a y 

s i e m p r e p r o d u c e e f e c t o s b e n e f i c i o s o s , p u e s a c t ú a 

s o b r e l a d o l e n c i a y s u p r i m e e l s í n t o m a d o l o r o s o . 

L a E M B R O C A C I O N ELLIMAN es Inapreciable contra 
R E U M A T I S M O , LUMBAGO. MAGULLAMIENTOS, 
C I A T I C A , ENFRIAMIENTO, GOLPES, R O Z A D U R A S . 

Concesionario: FEDERICO BONET. Apari d&d BARCELONA 

C a l m a e l d o l o r 

RASCO 
PESETAS 

( ^ r n i n V i n c l u i d o . ) 

C A M A R A D E L A 

P R O P I E D A D 

U R B A N A 

Habiendo sido aprobado p o r . el 
A y u n t a m i e n t o , en s e s i ó n del d í a 9 
de los corrientes e l p a d r ó n adic io­
n a l d e l ' a r b i t r i o sobre solares que 
son al ta desde e l 1 de a b r i l de 1932, 
esta C á m a r a pone en conocimiento 
de sus asociados cont r ibuyentes po r 
e l a r b i t r i o expresado, que d icho pa 
d r ó n e s t a r á expuesto a l p ú b l i c o en 
e l Negociado de Solares (Casas Con 
sistoriales, piso segndo de l a par te 
nueva) , durante ocho d í a s h á b i l e s , 
a d v i r t i é n d o s e que las cuotas no re­
clamadas se e n t e n d e r á n de f in i t ivas 
y consentidas a los efecos de l a 
e x a c c i ó n correspondiente. 

E L COBRO D E LOS RECIBOS POR 
A R B I T R I O S 

L a C á m a r a Of ic ia l Je la Propiedad 
Urbana , ante las justificadas quejas 
de gran n ú m e r o de propietarios que 
acuden a sus oficinas l a m e n t á n d o s e 
de que no les sean pasados al cobro 
por el A y u n t a m i e n t o sus recibos pdr 
arbi t r ios en la f o rma prevenida por 
las Ordenanzas municipales, y que, 
s in previo aviso de pago voluntar io , 
les sean presentados los mismos por 
la Agencia Ejecut iva, por cuyo con­
ducto reciben entonces la p r imera 
no t i f i cac ión , con recargos y costas, 
y que, aun en aquellos casos en que 
el propietar io, ante el temor de i n ­
cu r r i r en apremio, ha acudido perso­
nalmente a las oficinas recaudatorias, 
h a b i é n d o s e encontrado m u c h í s i m a s 
veces con la sorprendente a f i r m a c i ó n 
de que sus fincas no constan en los 
padrones o bien constan como paga­
dos sus. recibos, que m á s tarde le son 
presentados por la Agencia referida, 
hechos comprobados por la propia 
C á m a r a al i r a hacer efectivo el i m ­
porte de recibos a cuenta de sus abo­
nados a este servicio, ha d i r ig ido una 
instancia al s e ñ o r alcalde de esta c iu ­
dad, e x p o n i é n d o l e muchos casos en 
los que quedan patentes semejantes 
a n o m a l í a s , por las cuales son t ra ta ­
dos como morosos m u l t i t u d de p r o ­
pietarios que han tenido evidente i n ­
t e r é s en abonar en t i empo reglamen­
tar io sus cargos respectivos, y expo­
n i é n d o l e la necesidad de que se de t o ­
da clase de facilidades a los ciudada­
nos al cumpli r sus deberes con t r ibu ­
t ivos y no a r n é s la s e n s a c i ó n de que 
se le crean intencionadamente o por 
descuido toda clase de dificultades, 
con menoscabo de sus intereses y sin 
beneficio alguno para la ciudad. 

Es de esperar que ante lo razonado 
y justo de las quejas expuestas, no 
s e r á n d e s o í d a s por el s e ñ o r alcalde 
de esta ciudad y que se d a r á n las ó r ­
denes oportunas para poner f i n a ta l 
estado de cosas. 

E l Jefe Superior de Policía 
reúne en su despaclio a los 

comisarios de distrito 
Ayer m e d i o d í a convocados por e l 

j e f e super io r de P o l i c í a - don Joa­
q u í n I b á ñ e z . se han r eun ido en su 
despacho todos los coxiiisarios - jefes 
de d i s t r i t o - con los que fea t en ido 
u n cambio de impresiones- d á n d o ­
les d e t e r m i ñ a d á s ins t rucc iones para 
ej m a n t e n i m i e n t o dej o rden p ú b U c o . 

Acto en el Fomento del 
Traba jo Nac iona l 

Hoy, a las siete de \a ta rde , en e l 
Fomen to d e l Traba jo Nac iona l , t en­
d r á lugar e l acto de c o n s t i t u c i ó n de 
l a A s o c i a c i ó n para la Defensa y Pro­
m o c i ó n del A h o r r o . 

E u e l r e fe r ido acto e l abogado se­
ñ o r Gay de M o n t e l l á , d i s e r t a r á sobre 
e l t ema « N e c e s i d a d de l a defensa de l 
A h o r r o nacional ; pe l ig ros de l accio­
nis ta y o b l i g a c i o n i s t a » ^ • 

Quedan inv i t ados a] acto todos los 
tenedores de Obligaciones hipoteca­
rias. 

La Generalidad 
L A S OBRAS P U B U C A S 

U N T E L E G R A M A D E V A R I O S 
L E R I D A N O S 

E n e l Depa r t amen to de Obras P ú 
blicas de l a Genera l idad se ha r ec i ­
bido e l te lefonema s igu i en t e : 

Representante pueblos Clavero!, 
Pont de Clavero^ Sant M a r t í de Ca-
nals, Ortoneda, Pesonada, Herbasadi -
nat A r a m u n t ( Se r rade l l , E r i ñ á t Sente-
rada Sarroca, Sarroca de Be l l e ra 
V i u de Lleva ta t Pont de Suerv Vida-
l l e r , Llesp B a r r u e r a , D u r r ó i R ibe ra 
del F l a m í s e l l , V a l í d ' A r á n y Orga-
ña para t r a t a r p royec to ca r re te ra 
Car reu , enlace r iberas Pa l la r s y Se 
gre^ con entusiasmo han tomado 
acuerdo de saludar le y comunica r l e 
haber mandado a comisa r io Genera 
l i d a d L é r i d a p e t i c i ó n sea i nc lu ido 
p royec to a l p l an p re fe ren te y de 
u rgen te r e a l i z a c i ó n obras Genera l i ­
dad y le pedimos su ayuda pa ra con 
seguir lo que es de v i t a l i d a d n ú e s 
t r a comarca-

E L S E L L O D E L P A R L A M E N T O 

Se convoca u n concurso para l a 
e l e c i ó n de u n p royec to de sello of i ­
c i a l pa ra ej Pa r l amen to de Cata lu-
ña) de acuerdo con las bases que se 
f a c i l i t a r á n en las oficinas de l men­
cionado Par lamento-

V I S I T A D E G R A T I T U D 
V i s i t ó a l s e ñ o r M a c i á l a madre del 

malogrado poeta Salvat Papaseit , pa­
ra agradecer a l Presidente l a p e n s i ó n 
v i t a l i c i a que l a Genera l idad le ha 
asignado. 

A c o m p a ñ a b a n a la madre de Sal­
vat Papaseit , e l alcalde de Caldetas, 
s e ñ o r A r g i m ó n , y e l conceja l de aquel 
A y u n t a m i e n t o s e ñ o r Soler. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L I N T E ­
R I N O 

E l gobernador c i v i l i n t e r i n o , s e ñ o r 
A z c á r r a g a , co r t iun icó , p o r t e l é f o n o , 
a l a General idad que se posesionaba 
de l cargo y que se o f r e c í a a l Presi­
dente de l a Generalidad-

D I P U T A D O S Q U E N O F U E R O N 
M A D R I D 

E n l a General idad pud imos ver a 
los d ipu tados a Cortes s e ñ o r e s , Den-
c á s y R i e r a P u n t í , los cuales no sa­
l i e r o n anoche po r no haber rec ib ido 
el aviso de p a r t i d a a ho ra h á b i l para 
t o m a r e l t r en -

Si es preciso, p a r t i r á n esta noche, 
aunque e l s e ñ o r D e n c á s nos d e c í a 
que e l « q u o r u m » h a b r á de ser para 
l a v o t a c i ó n final de los presupuestos, 
y que no habiendo t e r m i n a d o la dis­
c u s i ó n de estos, no era t a n precisa 
su presencia en l a c a p i t a l de l a Re­
p ú b l i c a . 

U N T E L E F O N E M A 

E n e l D e p a r t a m e n t o de Obras P ú ­
bl icas de l a G e n e r a l i d a d se h a r e ­
c i b i d o e l t e le fonema s i g u i e n t e : 

"Representantes pueblas C lave ro l , 
Pon t de C lave ro l , San t M a r t í de C a ­
ñ á i s , Or toneda , Pesonada, H e r b a s a -
d i n a , A r a m u n t , S e r r a d e l l , E r i ñ á , 
Senterada, Sarroca , S a r r o c a de Be-
l l e ra , V i u de L l e v a t a , P o n t de Suer, 
V i d a l l e r , Llesp , B a r r u e r a , D u r r ó , 

Gobierno Civ i l 
S O L U C I O N D E L A S H U E L G A S D E 

C A L E L L A 
A y e r a m e d i o d í a r e c i b i ó a los per io­

dis tas e l gobernador c i v i l i n t e r i n o , 
s e ñ o r A z c á r r a g a , q u i e n les d i j o que 
h a b í a n quedado solucionadas las 
huelgas de los r a m o s de l a Cons­
t r u c c i ó n , T r a n s p o r t e y d e l A g u a que 
se d e c l a r a r o n d í a s pasados e n C á -
l e l l a . 

Estos conf l i c to s h a n s ido so luc io ­
nados ba jo e l acuerdo de r e a n u d a r 
e l t r a b a j o e n las m i s m a s c o n d i c i o ­
nes que antes , q u é n o se despida a 
n i n g u n o de los hue lguis tas y que, 
u n a vez r eanudado e l t r a b a j o , se 
a b r a d i s c u s i ó n sobre las bases p r e ­
sentadas p o r los obreros . 

Es ta m a ñ a n a h a cesado l a hue lga 
e n e l r a m o de l T r a n s í p o r t e , esta 
t a r d e h a n r eanudado e l t r a b a j o los 
obreros de l r a m o de l a C o n s t r u c c i ó n 
y m a ñ a n a l o e f e c t u a r á n los d e l 
A g u a . 

E L P A T R O N A T O D E P R O T E C C I O N 
A L A M U J E R 

M a ñ a n a , viernes, se r e u n i r á en 
e l Gobierno C i v i l , bajo l á presiden­
cia del gobernador d o n Juan Moles, 
esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del Pa­
t ronato de P r o t e c c i ó n a l a M u j e r , 
pa ra dar cuenta de l a labor real iza­
da desde l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada 
y t r a t a r asuntos de i n t e r é s , r e í a c i o -
nados con los fines b e n é f i c o s socia­
les que les e s t á n encomendados. 

I N T E R E S A N D O S E P O R V A R I O S 
D E T E N I D O S 

A n o c h e r e c i b i ó a los per iodis tas 
e l s e ñ o r A z c á r r a g a . H a b l a n d o c o n 
los repor teros les d i j o que l e h a b í a 
v i s i t ado u n a c o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o 
U n i c o , R a m o de T r a n s p o r t e , in tere­
s á n d o s e p o r l a Uber t ad de t res dete­
nidos , e n t r e los que f i g u r a u n t r a n ­
v i a r i o . 

E l s e ñ o r A z c á r r a g a p r o m e t i ó a sus 
v i s i tan tes interesarse e n e l a s u n t o y 
ave r igua r los m o t i v o s de l a de ten­
c i ó n . E l j e fe supe r io r de P o l i c í a i n ­
f o r m ó a l s e ñ o r A z c á r r a g a que los 
t res detenidos l o e s t á n a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado y p o r t enenc ia i l í c i t a de 
a rmas . 

R i b e r a de l P l a m i s e l l , V a l í d ' A r á n y 
O r g a ñ á , p a r a t r a t a r p royec to c a ­
r r e t e r a C a r r e u enlace r i b e r a s Pa­
l l a r s y Segre, c o n entus iasmo, h a n 
t o m a d o acuerdo de sa luda r l e y c o ­
m u n i c a r l e habe r m a n d a d o a c o m i ­
sa r io G e n e r a l i d a d L é r i d a . p e t i c i ó n 
sea i n c l u i d o p royec to a l p l a n p r e ­
fe ren te y de u r g e n t e r e a l i z a c i ó n 
obras G e n e r a l i d a d y le p e d i m o s s u 
a y u d a p a r a conseguir l o que es de 
v i t a l i d a d nues t r a c o m a r c a . 

P A R A L O S Q U E J U E G A N A L A 
L O T E R I A 

Anoche nos f u é r e m i t i d a l a si­
guiente n o t a : 

"Como sea que c i r c u l a n unas 
apuntac iones de l a L o t e r í a de N a v i ­
dad, correspondientes a l n ú m e r o 
28.004, e n las cuales f i g u r a e l t i m ­
b re como depos i ta r io " L a B o l s a d e l 
T r a b a j o , San H o n o r a t o , 2, Ba rce lo ­
n a " . L a " B o r s a de l T r e b a l l de l a G e -
n e r a l i t a t de C a t a l u n y a " hace cons­
t a r e x p l í c i t a m e n t e ' q u e n o t i ene n a ­
da que ve r c o n las menc ionadas 
apun tac iones" . 

áe&ido'dt 
xzsa ámsfante, des 

J/oramad 
crema, deniai ryidM>adí0̂  

. C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S : 
P R O D U C T O S P Y R E . - P R O V E N Z A . 292. - B A R C E L O N A 



Página 6 E L D I A G R A F I C O Jueves, 22 Diciembr 

B A N C O 
D E L A 

PROPIEDAD 
A d m i n i s t r a c i ó n de Fincas. -
Cuentas cor r ien tes con i n t e ­
rés . " P r é s t a m o s , ú n i c a m e n t e 

a P rop ie t a r ios 
Rda San Pedro, - Oeioua, 2. 

T e l é f o n o 51450 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S Y L E T R A S 

L A E X P O S I C I O N D E G U T I E R R E Z 
S O L A N A 

E n e l C í r c u l o A r t í s t i c o el s á b a d o 
q u e d a r á c l ausu rada l a E x p o s i c i ó n de 
las o r ig ina les y notables p i n t u r a s 
del a r t i s t a s a n t a n d e r í n o J o s é Q o i t i é -
r rez Solana. 

F Ü L L S D ' A R T D E L A S A L A 
P A R E S 

H a n s ido r epa r t idas a los c o m ­
pradores de p i n t u r a m o d e r n a de l a 
Sala P a r é s y a l a c r í t i c a , Prensa y 
o t ras personas, las ho jas n ú m e r o s 1 
y 2, que con t i enan e l n o t i c i a r i o de 
d i c h a g a l e r í a y grabados. 

O B S E Q U I O D E L A S A L A P A R E S 
A L O S C O M P R A D O R E S D E A R T E 
C O N M O T I V O D E L A S F I E S T A S 

D E N A V I D A D 

L a Sala P a r é s o b s e q u i a r á a los 
compradores de p i n t u r a que v e r i í i -
quen a d q i t í s i o n e s en d i c h a casa des­
de e l d í a 21 de d i c i embre ha s t a e l 5 
de enero, c o n u n m a g n i f i c o c u a d r o 
de u n a de las p r i m e r a s f i r m a s del 
a r t e loca l , que s e r á ad jud icado e n ­
t r e los mencionados compradores . 

E n el I n s t i t u to de Inge­
nieros Civiles 

E L I N G E N I E R O S E Ñ O R M O R A L E S 
F R A I L E D I O U N A C O N F E R E N C I A 
SOBRE L A E N S E Ñ A N Z A A G R I C O L A 

Organizada por la A s o c i a c i ó n de 
Ingenieros A g r ó n o m o s , e1 i ngen ie ro 
don Eladio Morales y F r a i l e d i ó una 
conferencia en e l I n s t i t u t o de I n - 1 
genieros Civ i l e s bajo e l t ema « A s - ' 
pectos de1 I V Congreso I n t e r n a c i o ­
na l de e n s e ñ a n z a a g r í c o l a de R o m a » . ' 

Expuso e] estado ac tua l de l a en­
s e ñ a n z a a g r í c o l a ' y 'as nuevas o r i en-^ 
taciones para remedia r la c r i s i s de 
precios- p r o d u c c i ó n y consumo. Se 
refiere a la o r g a n i z a c i ó n de aquel la 
e n s e ñ a n z a en diversos pa í ses - y d i ­
ce que sólo en Checoslovaquia bay 
m á s de m i l escuelas a g r í c o l a s - a lasi 
que asisten unos cuarenta m i l a l u m ­
nos. 

Habla de la escuela d o m é s t i c a a g r í -
co'a y dice que la organizada re­
c ien temente . en V a l l a d o l i d debiera 
se rv i r de e jemplo en o t ros lugares 
de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r Morales t e r m i n ó su con­
ferencia recomendando el es tudio de 
'os t rabajos de l Congreso de Roma, 
esperando a que 'a t r a n s f o r m a c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a a g r í c o l a l l eve a 
nuestro p a í s a poseer todos los gra­
dos de i n s t r u c c i ó n r u r a l . 

v a p ó r « O p h i r » , de A l i c a n t e en las t re ; 
vapor « S a g u n t o » , de Cartagena con 
32 pasajeros y carga general ; vapor 
i t a l i ano " D u i l i o » , de Buenos A i re s y 
escalas, con pasaje y carga general ; 
pa i lebot « P u e r t o de A l c u d i a » , ds A l i 
cante general ; pa i lebot « C a s a n d r a » , 
de A l i c a n t e , con efectos; motonave 
posta} «Vi l l a de M a d r i d » , de Las Pal 
mas y escalas, con 46 pasajeros y car 
ga genera l ; pa i lebo t « D o l o r e s Es 
c a n d e l l » , de Ib iza , con efectos; va 
por f r a n c é s « C a r a m a n i e » , de Mogador 
y escalas, con carga general y vapor 
sueco « A l g e r i a » , de Marsel la , con car­
ga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Pai lebot « P u e r t o de P á l m a » | con 
efectos para M á l a g a ; vapor f r a n c é s 
« S a i n t Mane» , con carga genera l pa 
ra Tar ragona ; vapor i n g l é s «Si lv io» , 
de t r á n s i t o para Va lenc ia ; vapor sue­
co « S c a n d i n a v i a » , de t r á n s i t o para 
A l i c a n t e ; vapor h o l a n d é s «Agame1 
n o n » , de t r á n s i t o para Valenc ia ; va­
por « N o r t e » , con carga general para 
G i j ó n ; vanor i n g l é s «Cortes»^ de t r á n 
s i to para Sete; vapor i n g l é s « P a c h e ­
co», de t r á n s i t o para Tar ragona ; va­
por a l e m á n « K u m e r l a n d » , con carga 
general para Ro te rdam; vapor ale 
man « T a r r a g o n a » , con carga genera l 
para G é n o v a ; " apor «Is la de Gran Ca-
n a r i a » j con pasaje y carga genera l 
para Las Palmas; vapor cprreo « R e y 
J a i m e I I » , con pasaje y carga gene­
r a l para M a h ó n ; motonave « C i u d a d 
de B a r c e l o n a » , con pasaje y carga 
genera l para B i lbao ; vapor . « C a b o 
C e r v e r a » , con pasaje y carga genera l 
para Pasajes; vapor « A o ñ a M e n d i » , 
c o n carga general para Valenc ia ; va­
por i t a l i a n o «Du i l i o» , con pasaje y 
carga de t r á n s i t o para Va lenc ia ; va­
por « S a g u n t o » , con pasaje y carga 
genera^ para Cartagena; motonave 
« D a r r o » , con carga general , para 
Casablanca; pa i lebot «Colón», con ce­
mento , para Cartagena; pa i l ebo t «Co­
m e r c i o » , con efectos, para San F e l i u 
de Guixols ; pa i lebot « A r n a l d o O l i -
v e r » , con efectos, para Cindadela ; 

•pa i l ebo t «Ca la P i » , en í a s t r e , pa ra 
A l i c a n t e ; pa i l ebo t «Cala C o n t e s a » , 
con efectos, para Palma, y vapor f r a n ­
cés « C a r a m a n i e » , de t r á n s i t o , para 
Marse l la . • 

Atraco en una t ienda de 
comestibles de H o r t a 

SE L L E V A R O N LOS A T R A C A D O R E S 
315 PESETAS 

Anteanoche, en una tienda.de comes­
t ib les es tablecida e n l a ca l l e Perls 
M e n c h e t a , 1, bajos , proipiedad de 
M a n u e l a F o i x , se p re sen ta ron dos 
i n d i v i d u o s enmascarados p i s to l a e n 
m a n o . Se e n c o n t r a b a n e n e l estable­
c i m i e n t o l a d u e ñ a y s u h i j a J u a n a 
S u t u r a , y los a t racadores las o b l i g a ­
r o n a pene t r a r e n unas hab i t ac iones 
i n t e r io re s , c o n m i n á n d o l a s p a r a que 
se s e n t a r a n e n unas s i l las y n o p i ­
d i e r a n a u x i l i o , pues, de lo c o n t r a r i o , 
d i s p a r a r í a n c o n t r a el las . 

M i e n t r a s u n o de los a t racadores 
las a p u n t a b a c o n su p i s to la , e l o t r o 
se d e d i c ó a r e g i s t r a r los cajones de l 
m o s t r a d o r y de los muebles i n s t a l a ­
dos e n las hab i tac iones in t e r io re s , 
a p o d e r á n d o s e de t rescientas qu ince 
pesetas. 

I n m e d i a t a m e n t e los a t racadores 
e m p r e n d i e r o n la fuga, s i n que has t a 
l a fecha h a y a n podido ser detenidos. 

L a p o l i c í a rea l iza gestiones p a r a 
l a c a p t u r a de los malhechores . 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

D í a 2 1 : 

E N T R A D A S 

Motonave ^Ciudad de B a r c e l o n a » , 
de Palma de M a l l o r c a con 129 pasaje­
ros lo correspondencia y carga gene­
ra}; vapor correo « R e y Ja ime I I » de 
M a h ó n con 130 pasajeros, la v a l i j a y 
carga diversa; vapor «Cabo C e r v e r a » , 
de Hue lva y escalas con carga gene­
r a l ; vapor « D a r i o » , de Marsel la y N i ­
za con f^arga general ; vapor « A m p u r -
d á n » , de P a l a m ó s con efectos; vapor 
« S a n t i a g o L ó p e z » , de Avi les con car­
bón m i n e r a l ; pa i lebot «Cala L l o n g a » , 
de I b i z a con sal; pa i lebo t « P a u l i t a » , 
' V Valenc ia en lasare; vapor «Mie -
ves de Gí jón con Carbón m i n e r a l ; 

PAGOS P A R A HOY 

E s e ñ o r Delegado ha s e ñ a l a d o para 

hoy los s iguientes pagos: 
A y u n t a m i e n t o Barcelona, 2.633'30; 

Ingen ie ro Jefe Obras P ú b í i c a s ) 315; 
Salvador A u r ó , 113'40; E m i l i o Caries 
T o l r á 4.252'50; M o n t s e r r a t C u l l e l l , 
392,05; Eudaldo P e r r a m ó n , 370'20; 

, J o s é Solá , 226'80; Torres y P u y u l a 
S. en C., H6 '94 ; Clemente V e r d a g u e ^ 
588; A n t o n i o Vilaseca, 375; R a m ó n 
R a d í a 6-765,45; Eugenio Conde, 
690'99; Eugenio Fer re r , 10.411'81; Pas­
cual G a r c í a , 30.862'22; A n t o n i o Gar­
c í a 230,418'16; J o s é Jo f re Torres , 
9,437'g5; R a m ó n M a r q u é s , 1.165'43; 
D a n i e l Moi lanes , 320; M a r i a n o Ol ive­
ras, 1.120'83; A l f r e d o Or tega , 
38 123'78; Juan Rub io , 12.043,63; 
E m i l i o Rov i r a , 4.914,96;' A r t u r o R i -
vero, 47.362'95; L u i s Cabrera , 
14)793'56; Amadeo F e r n á n d e z , 302; 
Fe l i pe Fe i jo , 119.322'48; M i g u e l L l o -
pis , 5 • 3 4 0 , 0 5 ; , S e b a s t i á n M o l í , 5.782'53; 
E n r i q u e Or io , . 11.593'52; Gerardo Ro-
v i r a 4)167'94; Francisco Ter rades , 
29.000; Depos i t a r io Pagador, 1.102'73; 
C o m p a ñ í a General pa ra I n d u s t r i a s , 
1.769'70; S e ñ o r e s G a r c í a y C o m p a ñ í a 
L t d a . , 3.375,54; Depos i t a r io Pagador, 
450,000; A d m i n i s t r a c i ó n L o t e r í a s n ú -
m^To 12. 65.000. 

NO ES U N C H A M P A N 
B A R A T O 

ES U N C H A M P A N 
B U E N O 

P I D A 

C r i s t a l Castellblanch 
C h a m p á n de C a v a 

I N F O R M A C I O N 

N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O S P A R A HOY . 
M a r í a Raba l l Mon t se r r a t , H o s p i t a l 

C í n i c o , a las diez y media , 
Jorge Mas A g u í lar , Roger de F lor , 

260, a las diez. 
L u i s M o n z ó n Macipe, Provenza, 82, 

a 'as nueve. 
A n t o n i o S a b a t é Navalles, V i l l a r o e l ^ 

63t a las once. 
Clemente M a r t í Fajusa, Sois, 44^ 

a las nueve. 
S ó c r a t e s Rjuiz G o n z á t e z , R ie re t a , 

5, a las once. 
' A n a Rico Cabrera; Cortes , 284, a 

ias ocho, 
M a r í a Cusu l l O-ive, Junqueras, 2, a 

las once y m e d i a 
A n t o n i a Cab le ra Cala tayud, Paseo 

de Grac ia , 73, a las nueve. 
Teresa D o m i n g o S e g u í , Grasot , 

108, a las t res . 
J o s é Balaguer C a s á i s , Santa Per­

pe tua 4, a las cua t ro . 

PIOS S U F R A G I O S 
D o n A l b e r t o O - i a t t e I r l a — F u n e ­

rales en la iglesia de Nues t ra S e ñ o r a 
de Pompeya. A las diez y m e d i a 

* 

D o ñ a N a t a l i a Serra Erce .—Funera­
les en la ig 'es ia p a r r o q u i a l de San 
Francisco de Paula, A las diez y 
media . 

* * 
D o n V a l e n t í n Eur igas More ra .—Fu­

nerales en l a igles ia p a r r o q u i a l de 
San V i c e n t e de Sar r ia . A L&8 diez y 
madia . 

D o n Pedro A l d a v e r t y >jMartorell.— 
Funerales en la p a r r o q u i a l B a s í l i c a 
de l p i n o . — A las diez y m e d i a 

D o n M a r t í n Genis y A g u i l a r . — F u ­
nerales en la ig les ia p a r r o q u i a l de 
Nues t r a S e ñ o r a del Carmen .—A las 

D o n Pablo M a r í a N o g u é s y Casa-
novas.—Misas de d iez a doce en la 
ig les ia de los Padres Carmel i tas (ca­
l l e D i a g o n a l ) . 

* * 
D o n J o s é Samaranch Cas t ro .—Mi­

sas de seis y media a doce, en l a ca­
p i l l a del S a n t í s i m o Sacramento de la 
C á t e d r a 1 . 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

DATOS F A C I L I T A D O S POR L A 
C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A ­

C I O N A L D E ESPARA 

T e l é f o n o Nombre y domicilio 

75334 B r ú , L u i s ( M e r c e r í a ) ; Benet y : 
M e r c a d é , 8 y 10. 

31068 Bruguera Rosa; Calle l e t r a G, 
n ú m e r o 5. 

4783 M a n u e l Ballester; Paseo de 
Gracia , 80. 

74783 Ballester, M a n u e l ; Paseo (fe 
Gracia, 80. 

75443 Costa Ferrer , J o s é ; Hor t a , 29. 
52053 C o s t a Carbone l l , Sa lvador 

(Cereales); G a s ó m e t r o , 10 
34423 Colmado C h i l l ó n D í a z , B o n i ­

fac io ; Cortes, 756. 
22902 Carreras A r t a u , T o m á s ; Cor­

tes, 654. 
30068 Excurs iones Catalanas; Ram­

bla del Centro, 35. 
55804 Escobet Rosal , R a m ó n ; Paseo 

de San Juan, 58. 
15376 G a r c í a Navar ro A l v a r o ; , Ram- ¡ 

b l a de C a t a l u ñ a , 13. 
75339 , G o n z á l e z Corominas , Telesfo-

r o ; Astur ias , 30, bajos. 
73690 Labora to r io Q u í m i c o y Far­

m a c é u t i c o ; A v . 14 de A b r i l , 339 
19975 Negociado del Catastro de l a 

Riqueza Urbana . A d m i n i s t r a - 1 
c i ó n de Rentas P ú b l i c a s (De-1 
l e g a c i ó n de Hacienda | ; V í a ¡ 
Layetana , segundo piso. 

34128 P a r r a m ó n Riera , Juan; V i l a -
domat , 293. 

23039 R i b é y C o m f a ñ í a ; Rambla 
b la del Centro, 5. 

25071 S o r i g u é , E n r i q u e (El T e u Re-
' có),- E s p a d e r í a , 13. 

75272 Samaranch y P u i g ; Londres , 
n ú m e r o 156. 

75159 S e g a l á R a v e n t ó s , Jo sé (Bode­
ga) , Gustavo Becquer, 53. 

52157 Vives F o n t Juan; Clot, 43. 
22945 Val lesp ins M i n d á n , R a í a e l ; 

T ra f a lga r , 6. 

C A M B I O D É D O M I C I L I O 
78569 Sala, R a m ó n ; S a l m e r ó n , 51. 
75351 M e y é r , A l b e r t o ; Campoamor , 

: n ú m e r o 44 ( H o r t a ) . 
•24235 Moles , Vdav e H i j o de F é l i x ; 

P i n o , 131. 

Carnet Judicial 
' LOS J U I C I O S D E A Y E R 
Acusado de un delito de lesiones 

por imprudencia , c o m p a r e c i ó ante el 
T r i b u n a l d é la Secc ión segunda M a ­
riano B u j Solé , que guiando una ca­
mioneta por la carretera de Badalo-
na, a t ropel lo a J o s é Foixas, c a u s á n ­
dole lesiones que requi r ie ron siete I 

meses de asistencia facultativa. 
E l fiscal so l ic i tó para el acusado la 

pena de cuatro meses de arresto. 
E l acusador privado, s e ñ o r Joan i -

quet, p id ió un a ñ o de p r i s ión e i n ­
d e m n i z a c i ó n de S.oop pesetas. 

E l defe'nsor, s e ñ o r Puig , p id ió la 
a b s o l u c i ó n . 

— T u v o lugar en la Secc ión tercera 
un j u i c io por hu r to contra Francisca 
S á b a d o T r i l l a s y o t ro a quien le fué 
retirada la a c u s a c i ó n . 

Se acusa a la procesada de haberse 
apoderado de una cartera con c i n ­
cuenta pesetas de un indiv iduo, ha­
biendo devuelto la cartera sin el d i ­
nero que se e s c o n d i ó en la l iga. 

E l fiscal p id ió para la procesada, 
que es reinciderite, la pena de dos 
a ñ o s de p r i s i ó n . 

—Por desobediencia se c e l e b r ó en 
la S e c c i ó n cuarta un ju ic io contra 
Felisa Farras. quP al ser desahuciada 

A T E N C I O N 
Para in tormaciones fotoer*» 
d i r i g i r s e a l conocido fotn Cas 
M f e m ^ . M (decano d é l o ,0 
p ó r t e r s g r á f i c o s España»8 re 
oiolas . 42, Te lé fono 30183 ' T a " 

a d i s p o s i c i ó n del cliente 

causa, J o s é A r c o n y Angel 
contra quienes se sigue n rocv r "ar, 
to jud ic ia l . ^ ' " ü e n -

F A L L O D E U N PLEITO 
E ' T r i b u n a ] P r o v i n c i a l de 10 

tencioso A d m i n i s t r a t i v o de €St 
diencia^ ha fa l lado e l 'pleito i ^ 
puesto 'por don Esteban G i v e l l " ^ 1 " 
r i ñ a c h , c o n t r a e l Ayuntamiento W 
H o s p i t a l c t de L iobrega t ) A 
t i t u y ó deJ cargo de Depositario ¿M 
mismo^ habiendo sido condenado i 
A y u n t a m i e n t o a reponer a dicho fun 
c lona r lo en el cargo que ocupaba 00"" 
abono de haberes devengados desd 
la fecha de l a d e s t i t u c i ó n gin 
j u i c i o de l * responsabil idad c i v i l t á 
ciamable a ios concejles que ]a Vo t¿ 
r o n , que s e r á sol idar ia . 

D e f e n d i ó a l s e ñ o r OUvella el dis-

de la barraca donde vivía , t r a t ó de t i n g u i d o l e t r ado don Federico PH 
incendiarla 

L a pena pedida fué de cuatro m e ­
ses de arresto. 

E L C O N C E J A L S E Ñ O R S A N C H E Z 
S I L V A E N L I B E R T A D 

L a sala correspondiente de la A u ­
diencia ha resuelto el recurso de re­
fo rma del auto de procesamiento con­
t r a el concejal s e ñ o r S á n c h e z Silva, 
procesado en el sumario que se sigue 
por venta de empleos municipales. 

Se accede a la r e d u c c i ó n de fianza, 
que el juez s e ñ a l ó en 250.000 pesetas, 
d e j á n d o l a en 5.000. 

E l s e ñ o r S á n c h e z Silva ha deposi­
tado la f ianza y ha sido puesto en 
l iber tad provis ional . 

E N L I B E R T A D 
D e s p u é s de una dil igencia de reco­

nocimiento en rueda dp presos, que 
t u v o resultado negativo, ha sido de­
cretada la l iber tad de J o a q u í n L a t o -
r re y J o s é Pastor, detenidos con m o ­
t i v o del atraco en la fábr ica B a t l l ó . 

A m b o s han quedado detenidos a 
d i s p o s i c i ó n de la D i r e c c i ó n general 
de Seguridad. 

C o n t i n ú a n detenidos por la misma 

goia. 

E X H U M A C I O N D E U N CADAVER 
A y e r t a rde se e f e c t u ó la ex­

h u m a c i ó n de l c a d á v e r de Clemente 
Dossaigues, que fué inhumado en el 
Cementer io Nuevo, 

As is t ie ron á l a d i l igenc ia el juez 
que i n s t ruye sumar io , los familiares 
del muer to y los m é d i c o s forenses. 

C o m o y a d i j i m o s , l a e x h u m a c i ó n 
estaba m o t i v a d a en V i r t u d de una 
d e n u n c i a que fué presentada a í Juz­
gado, s e g ú n l a c u a l Clemente Dos-
aigues f a l l e c i ó a consecuencia de 
habe r bebido a r s é n i c o que le fué 
s u m i n i s t r a d o p o r de te rminada per­
sona. 

L a s visceras del c a d á v e r h a n sido 
enviadas a l Labora to r io para su 
a n á l i s i s . 

E L DOCTOR D I E G O R U I Z CONDE­
N A D O 

Por el T r i b u h á l de la Sala segunda 
de esta Audiencia, se ha dictado sen­
tencia condenando al ilustre escritor 
doctor Diego Ruiz, a la pena de cua--
t r o meses y un día de arresto con "Í 
m o t i v o de la publ icación de un folleto 
t i tu lado " L a Rabassa M o r t a " . 

A B R I G O ! 

f 

T R A J E S 

V E S T I D O S 

Las colecc iones 
m á s interesantes, 
son las de 

Para estos días, 
se han reduc ido 
considerablemente 

T O D O S LOS PRECIOS 

ABRIGOS señora, paño inglesado, 
medidas corrientes • • • • a 

VESTIDOS señora, lanas gusto sas­
tre, medidas corrientes, • • a 

GABANES caballero, p a ñ o pluma, 
forrados. . . . . . . . a 

TRAJES caballero, hechos a medida 
con géneros buenos. • . « a 

5 0 
ptas* 1 o 

8 9 0 

ptas» 

4 5 Ptas' 

E N L A S E C C I O N D E C A L Z A D 0 
encon t ra rá usted surtidos extraordi-

so 
narios para señora y caballero; par, a | PtaS* 
modelos recientís imos que obtienen general acepta01**11 
Y U N REGALO M U Y U T I L 

A LOS C O M P R A D O R E S 

Vea usted en los esca­
parates la forma sen­
cillísima de obtenerlo 

http://tienda.de
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E L P A R L A M E N T O DE C A T A L U Ñ A 
D E S D E L A T R I B U N A D E L A 

P R E N S A 

I m p l o s i o n e s d e u n 

e s p e c t a d o r 

Una s e s i ó n inco lo ra , pero ú t i l p o i ­
que t e r m i n ó r á p i d a m e n t e , s i n deba­
tes, la a p r o b a c i ó n de l Reg lamento i n ­
t e r i o r de l a C á m a r a . Y T iab r í a s ido 
mejor que se l evan ta ra acto saguido 
la s e s ión . 

Nos h a b r í a m o s ahorrado una diá-
c u s i ó n , a l a que s é la d i ó p r o p o r c i i -
nes excesivas. L a denuncia de l s e ñ o r 
F r o n j o s á , defendida con ingenuo en­
tusiasmo, t u v o u n e r r o r lamentable : 
el de condenar agr iamente , con v u l ­
ga r idad de comen ta r i s t a de c a f é , .a 
{gestión de l a p o l i c í a , por e l hecho 
da que ex i s ten en e l l a unos agentes 
a loe que se acusa de at ropel los con­
t r a p a c í f i c o s ciudadanos. 

L a R e p ú b l i c a , que va depurando 
sus servidores, sabe que t iene p o l i ­
c í a s indeseables, pero no ignora que 
cuenta con o t ros cuya c o . a b o r a c i ó n 
es d i g n a de todo aplauso. 

N i e l Gobierno de C a t a l u ñ a n i ia 
C á m a r a pueden conver t i r se t ampoco 
en fiscales de las minuc ia s de '-a v i d a 
ciudadana, sobre todo cuando f a l t a n 
actos concretos, declaradamente de­
l i c t i v o s . 

E l s e ñ o r L l u b í estuvo opor tuno a' 
. rehuir l a i n t e r v e n c i ó n de l GoDierno. 
en lo que p o d í a ser denuncia de s im­
ples ciudadanos. E l s e ñ o r Abada! es­
t u v o j u s t o a l reconocer que n i el 
Gobie rno n i l a C á m a r a d e b í a n gas­
tarse en asuntos que e s t á n t o d a v í a 
fue ra de su n a t u r a l j u r i s d i c c i ó n . 

Y p r e d o m i n ó e l buen sentido, f a c i ­
l i t a n d o una s o l u c i ó n discreta a l p ro ­
b lema planteado po r u n derroche de 
buena v o l u n t a d d e m o c r á t i c a de l se­
ñor F r o n j o s á . H a b r í a sido, empero, 
m á s conveniente e l i m i n a r e(I debate. 

L A S E S I O N D E A Y E R 
A las c inco en p u n t o comienza la 

s e s ión bajo l a pres idencia de l s e ñ o r 
Companys- H a y pocos diputados en e l 
s a l ó n y adgunos claros en las t r i b u ­
nas populares-

E l banco ro jo aparece vac ío -
U n secre tar io da l e c t u r a d e l acta 

de l a s e s i ó n a n t e r i o r i que es apro­
bada-

C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n del p royec to 
l de Reglamento i n t e r i o r de l a C á m a r a , 

a p r o b á n d o s e t r as de l a sfanple l e c t u ­
ra, e l a r t í c u l o 27 del t í t u l o s é p t i m o . 

' (Ocupa e l banco ro jo e l s e ñ o r 
L lub í - ) 

E l t í t u l o V I I I ^trata del func iona­
m i e n t o de l Par lamento , a p r o b á n d o s e 
s in debate has ta e l a r t í c u l o 34-

L a C o m i s i ó n acepta una enmienda 
a l ar t- 35, a c l a r á d a por ' e l s e ñ o r Es­
p a ñ a y r e l a t i v a a l n ú m e r o de los i n ­
d iv iduos que han de componer l a Co­
m i s i ó n de Gobierno in te r io r^ que de 
siete que se p r o p o n í a n pasan a ser 
nueve, por v i r t u d de l a enmienda-

F o r m u d a n l igeras observaciones y re­
paros de f o r m a los s e ñ o r e s T r i a s de 
Bes, Ventosa y D u r á n y Ventosa, y 
se suspende l a d i s c u s i ó n para dar oca­
s ión a que se redacte de nuevo el 
a r t í c u l o . ' 

S i n deibate,, se aprueban ]ps ar-
: t í c u l o s 36 y 37-

E l a r t í c u l o 38 que t r a t a de las dis­
cusiones que se pueden s imul tanear , 
t i ene u n vo to p a r t i c u l a r de l s e ñ o r 
Tr ias , p roponiendo que l a C o m i s i ó n 
que d e b e r í a ser de 25 diputados , se 
reduzca a quince-

L a C o m i s i ó n acepta e l voto p a r t i c u 
l a r y van a i p r o b á n d o s e los a r t í c u l o s 39 
aL 43, d e s p u é s de aceptarse una en­
mienda a l ú l t i m o , que f i r m a e l se­
ñ o r Ru iz Posent i y que p ide f i r m e n 
las enmiendas cua t ro d iputados como 

. .mínimo- _ 
R á p i d a m e n t e se aprueban los ar 

t í c u l o s 44 a l 55-
( E n t r a en e l s a l ó n e l consejero de 

C u l t u r a ; s e ñ o r Gassol, que eutabla 
una c o n v e r s a c i ó n an imada con e l se­
ñ o r L l u h í . ) 

Se lee e l a r t í c u l o 35 nuevamente 
redactado, siendo aprobado- (Ocupa 
la presidencia e l s e ñ o r Casanovas-) 

Sigue l a d i s c u s i ó n de l Reglamento 
I n t e r i o r , a p r o b á n d o s e s in i n t e r r u p -
c rón , desde e l ar t- 56 a l 77 ú l t i m o del 
proyecto-
. A c t o seguido se da cuenta de los 
ind iv iduos q u e h a n de f o r m a r 
l a C o m i s i ó n de Gobierno i n t e r i o r , y 
que son - los s iguientes : Casanovas 
D e n c á s ^ E s p a ñ a Soler, Brf i^ Tau le r ) 
M a r t í n e z Domingo^ C a s a b ó , M i r a c l e y 
Comorera. 

^ Presenta una p r o p o s i c i ó n que 
f i r m a n los socialistas, p id i endo que 
se pro tes te de la- conducta de l a Po­
l i c í a , con m o t i v o de los sucesos ocu­
r r idos ú l t i m a m e n t e y de l que fue ron 
v í c t i m a s los ciudadanos Pascual y 
•Panadés-

E l s e ñ o r F R O N J O S A defiende la 
P r o p o s i c i ó n - Censura duramente los 
viejos p roced imien tos de ¡a P o l i c í a 
en t iempos de la m o n a r q u í a l amen­
tando que en plena R e p ú b l i c a sigan 
t o d a v í a sus abusos de fuerza, demos­
t r a c i ó n p a l m a r i a de que Ja' P o l i c í a 
no ha var iado . 

A f i r m a que Pascual y P a n a d é s fue­
r o n abofeteados e incluso golpeados 
con las culatas de las p is tolas en una 

L a c o n d u c t a d e l a p o l i c í a d a o c a s i ó n a l d i p u t a d o s o c i a l i s t a 

s e ñ o r F r o n j o s á , a f o r m u l a r q u e j a s , d e l a s q u e i a C á m a r a 

s e h a c e e c o , c o m o a u n a s i m p l e a s p i r a c i ó n d e 

q u e s e a c l a r e l o o c u r r i d o 

D e l e g a c i ó n , para obl igar les a decla­
r a r q u i é n era u n i n d i v i d u o apodado 
« A r e n g a d a » . Hace constar que a l de­
c i r uno de los detenidos que era f u n ­
c iona r io m u n i c i p a l , los agentes de 
P o l i c í a r e p l i c a r o n : ^ - ¡ A nosotros no 
nos . i m p o r t a e l alcalde< s ino que t ú 
nos digas q u i é n es e l « A r e n g a d a ! » 
(Risas-) 

Cree ©1 orador que es i nadmis ib l e 
la f a l t a de respeto de l a P o l i c í a , y 
que es menester que reparen que su 
o b l i g a c i ó n es defender a los c iuda­
danos, en l uga r de a t r o p e l l á r l e s - S i 
no se hace a s í , ¿ c ó m o se i n s p i r a r á 
confianza a l c iudadano pa ra que pres­
te su c o l a b o r a c i ó n a l a l abor p o l i ­
c í a c a ? 

T e r m i n a p id iendo que e l Gobierno 
de la Genera l idad i n t e rvenga cerca 
de l gobernador c i v i l pa r a poner re­
medio a estos males-

E l s e ñ o r L L U H I dice que ei Go­
b i e rno d é la Genera l idad no puede 
i n t e r v e n i r , porque h a l l á n d o s e todo 
en u n momen to de i n t e r i n i d a d , no 
es p ruden t e hacer quejas i n ú t i l e s . E1 
se rv ic io de orden p ú b l i c o p r o n t o pa­
s a r á a La Genera l idad y é s t a , en ton ­
ces, p o d r á ac tuar . L a C á m a r a puede 
t o m a r acuerdos sobre el caso, pero< 
el Gobierno , no. 

E l s e ñ o r F R O N J O S A rec t i f i ca , i n ­
s is t iendo en que se e x i j a responsabi­
l i d a d a 'os p o l i c í a s que a t r epe l l an 
a p a c í f i c o s ciudadanos. 

EL s e ñ o r A B A D A L in t e rv i ene , d i ­
ciendo que t i e n e r a a ó n el s e ñ o r 
F r o n j o s á en su queja, pero que ya ha 
d i cho e l s e ñ o r L l u h í que po r la s i ­
t u a c i ó n especial de l Gobierno^ ho 
p o d í a hacer de terminadas gestiones. 
As í y todo, e s t ima e l orador , que ©1 
Gobierno puede per fec tamente p ro ­
d u c i r l a queja y ped i r que se c o r r i j a 
lo que haya de corregirse) s i n que 
esto t enga que ver nada con las ra­
zones invocadas p o r el s e ñ o r L l u h í . 

E l s e ñ o r L L U H I aclara sus pala­
bras y d ice que e l Pa r l amen to puede 
expresarse como est ime opor tuno , 
pero que el Gobierno debe proct der 
con mucho tac to y cautela. Juzga 
que la f ó r m u l a m e j o r h a b r í a d^ ser 
la de acoger la queja como e x p r e s i ó n 
de u n deseo de lia C á m a r a cerca de l 
gobernador , pa ra que se c o r r i j a n 
defectos en que suelen i n c u r r i r sus 
subordinados. L o que no puede acep­
tarse es que l a C á m a r a encargue de 
esta m a n i f e s t a c i ó n a l Gobierno , colo­
c á n d o s e en una s i t u a c i ó n que qu ie re 
r e h u i r . 

E l s e ñ o r A B A D A L reconoce que no 
puede e l Gobierno ac tuar , pero que 
t ampoco debe h a c é r s e l o suyo lía C á ­
mara ; considera c[ue b a s t a r í a que se 
h i c i e r a constar J a denuncia hecha 
por u n s e ñ o r d i p u t a d o . 

E l s e ñ o r L L U H I dice que l a C á m a ­
ra puede hacerse suya l a denuncia y 
ped i r que se aclare lo ocu r r i do . A 
esto no se o'pone-el Gobierno n i cree 
que esto tenga hada que ver con â 
a u t o n o m í a , puesto que, a l fin, e1 
Pa r l amen to es una t r i b u n a ab i e r t a , 
para que todos expongan su pensa­
m i e n t o . 

E l s e ñ o r F R O N J O S A rechaza las 
sugerencias d e l . s e ñ o r Abada i y e s t i ­
ma q u é no basta u j ia denuncia , s ino 
que es conven ien te ' u n acuerdo, ya 
que no puede seguirse esta p o l í t i c a 
de t o ' é r a n c i a y d é . r e s i g n a c i ó n . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C Á M A ­
R A : ¿ A c e p t a S. S, la f ó r m u l a : p ro ­
puesta p o r ©1 s e ñ o r L l u h í ? 

E i s e ñ o r F R O N J O S A s é aviene a 
c o n v e r t i r en p r o p o s i c i ó n su denun­
cia . 

E l s e ñ o r A B A D A L observa que^ a 
su j u i c i o , e l Gobie rno debe decir* s i 
acepta l a p r o p o s i c i ó n , ú n i c a manera 
de que se e s t a b í e z c a u n debate re­
gular . 

Se suspende l a ses ión por cinco m i ­
nutos , pa ra da r lugar a que se re­
dacte La p r o p o s i c i ó n , pero, en la rea­
l i d a d la s u s p e n s i ó n d u r a sus ve in t e 
m i n u t o s largos de de ta l le . S igue en 
la pres idencia e l s e ñ o r Casanovas, 

L é e s e la p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r 
F r a n j o s á t en la que se declara que 
©1 Pa r l amen to v e r í a con gusto que 
se i nves t iga ra •» o c u r r i d o y se cas t i ­
gara si hubiese m o t i v o para e l lo . 

E l s e ñ o r A B A D A L , en voz t a n ba­
j a , que no l lega hasta la t r i b u n a de 
la Prensa, d i ce que aunque no se 
t r a t a de una f ó r m u l a idea l , la ac ep-
t a en aras de un i f i ca r las aspiracio­
nes de todos. 

L a p r o p o s i c i ó n es aprobada. 
B l s e ñ o r T R I A S .DE BES hace u n 

ruego a l Gobierno , en r e l a c i ó n con 
los d a ñ o s causados por e l L iob rega t 
a su paso p o r Mo'ílíns d o Rey, p i d i e n ­
do se t o m e n medidas para a m i n o r a r 
los pe r ju ic ios ya sufr idos . 

E l consejero de J u s t i c i a , Seño r CO­
M A S , contesta a l s e ñ o r T r i a s de Bes, 
d i c i endo que e l Gobie rno de l a Ge­
n e r a l i d a d conoce ya e l caso y h a r á 
cuan to sea posible para r e m e d i a r í o , 

Y , s i n m á s debates, l e v a n t ó s e la. 
s e s i ó n a las siete menos cuar to . 

E n l a s e s i ó n de hoy se d a r á lec­
t u r a a loa presupuestos. 

En los pasillos 
R E U N I O N D E L A M A Y O R I A 

A las c u a t r o de l a t a rde e m p e z ó 
u n a r e u n i ó n de d ipu t ados de l a m a ­
y o r í a . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las c inco, 
n o f a c i l i t á n d o s e n o t a a l g u n a acerca 
d é l o t r a t a d o e n l a m i s m a . 

EL d i p u t a d o s e ñ o r B r u y Jarda 
m a n i f e s t ó que l a r e u n i ó n h a b í a t e ­
n i d o p o r o b j é t o t r a t a r cuestiones de 
o r d e n i n t e r i o r de l a m i n o r í a y del 
a c o p l a m i e n t í b de nuevos nombres a 
las diversas comisiones p a r l a m e n t a ­
r i a s . 

A ñ a d i ó d i c h o d i p u t a d o que estas 
reuniones son m u y convenientes p a ­
r a asegurar l a homogene idad de l a 
m a y o r í a . 

L A S I N U N D A C I O N E S D E G E R O N A 

A n t e s de comenzar l a s e s i ó n , e l 
d i p u t a d o r eg iona l i s t a s e ñ o r T r í a s de 
Bes " m a n i f e s t ó an te los per iodis tas 
que pensaba f o r m u l a r a n t e l a C á ­
m a r a u n ruego re lac ionado c o n las 
i nundac iones de l r í o L iob rega t . 

E l s e ñ o r T r í a s d é Bes d i r á , e n su 
n iego , que le h a n v i s i t ado comis io ­
nes de vecinos de San F e l i u de L i o ­
b rega t y d e l P r a t , p a r a h a b l a r l e de 
los d a ñ o s causados p o r las i n u n d a ­
ciones d é ] r í o L i o b r e g a t . Las aguas 
h a n a r r a s t r a d o 30 o 40 mo jadas de 
t i e r r a de l abo r y amenazan l levarse 
las c o m p u e r t a s que d i v i d e n l a co­
m e n t e d e l r í o y que s i rven p a r a los 
r iegos en e l c a m p o de l a p a i t e dere­
c h a del r í o . 

S i esto ocur re , q u e d a r á n s in r i e ­
go extensiones considerables de t e ­
r r e n o d é c u l t i v o en e l P r a t y en 
o t ros pueblos. 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r T r í a s de Bes 
que aye r m a ñ a n a f u é a San F e l i u , 
P r a t , etc., u n i ngen ie ro de l Estado, 
que h a es tudiado sobre e l t e r r e n o l a 
f o r m a de a d o p t a r medidas urgentes 
p a r a e v i t a r nuevos d a ñ o s p o r las 
i nundac iones . 

E l s e ñ o r T r í a s de Bes se p ropone 

ped i r que l a G e n e r a l i d a d de Catalu^-
ñ a coopere e n d i chas medidas de 
p r e c a u c i ó n . 

L O S D I P U T A D O S P O R G E R O N A 
SE R E U N E N 

Los d ipu tados ik>r G e r o n a se re­
u n i e r o n antes de empezar l a s e s i ó n 
p a r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n angus­
t iosa e n que h a n quedado las c o m a r ­
cas gerundenses a causa del t e m p o ­
r a l . 

D i c h o s d i p u t a d o s se p r o p o n e n en­
t rev is ta rse con ' e l Consejo p a r a c o n -
cx-etar l a fo rmq, m á s eficaz de a p o r ­
t a r los a u x i l i o s necesarios a aquel las 
comarcas . 

V I S I T A A L P A R L A M E N T O 

Pres id ido po r e l c a t e d r á t i c o doc to r 
J o s é Lorenzo , h a v i s i t a d o e l P a r l a ­
m e n t o de C a t a l u ñ a u n g rupo de m á s 
de doscientos componentes del Con­
greso de l a Sociedad E s p a ñ o l a de 
F í s i c a y Q u í m i c a , c l ausu rado aye r 
e n Barce lona . 

A c o m p a ñ a d o s de l j e fe de Ceremo­
n i a l , s e ñ o r D a l m a u Costa, los c o n ­
gresistas h a n v i s i t a d o las diversas 
dependencias y salones d e l Pa r l a ­
m e n t o . 

E n e l S a l ó n de l Consejo los v i s i ­
t an tes f u e r o n recibidos p o r e l p r e ­
sidente de l a C á m a r a , e l c u a l h a 
c a m b i a d o c o n e l los frases de s a l u ­
t a c i ó n y s i m p a t í a . E l s e ñ o r Com­
panys f u é ob j e to de efusivas f e l i c i ­
taciones p o r p a r t e de los congresis­
tas y p u d o escuchar muchos elogios 
de l a m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n de las 
Cortes de C a t a l u ñ a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E Ñ O R 
A B A D A L 

A l suspenderse l a s e s i ó n , los pe­
r iod i s t a s se ace rca ron a l jefe de l a 
m i n o r í a r eg iona l i s t a s e ñ o r A b a d a l , 
a qu ien le p r e g u n t a r o n s u o p i n i ó n 
acerca de l a p r o p o s i c i ó n presentada 
p o r l a U n i ó Soc ia l i s ta c o n m o t i v o 
de unos inc iden tes p o l i c í a c o s . 

E l s e ñ o r A b a d a l d i j o que l a p r o ­
p o s i c i ó n h a b í a s ido presentada s i n 
que t u v i e r a n c o n o c i m i e n t o de e l la 
l a m i n o r í a r eg iona l i s t a . 

A ñ a d i ó que ellos, n o es taban c o n ­
formes c o n d i c h a p r o p o s i c i ó n , p o r ­
que es p r á c t i c a p a r l a m e n t a r i a e n 
t o d o el m u n d o que cuando tales i n ­
cidentes sean l levados a l a C á m a r a 
se c o m u n i q u e n c o m o u n ruego a l 
consejero o m i n i s t r o de l a Gobe rna ­
c i ó n , que es el encargado de escla­
recer las denuncias fo rmuladas . 

—Pero e n este c a s o — s i g u i ó d i ­
c i endo e l s e ñ o r A b a d a l — a causa de 
l a d u a l i d a d de funciones que existe, 
a u n esto es improceden te . A d e m á s , 
hue lga l a p r o p o s i c i ó n desde e l m o ­
m e n t o e n que po r pa r t e de l Gobie r ­
no se h a d i c h o y a e n l a C á m a r a 
que e l asunto n o e r a de s u i n c u m ­
bencia . 

S i g u i ó h a b l a n d o e l s e ñ o r A b a d a l 
c o n los i n f o r m a d o r e s y a ñ a d i ó : 

— E l P a r l a m e n t o no puede desr 
cender a estas cuestiones de de ta ­
l l e . 

T e r m i n ó m a n i f e s t a n d o que el ca 
m i n o a seguir e ra e l de d i r i g i r s e e n 
ruegos a i consejero de G o b e r n a c i ó n , 
e levando é s t e a s u vez e L ruego a l 
presidente de l a G e n e r a l i d a d , q u i e n 
es e l encargado de t r a n s m i t i r l a que 
j a o l a d e n u n c i a a l Gob ie rno de l a 
R e p ú b l i c a . 

P r e g u n t a d o s i l a m i n o r í a r e g i o n a ­
l i s t a v o t a r í a e n c o n t r a de l a pi*opo-
s i c i ó n , e l s e ñ o r A b a d a l d i j o : 

—Esto depende de como .quede 
redac tada l a p r o p o s i c i ó n . 

Pida usted las hojas de 
NUEVA FABRICACION cuya 
indicación llevan lodos los 
paquetes de 10 y 5 hojas. 

| ESTUCHE DE 10 HOJAS. PTAS. 3.50:1 
"TIDEM 5 HOJAS, 1,75 

S I e s t o f u e r a p o s i b l e ; 

p o d r í a d e c i r s e d e l é x i ­

t o q u e t e n d r á n e n e l 

m u n d o e n t e r o , s o b r e 

e l y a c o n s e g u i d o , l a s 

H O J A S O E A F E I T A R 

P ^ g ^ a m C ^ ^ M ^ o I O N ! / - ^ L T y 

de NUEVA FABRICACION, pues por ia perfección 
y suavidad de su§ filos serán fas preferidas de 

todos ios que la prueben 

L O Q U E D I J O E L J E F E D E L A 
M I N O R I A D E U N I O S O C I A L I S T A 

P r e g u n t a d o e l s e ñ o r Comore ra po r 
l a p r o p o s i c i ó n presentada po r l a m i ­
n o r í a soc ia l i s ta , d i j o que ellos ha­
b í a n presentado l a p r o p o s i c i ó n a n ­
tes de empezar l a s e s i ó n , es deci r , 
cuando l a C á m a r a n o h a b í a a p r o b a ­
d o a u n su r eg l amen to . 

— E l pres idente — a ñ a d i ó — l a h a 
l e í d o d e s p u é s de haberse t e r m i n a d o 
l a d i s c u s i ó n de l Reg l amen to , pero 
nosotros no p o d í a m o s hace r o t r a co­
sa que es ta p r o p o s i c i ó n , y a que a u n 
no h a b í a t i e m p o des t inado a ruegos 
y preguntas . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E Ñ O R 
M A R T I N E Z D O M I N G O 

E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o d i j o 
que en l a s e s i ó n de h o y se l e e r á n 
los presupuestos y d e s p u é s se cele­
b r a r á s e s i ó n secreta p a r a t r a t a r 
asuntos <ae o r d e n i n t e r i o r d e l a 

C á m a r a . 
— L o u r g e n t e a h o r a — a ñ a d i ó e l se­

ñ o r M a r t í n e z Domingo—es ap roba r 
los presupuestos. L u e g o ent rare tnos 
en l a d i s c u s i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n , 
que s e r á cosa m á s se r i a y que t e n ­
d r á que aprobarse c o n menos p r i ­
sas. 

L O S S E Ñ O R E S L L U H I , G A S S O L Y 
C O M P A N Y S A M A D R I D 

E l consejero de C u l t u r a s e ñ o r Gkus-
so l nos c o n f i r m ó que e n e l expreso 
de l a noche s a l í a p a r a M a d r i d , a s í 
como los s e ñ o r e s L l u h í y Companys , 
p a r a a s i s t i r e n e l P a r l a m e n t o de l a 
R e p ú b l i c a a l a v o t a c i ó n de los P re ­
supuestos, 

E L S E Ñ O R C A S A N O V A S A N U N C I A 
Q U E H O Y H A B R A S E S I O N SE 

C R E T A 
A l t e r m i n a r l a s e s i ó n , los per io 

dis tas s a l u d a r o n a l pres idente acc i 
d e n t a l de l a C á m a r a , s e ñ o r Casano­
vas, q u i e n d i j o que é n l a s e s i ó n d 
h o y , d e s p u é s de l a l e c t u r a d e l Pre 
supuesto se c e l e b r a r í a s e s i ó n secret ' 
p a r a t r a t a r asuntos de o r d e n in t e 
r i o r de l a C á m a r a . 

D e C o m u n i c a c i o n e : 

Convocatoria de oficiales de Ce 
r r eos .—Muy e n breve se pub l i ca r 
d i cha convoca to r i a , s e g ú n anunc : 
u n Decre to p res idenc ia l del d í a C 
del a c t u a l . 

N o se sabe t o d a v í a e l n ú m e r o d3 
plazas que se f i j a r á n , pero se s u ­
pone que n o s e r á m e n o r de 200. 

P o d r á n t o m a r p a r t e e n e l l a todos 
los e s p a ñ o l e s que h a y a n c u m p l i d o 
18 a ñ o s de edad y n o excedan de 30. 

C o m o m e d i d a excepc iona l , se c o n ­
sidera va l idez a l e x a m e n p r e v i o 
rea l izado c o n a n t e r i o r i d a d a l a p r o ­
m u l g a c i ó n d e l r e f e r i d o Decre to , 
s iempre que los in teresados n o e x ­
cedan de la edad de 35 a ñ o s . 

E n c u a n t o se pub l ique d e f i n i t i v a ­
men te d i c h a convoca to r i a , l a da r e ­
mos a conocer e n estas txi ' .umnas 
con todos los de ta l les co r r e spon­
dientes. 

— P o r o r d e n m i n i s t e r i a l de Gobe r ­
n a c i ó n se h a m o d i f i c a d o e l n o m ­
bre d e l M u n i c i p i o de R o d a (Barce ­
l o n a ) , d e s i g n á n d o s e l e p a r a l o suce­
sivo c o n e l de R o d a de l T e r . 

— H a s ido n o m b r a d o profesor c o n 
c a r á c t e r i n t e r i n o de l a Escuela O f i -
c i a l c i a l de T e l e c o m u n i c a c i ó n , e l 
o f i c i a l p r i m e r o , t é c n i c o de i n s t a l a ­
ciones y apara tos , d o n L u i s A g u a d o 
y A v i l a , que se h a l l a b a e n expec ta ­
c i ó n de des t ino , procedente d é l a 
menc ionada Escuela O f i c i a l . 

— E L jefe de A d m i n i s t r a c i ó n d o n 
M i g u e l R a m ó n N i e t o h a cesado e n 
l a J e f a t u r a de l a s e c c i ó n oc t ava ( I n ­
g e n i e r í a ) , pasando a l a D i r e c c i ó n 
de l L a b o r a t o r i o . 

Telegramas de curso mixto .— 
D e j a r á de p res ta r es ta clase de ser­
v i c i o l a E s t a c i ó n t e l e g r á f i c a d e l Es­
t a d o de Beas de Segura ( J a é n ) . 

— H a f a l l ec ido e n M a s n o u e l c a r ­
t e ro j u b i l a d o d o n E v a r i s t o Costa 
R o s é s . 

— P o r haber c u m p l i d o l a e d a d r e ­
g l a m e n t a r i a , h a s i d o i j u b i l a d o e l 
c a r t e r o de l a A d m i n i s t r a c i ó n i P r i n c i -
p a l de B a r c e l o n a d o n J e s ú s D í a z 
G a r r i d o , y de l a m i s m a dependen­
cia , d o n J u a n J u n y e n t . 

— A propues ta de l a J u n t a c a l i f i ­
c ado ra de asp i ran tes a destinos p ú ­
bl icos , h a s ido n o m b r a d o suba l t e r ­
n o de Correos, c o n des t ino a H p s p i -
t a l e t de U o b r e g a t , d o n F l o r e n c i o 
Arbues Ascaso, cesando e l que i n ­
t e r i n a m e n t e d e s e m p e ñ a b a d i c h a p l a ­
za, d o n J u a n J . G a r c í a R e t a m e r o 
Mora l e s . 

— L a C o m p a ñ í a I t a l c a b l e h a de­
c i d i d o A h o r a que l a m e n c i ó n cor res ­
t a de su v í a es, e n todos los casos, 
V í a ' I t a l c a b l e . P o r cons iguien te , que­
d a p r o h i b i d o c o n s i g n a r e n los t e ­
legramas expedidos desde E s p a ñ a y 
t r a n s m i t i r l a a b r e v i a c i ó n V í a I T C . 
— R o l d á n . 

R O L D A N . 
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L O S A T H A C O S 

- L e d e j a r é su r e v ó l v e r para que pueda defenderse. Hay por a q u í m u y 
m a l a gente. 

L A M U S I C A 
E N E L A M P A R O D E S A N T A L U C I A 

D e í a s fiestas celebradas e l r e f e r i ­
do d í a en 'nues t ra c iudad , es d igna de 
m e n c i ó n l a celebrada en e l A m p a r o 
de Santa L u c í a , Casa de F a m i l i a para 
Ciegas que estuvo a cargo de l «Or­
f e ó n » y « S e c c i ó n I n s t r u m e n t a l de 
Ciegas de Santa L u c í a » , de la « A g r u ­
p a c i ó n M u s i c a l de Empleados de l a 
Caja de Pensiones para l a Vejez y de 
A h o r r o s » y d e l maestro Juan B- L a m -
b e r t . L a concur renc ia f ué numerosa 
y d i s t i n g u i d a . 

U n a de las asiladas i n t e r p r e t ó ex­
q u i s i t a m e n t e con e l arpa, una selec­
c ionada c o m p o s i c i ó n . A c o n t i n u a c i ó n 
l a S e c c i ó n I n s t r u m e n t a l de Ciegas 
e j e c u t ó la ó p e r a « T a n n h a u s e r » , de 
Wagner ) que m e r e c i ó numerosos 
aplausos, a s í como e l maest ro J o s é 
M a r í a Escola, que d i r i g i ó e l conjun­
to . 

L a A g r u p a c i ó n M u s i c a l de Emplea­
dos de l a mencionada Cajaj i n t e r p r e ­
t ó var ias composiciones d i r i g i d a s por 
e l maestro I ldefonso B a r b a r á -

E l O r f e ó n de Ciegas de Santa L u ­
c í a i n t e r p r e t ó bajo l a d i r e c c i ó n de l 

mi smo maestro B a r b a r á ) con la jus -
teza que les especuliar, « E l filador 
d ' o r » de Borras de Palau; «Vou, v e r i , 
v o u » (popula r m a l l o r q u í n a ) > y «El 
p ú b l i c o a p l a u d i ó complacido. 

E l maestro B , L a m b e r t d ió fin b r i ­
l l an t emen te a la velada, i n t e r p r e t a n ­
do las obras de conc ie r to fo rmando 
u n con jun to que t i t u l a «De l a nos-
t r a C a t a l u n y a « ( s u i t e ) ; «Les fu l les 
s e q u e s » (sardana), ^Don Juan de Se-
r r a l l o n g a » (bal le t-glosa) y « L a San­
t a E s p i n a » (sardana) , todas d e l maes­
t r o Morera . 

L A « S C H O L A O R P H E O N I C A » 

L a S e c c i ó n Cora l de d icha I n s t i t u ­
c i ó n mus ica l , ha nombrado una co­
m i s i ó n encargada de p repa ra r y or­
ganizar u n acto para t e s t i m o n i a r e l 
afecto que todo el O r f e ó n s iente por 
q u i é n con verdadera constancia ha 
logrado sarvario de los estragos oca­
sionados por las cont inuadas car ic ias 
que e l Gobierno de la, D i c t a d u r a le 
o t o r g ó , c l a u s u r á n d o l e e l local socia l 
e i m p o s i b i i t á n d o l e toda a c t u a c i ó n . 

D i c h a c o m i s i ó n , todos k̂ s mar t e s 
y v iernes de diez a doce de la no­
che, e n e l local socia l : Ta l l e r s , 22, 
p r i n c i p a l , a c e p t a r á gustoso, cuantas 
i n i c i a t i v a s qu ie ran p r o p o r c i o n a r i e 

todos 'os que hayan formado par te 
de d icha A s o c i a c i ó n c u l t u r a ^ al igua l 
que los actuales orfeonistasi encami­
nadas a hacer m á s so'emne el acto 
a celebrar y , mayormente ) teniendo 
en c u e n t a ' l a modest ia de la persona 
que se t r a t a de homenajear, cuyo 
nombre de momen to , la C o m i s i ó n 
ha c r e í d o conveniente no hacerlo p ú ­
b l i co . 

CONCIERTO D E NAVIDAD POR 
E L «ORFEO CATALA» 

Siguiendo l a cos tumbre es tableci­
da, e l " O r f e ó C á t a l a " , bajo la d i r ec ­
c i ó n del maes t ro L u i s M i l l e t , a n u n ­
cia p a r a el d í a 26, f e s t i v idad de San 
Esteban, a las c inco de l a ta rde , e l 
t r a d i c i o n a l concier to de Canciones 
de N a v i d a d , que se c e l e b r a r á , como 
todos los a ñ o s , en e l "Pa l au de l a 
M ú s i c a C a t a l a n a " . 

E l despacho de local idades co-
m e n z a r á h o y p o r l a t a rde en l a U . 
M . E., r e s e r v á n d o s e p a r a los socios 
protec tores de l " O r f e ó C a t a l á " , las 
tardes de los d í a s 21 y 22, y c o m e n ­
zando el despacho p a r a e l p ú b l i c o 
e l d í a 23. 

Cuestión Social 
J U R A D O S M I X T O S 

H a quedado c o n s t i t u i d o e l J u r a d o 
M i x t o m e n o r de l T r a n s p o r t e m a r í t i 
mo , as ignado a esta c a p i t a l , l o que 
se hace p ú b l i c o p a r a el debido cono­
c i m i e n t o de todo personal s i n d i s ­
t i n c i ó n , adsc r i t o a los servicios de 
a bordo , p r e v i n i é n d o l e s que las de­
mandas p o r r e c l a m a c i ó n de j o r n a ­
les, horas e x t r a o r d i n a r i a s , d i f e r e n ­
cias de sa lar ios y en general , las de­
r ivadas de l a i n t e r p r e t a c i ó n , apl ica­
c i ó n o i n c u m p l i m i e n t o de los c o n ­
t r a t o s de t r a b a j o , d e b e r á n ser p re ­
sentadas en este J u r a d o M i x t o , P la ­
za M a n u e l A z a ñ a , n ú m . 5, segundo, 
segunda (antes M e d i n a c e l i ) , d e b i é n ­
dose de hace r especial i n d i c a c i ó n so­
bre las m o t i v a d a s p o r despido, pues 
los acaecidos antes de l a c o n s t i t u c i ó n 
de este o rgan i smo , o sea. ha s t a e l 
d í a 20, d e b e r á n ser presentadas den­
t r o de los c inco d í a s de su const i­
t u c i ó n y p o r los que t engan l u g a r en 
lo sucesivo, d e n t r o de los c i n c o de 
cesar e l t r a b a j o , cuando l a c e s a c i ó n 
se e f e c t ú e e n esta c i u d a d , y de los 
siete cuando sea fuera de e l l á . 

S I N D I C A T O G E N E R A L D E T E C ­
N I C O S D E C A T A L U Ñ A 

• L a s e c c i ó n p r i m e r a (Agua, Gas y 
E l e c t r i c i d a d ) , de l S i n d i c a t o G e n e r a l 
de T é c n i c o s de C a t a l u ñ a , convoca 
a t o d o e l personal t é p n i c o y d i r e c t i ­
vo de las c o m p a ñ í a s de e l e c t r i c i d a d 
a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r en 
e l l o c a l soc ia l ( T r a f a l g a r , 64, p r a l . ) , 
m a ñ a n a viernes , a las siete de l a 
t a rde . 

A L E A Ñ I L E S Y P E O N E S 
L a Sociedad de A l b a ñ i l e s y Peo­

nes ( U . G . T . ) , recuerda a sus a f i ­
l i ados y a los obreros de l r a m o e n 
genera l , que hab i endo e n t r a d o en v i -

L A C R I S 1 S 

— ¿ Q u i e r e usted o no pagarme las doscientas pesetas del traje? lUa 
ce a ñ o y medio que se lo hice! 

—;Y ssr ia usted capaz de c o b r a r m e doscientas pesetas por un traip 
vie jo! ' 

gor el derecho a p e r c i b i r los siete 
d í a s de vacaciones r e t r i b u i d a s p o r 
a ñ o , rogamos a todos los de d i c h o 
r a m o h a g a n sus rec lamaciones a los 
pa t ronos respect ivos; e n caso nega­
t i v o se les r ecomienda a todos los 
a f i l iados y s impa t i zan tes que pasen 
por Nueva de San Franc i sco , n ú m . 7 
(Casa de l Pueblo U , G . T . , Secreta­
r í a n ú m . 3 ) , de seis a ocho, todos 
los d í a s laborables , po r l a noche y 
los domingos de diez a u n a de l a 
m a ñ a n a , p a r a i n f o r m a r l e s de l dere­
c h o que t i enen . 

Vida Religiosa 
L A V I S I T A P A S T O R A L 

Ayer el s e ñ o r obispo p r a c t i c ó Ia' 
V i s i t a Pas tora l en par roquias de 
San F e l í u de Codinas y Ga l l i f a . 

F A L L E C I M I E N T O 
E l d í a 12 de 'os corr ientes , ha­

biendo rec ib ido los Santos Sacra­
mentos en e l Colegio de RR. Esco-
lapias de Sabadell , f e l l e c i ó la M . Pom-
p i l i a de la V i r g e n de l P i l a r , a los 
52 a ñ o s de edad y 29 de p r o f e s i ó n 
re l ig iosa . 

L A G R A T I T U D D E L P R E L A D O 
E l c anc i l l e r secretar io del Obispa­

do nos ruega que hagamos constar el 

m á s p rofundo agradecimiento del 
prelado a todas 'asi corpora/,iones 
entidades y p a r t i c u l a r e s que durante 
estos d í a s le han expresado su in­
quebrantable a d h e s i ó n y afecto con 
m o t i v o de l a i n ju s t a c a m p a ñ a pro­
m o v i d a por algunos p e r i ó d i c o s . 

Suman var ios miles las f i rmas car­
tas, ta r je tas y telegramas que de 
toda l a D ióces i s y fuera de ella se 
han rec ib ido en el Palacio Episco­
pa l como protesta con t r a la referi­
da c a m p a ñ a , 

M I S A D E L G A L L O E N M O N T -
SERRAT 

Los que deseen inscr ib i rse para 
as is t i r a la t í p i c a «Missa del Gal l» 
que se c e l e b r a r á en el Monasterio de 
M o n t s e r r a t conviene lo hagan cuan­
t o antes, pues como el t r en especia] 
es un t r e n - t r a n v í a , sus plazas son 
l i m i t a d a s . 

A todos ios i n sc r i t o s áe Ies rega­
l a r á e l l i b r o ed i tado « profeso para 
d icho acto t i t u l a d o «La n i t de Nadal 
a M o n t s e r r a t » y se les proporcionará 
asiento para el re l ig ioso acto. 

Para detal les e insciipciO(nes) en 
e l Cen t ro Social de Be lén ; calle Ta­
l le rs , 45 p r i m e r o ; de siete a nueve 
de l a noche. 

Anunciar en E L ' D I A GRA­
FICO, es prosperar 
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E L D I A B L O BLANCO 
N O V E L A , por L U I S D E O T E Y Z A 

Edi t ada por l a C o m p a ñ í a Ibero de Publ icaciones, S. A. 

q u e d é , s i p u e d e s u p o n e r s e ? Y , a d e m á s , i q u e n o e n ­
c o n t r a r í a p a l a b r a s c o n q u é d e c i r l o ! D e s m a y a d o , es 
p o c o . N o ; n o h a y p a l a b r a l o b a s t a n t e e x p r e s i v a . 

C u a n d o m e r e c o b r é u n p o c o , o í c o m o e n s u e ñ o s q u e 
V e n d r e l l m e d e c í a : 

— P e r o s i é n t e s e u s t e d . 
B o f i l l m e a c e r c ó s o l í c i t o u n a s i l l a , s o b r e l a q u e m e 

d e j é c a e r d e s p l o m a d o . N o f u é , s i n e m b a r g o , es te des­
c a n s o l o q u e m e a c a b ó d e r e c o b r a r , s i n o l a v o z d e 
V e n d r e l l , q u e s e g u í a d i c i é n c l o m e : 

— V o y a e x p l i c a r l e . . . 
L a c u r i o s i d a d h i z o e n m í e f e c t o s d e p o d e r o s o r eac ­

t i v o . I b a a s e r m e e x p l i c a d o c o n q u é o b j e t o se n e c e ­
s i t a b a q u e fuese a C h i n a . I n t e r e s a n t e t e n í a q u e ser t a l 
e x p l i c a c i ó n . A g u c é e l o í d o p a r a e s c u c h a r , a v i v a n d o l a 
i n t e l i g e n c i a p a r a c o m p r e n d e r . Y a s í h u b e d e e n t e r a r ­
m e d e l o q u e s i g u e . 

L o s i ng l e se s , c o n s u a f á n p r á c t i c a m e n t e c i v i l i z a d o r , 
i n i c i a r o n e n e l u s o d e c a m i s e t a s y c a l z o n c i l l o s a l o s 
c h i n o s . L a C h i n a es u n p a í s f r í o , q u e a p e n a s t o c a e n 
e l T r ó p i c o , p o r e l S u r , y q u e , p o r e l N o r t e , s u b e ha s t a 
m á s a l l á d e l o s c i n c u e n t a g r a d o s d e l a t i t u d . Y sus p o ­
b l a d o r e s se d e f i e n d e n m a l d e l o s r i g o r e s i n v e r n a l e s , r e ­
l l e n a n d o c o n a l g o d ó n e n r a m a l a s f l o t a n t e s t ú n i c a s y 
l o s sue l tos i p a n t a l o n e s , q u e u n a m o d a a n c e s t r a l l es 
o b l i g a a v e s t i r . P o r e l l o , I n g l a t e r r a , a l d e s c u b r i r y r e c o ­
m e n d a r a los h a b i t a n t e s d e C h i n a e l e m p l e o d e l o s ce ­
ñ i d o s t r a j e s i n t e r i o r e s d e p u n t o , l es d i ó u n b u e n m o d o 
d e a b r i g a r s e , a l p a r q u e p r o p o r c i o n a b a l a m a n e r a d e 
i n t e n s i f i c a r l a p r o d u c c i ó n a sus f á b r i c a s d e M a n c h e s -
t e r y L i v e r p o o l . E l a s u n t o r e s u l t a b a c o n v e n i e n t í s i m o 
p a r a los c h i n o s . . . y p a r a l o s i n g l e s e s , c l a r o . 

P e r o o c u r r i ó q u e , c u a n d o y a l o s c h i n o s p r o g r e s i v o s 
i b a n a c o s t u m b r á n d o s e a l l e v a r , b a j o l a t ú n i c a y. e l 
p a n t a l ó n s e d e ñ o s , l a c a m i s e t a y e l c a l z o n c i l l o m á s o 
m e n o s l a n o s o s , m e j o r m e n o s q u e m á s , p u e s e n t r e e l 
p e l o d e l a o v e j a se t e j e b a s t a n t e l a fibra d e l a l g o d o n é -
r o , e s t a l l ó l a G r a n G u e r r a , c o n l o c u a l t o d a l a f a b r i c a ­
c i ó n i n g l e s a t u v o q u e d e d i c a r s e ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 
a SÚí t i r l o s e j é r c i t o s de l a s n a c i o n e s a l i a d a s . 

L a e x p o r t a c i ó n d e g é n e r o s d e p u n t o a C h i n a , p o r 
p a r t e d e I n g l a t e r r a , c e s ó , Y lo s c h i n o s , q u e c o n esos 
g é n e r o s se a b r i g a b a n , t e m i e r o n t e n e r q u e usa r d e n u e ­
v o — d e v i e j o , d e v i e j í s i m o — l a s t e l a s g u a t a d a s , i n c ó m o ­
d a s e i n e f i c a c e s . E s t e t e m o r les h i z o q u e b u s c a r a n o t r o s 
p a í s e s d e l o s q u e i m p o r t a r g é n e r o s t a l e s . 

E n t o n c e s f u é c u a n d o c o m p a r e c i ó e n E s p a ñ a , e n 
B a r c e l o n a , e n l a o f i c i n a d e B o f i l l y V e n d r e l l , L i - H o n g , 
u n n a t u r a l y v e c i n o d e S h a n g h a i , c h i n o n a c i o n a l i z a d o 
e s p a ñ o l , c o m o se n a c i o n a l i z a n l o q u e p u e d e n , c u a n t o s 
r e s i d e n t e s e n es ta c i u d a d d e c o n c e s i o n e s i n t e r n a c i o n a ­
l e s d e s e a n a c o g e r s e a las v e n t a j a s d e l a e x t r a t e r r i t o r i a ­
l i d a d , c a m b i a n d o l a j u s t i c i a d u r a d e las a u t o r i d a d e s 
i n d í g e n a s p o r l a m á s b e n i g n a d e l o s c ó n s u l e s e x t r a n ­
j e r o s , 

L i - H o n g e x a m i n ó l a s m u e s t r a s d e l o s p r o d u c t o s d e 
n u e s t r a f á b r i c a , e s t u d i ó l o s p r e c i o s d e l c a t á l o g o y se 
e n t e r ó d e l a e sca l a d e d e s c u e n t o s , t r a s d e l o c u a l , d e ­
j a n d o l a c o n s i g u i e n t e fianza, h i z o u n i m p o r t a n t e p e ­
d i d o , Y a" su t i e r r a se v o l v i ó , e n c a r g a n d o m u y m u c h o 
l a p u n t u a l i d a d e n e l s e r v i c i o d e e n v í o s y o f r e c i e n d o ser 
é l t a n p u n t u a l e n e l g i r o d e l o s p a g o s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s . 
L a cas& B o f i l l y V e n d r e l l c u m p l i ó b i e n , y b i e n c u m ­

p l i ó L i - H o n g , s u n u e v o c l i e n t e . E s t e , m á s q u e b i e n , 
p o r q u e , r e c i b i d o a p e n a s e l p e d i d o q u e d e j ó h e c h o , 
h i z o o t r o d e m a y o r i m p o r t a n c i a t o d a v í a , y m u c h o s l u e ­
g o , c o n t i n u a y f r e c u e n t e m e n t e , t a n i m p o r t a n t e s , s i e n ­
d o s i e m p r e e l m e j o r d e l o s p a g a d o r e s . A s í d u r a n t e l a 
g u e r r a y l o m i s m o c u a n d o l a g u e r r a t e r m i n ó , L i - H o n g 
s u p o , s i n d u d a , c r e a r u n s ó l i d o m e r c a d o e n t r e l o s 
c h i n o s p a r a l a m a r c a e s p a ñ o l a B o f i l l y V e n d r e l l , y , a l 
e n t r a r d e n u e v o e n C h i n a l a s m a r c a s i ng l e sa s , l o c o n ­
s e r v ó y a u n l o g r ó a u m e n t a r l o , G r a c i a s a L i - H o n g , n u e s ­
t r a ca sa s i g u i ó h a s t a e l d í a s i e n d o u n n e g o c i o b o y a n t e . 

U n i c a m e n t e g r a c i a s a L i - H o n g . L a b a j a d e p r e c i o s 
q u e c o n l a p a z v i n o , h a c í a q u e e n n u e s t r o r a m o se t r a ­
b a j a s e c u b r i e n d o gas tos n a d a m á s . T o d o l o q u e v e n ­
d í a m o s p a r a E s p a ñ a e n l a a c t u a l i d a d , n o b a s t a b a ca s i 
a p a g a r las p r i m e r a s m a t e r i a s y l a m a n o d e o b r a , S ó l o 
c o n l o q u e se v e n d í a p a r a C h i n a , p o r m e d i a c i ó n d e L i -
H o n g , o b t e n í a g a n a n c i a s l a f á b r i c a d e B o f i l l y V e n ­
d r e l l . 

Y s u c e d i ó q u e , d e p r o n t o , L i - H o n g d e j ó d e h a c e r 
p e d i d o s y d e e n v i a r f o n d o s . Se l e e s c r i b i ó y n o d i ó 
r e s p u e s t a . V o l v i ó a e s c r i b í r s e l e , c e r t i f i c a n d o l a c a r t a , 
y l a c a r t a c e r t i f i c a d a v i n o d e v u e l t a . E n t o n c e s p i d i e r o n 
n o t i c i a s a l c o n s u l a d o d é E s p a ñ a e n S h a n g h a i , r o g a n d o 
r e s p u e s t a p o r c a b l e . E l c a b l e g r a m a p e d i d o h a b í a l l e -

t g a d o y d e c í a : « L i - H o n g , d e s a p a r e c i d o » . 

— ¡ Se h a f u g a d o c o n d i n e r o d e l a c a s a — e x c l a m é . 
— N o — d i j o V e n d r e l l — ; n o C r e e m o s q u e sea eso. Si 

n o s d e b e a l g o , h a b r á d e ser m u y p o c o . Y a u n es po­
s i b l e q u e t e n g a m o s f o n d o s s u y o s . S i e m p r e es tuvo su 
c u e n t a a l c o r r i e n t e y m u c h a s v e c e s c o n sa ldo a su 
f a v o r , c o m o u s t e d n o i g n o r a . 

— S e r á . . . — c o m e n z ó a d e c i r B o f i l l . 
P e r o V e n d r e l l l e i n t e r r u m p i ó : 
— Y a h a b l a r e m o s d e l o q u e p u e d a se r . A h o r a se tra­

t a d e e x p l i c a r a G a r c í a l o q u e es . 
Y c o n t i n u ó su e x p l i c a c i ó n . 
S i n e l m e r c a d o d e C h i n a n o p o d í a m o s quedarnos . 

E q u i v a l í a a q u e l a casa de ja se d e g a n a r , t a l v e z a que 
se a r r u i n a r a . P r e c i s a b a , p o r t a n t o , i r a S h a n g h a i , y á e 
S h a n g h a i a C a n t ó n , a P e k í n , a d o n d e f u e r a . . . H a l l a r a 
L i - H o n g e i n s t a r l e p a r a q u e c o n t i n u a r a e l negocio. 
C a s o de q u e L i - H o n g n o p a r e c i e r a , i n v e s t i g a r q u é co­
m e r c i o s s u r t í a c o n n u e s t r o s p r o d u c t o s y of recer los di­
r e c t a m e n t e . Y t o d o e l l o se h a b í a d e h a c e r e n seguida, 
a n t e s d e q u e l a m a r c a B o f i l l y V e n d r e l l se susti tuyera 
r o n r.H-ac P^» .^ V ^ J ^ l l J. ' FUfi l I saluo 

do 
c o n o t r a s . P e r o V e n d r e l l n o t e n í a e d a d n i Bof iU sal 
p a r a e m p r e n d e r t a l e s t r o t e s . P o r eso h a b í a n pensa 
e n m í , q u e n o e r a v i e j o y q u e e s t a b a s a n o . . 

— - T r a t á n d o s e d e l o q u e se t r a t a — t e r m i n ó V e n d r e l l > 
¿ q u i e r e u s t e r i r a C h i n a ? , 

C Q u é h a b í a y o d e r e s p o n d e r ? P e l i g r a b a l a casa GO^-
d e m i p a d r e g a n ó e l p a n q u e y o c o m í d e n i ñ o , " ^ p ^ 
y o g a n a b a e l p a n q u e c o m í a n m i m u j e r y m i h i j a C ^ 
d i a y o r e s i s t i r u n m a n d a t o , m á s q u e u n m a n d a t o , 
r u e g o d e m i s j e f e s ? C o n t e s t é s i n v a c i l a r : 

— I r é a C h i n a . . i i 

— P u e s n o h a y m á s q u e h a b l a r — d e c r e t ó ^ e I ? £ ! ^ á s 
C o n t r a es to y a m e r e b e l é . { C ó m o q u e n o h a b í a ^ 

q u e h a b l a r ? P r e c i s a m e n t e l o q u e h a b í a e r a q u e " f . ^ a 
m u c h o . A s í , s i n m á s n i m á s , n o se m a r c h a n&¿aSw 
C h i n a . Y m e n o s y o , q u e i g n o r a b a e n a k s o ' u t o , ^ y á -
p o r d ó n d e se i b a . N o , c a r a y ; n e c e s i t a b a q u e 
s e m o s , , |n. 

— A n t e t o d o — d i j e a B o f i l l — , u s t e d , c u a n d o le & 
t e r r u m p i d o e l s e ñ o r V e n d r e l l , p e n s a b a °e.C¡^ong? 
C Q u é es l o q u e o p i n a q u e h a o c u r r i d o c o n L 1 ' 
S i n o se h a f u g a d o , ¿ p o r q u é h a d e s a p a r e c i d o í ^ ^ 

— S e r á q u e . . . V a m o s , u s t e d y a s a b e . . . ^ o m 
p a s a n cosas . . . ^ a cd1 

V e n d r e l l t o m ó l a p a l a b r a , q u e s u s o c i o n o usa ^ 
d e m a s i a d a s o l t u r a . Y m e h a b l ó c l a r o , m u y c l a r o , : ; 
c e g a d o r a c l a r i d a d ! a) 

— E n C h i n a e s t á t o d o m u y r e v u e l t o ; h a y S11? j ^ o n g ' 
r e v o l u c i ó n , h a y b a n d i d a j e . S u p o n e m o s q u e fys 
h o m b r e r i c o i n d u d a b l e m e n t e , h a s i d o v í c t i m a 
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C I N E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 
C A T A L U Ñ A 

Un^ mujer de mala fama 
(Exclusivas* Febrer y Blay) 

V i e n « a p r^s^n ta r el film el caso 
de u n hombre perd ido , entregado a 
las drogas, que es salvado merced a 
los rsfuerzos de una muje r munda­
na. E s t é es e' fondo del argumento-
en pocas palabras. Viene luego la adi­
c ión del f inal , en el que vemos e l 
sacr ficio de la « m u j e r de ma 'a fa­
m a » en aras ^ hombr3 que adorf! 
v como queda pagado t a l sacr i f ic io . 

E l asunto t iende , como se ve, a 
realzar a las mujeres gafantes, o por 
lo menos a c i e r t a p a r t e de ellas, que 
Se p e r m i t e n el l u jo de tener cora­
zón aunque muchos hayan dado en 
olvido es-te de ta l l e . S in ser nuevo, 
t iene la suf ic iente h a b i l i d a d y e l m é ­
r i t o p r i n c i p a l de haber sido enfoca­
do de f o r m a que cau t iva a l espeí* 

E l ambien te es de una g ran p ro 
p 'edad y ha sido presentado con gran 
'u jo . Esto ayuda en g r a n pa r t e a 
crear la s i t u a c i ó n y a predisponei 
el á n i m o hacia el t ema de la p e l í ­
cula. ' . 

Creemos, s in embargo, que se po 
d í a sacar mayor p a r t i d o de el la, de 
haber enfocado su desarrol lo desde 
o t r o p u n t o de v i s t a que no o' mera 
mente desc r ip t i vo . H u b i z r a sido m á s 
emociDnante y, por ende, m á s cau t i ­
vador. 

L a labor de Mady Chr i s t i ans como 
pro tagonis ta , merece toda suerte de 
p1a,cem3s. Ajus tada , ponderada en e: 
gesto, s i n es t r idencias que hub ' e ran 
estropeado el con jun to , que resul ta 
m u y apreciab 'e coma decimos. H a n 

tador y le haga seguir , in teresado, ' Stuve, e l l i t e r a t o enamorado, ejecuta 
las incidencias de la t r a m a . I t a m b i é n su p a r t e en f o r m a m e r i t o r i a . 

NUESTRO CONSULTORIO 
Una r u b i a seu t imenta l .—Encantado 

de tener a e n t r e m s amigu'.tas pre­
guntonas. ¿ E l co 'or de m i s ojos? Pro­
bablemente no me c r e e r á usted si je 
digo que n i yo m i smo lo sé . I m p o ­
sible dar le a q u í el a rgumento que 
des:a conocer. La o t r a p e l í c u l a que 
dice no se e s t r e n a r á t o d a v í a , por­
que e s t á p o r t e r m i n a r a ú n . A n t o n i o 
Moreno es casado y esta temporada 
no sé nada de él . Has ta o t r a , que­
r i d a a m i g u i t a r u b i a y sen t imen-

ta1.. 
Un nou v ingut .—Puede ust3d escri­

b i r m e en la lengua que mejor ie 
plazca; a m í me da i g u a l ; pero t en-

E C O S y N O T I C I A S 

LOS TRUCOS Y H A R O L D L L O Y D 

Fuen te inagotable de comic idad 
han sido son y aerán< los t rucos, 
l e s d e e1 comienzo del cine, ellos p ro ­
vocan ja h i l a r ¡ d a d de todos 'os p ú ­
blicos mostrando gracias a las posi-
b i i ades del cine, c ó m o posibles y 
i i a'es cosas que todos sabemos son 
abso u tamente f a n t á s t i c a s . E n t r e 'os 
ü u s t r e s c ó m i c o s que m á s se han dis­
t i n g u i d o por su i m a g i n a c i ó n y habi ­
l idad en la i n v e n c i ó n y e j e c u c i ó n de 
t rucos, hay que poner a H ^ r o l d L ' o y d 

§ » Y A V I E N E ! ! 

< C I N E N J I N I A M 

SECUNDADO POR 
C O N S T A N C E C U M M I N G S 

a batir los records de 
carcajadas 

D O M I N G O , N O C H E 
ESTRENO 

en SESION de G A L A en 

ES U N F I L M 
P A R A M O U N T 

Queda abierto el despa- . 
cho de localidades 

go que c o n t e s t a r e en castel lano. I g ­
noro po r q u é m o t i v o no se ha estre­
nado la p e l í c u ' a que a usted le i n 
teresa. Y ya que estoy a negat ivas 
s iento no poder le dar las direcciones 
que p ide , puesto que se t r a t a de 
ar t i s tas que t r aba j an para varias fir­
mas a la vez y no la t i enen fija, IJO 
s i : n t o y hasta o t r a . 

I M n a Mora.—-Mise Lucas ha des­
aparecido de la p a n t a l l a s in de ja i 
ras t ro . A n a M a r í a Custodio es, en 
efecto, una chica l i n d í s i m a . C o n t i 
n ú a en ©1 cine, a s í como Mona Ma­
r i s . C o n t i n ú e escr ibiendo y hasta o t ra . 

C K I P 

en p r i m e r a f^a , ¿ Q u i é n h a b r á pod i ­
do o l v i d a r sus proezas esca'ando u n 
ed i f i c io en «E1 hombre m o s c a » y «Ay, 
que me c a i g o » ? ¿ Q u i é n no r e c o r d a r á 
sus peripecias en ei b a r r i o chino de 
San Francisco en «¡Qué f e n ó m e n o ! » 
¿ Q u i é n , en f i n no se r e i r á t o d a v í a a 
la sola e v o c a c i ó n de «El m i m a d o de 
la a b u e ^ » , « E i es tudiante nova to»^ 
« V e n g a a l e g r í a » i etc.? Pues b ien : se­
g ú n 'a Prensa e x t r a n j e r í a y ia c r í t i ­
ca de todo el mundo nos i n f o r m a , 
todos los t rucos presentados hasta 
hoy por H a r o l d L ' o y d son sobrepasa­
dos por los que prer-enta en «Cine-
m a n í a » , curiosa p r o d u c c i ó n que nos 
revela el i n t e r i o r de ios estudios c i ­
n e m a t o g r á f i c o s y que d i s t r i b u i d a por 
a Pa ramoun t se e s t r e n a r á p r ó x i m a ­
mente en el Col i seum. 

U N S I M P A T I C O E S T R E N O 
F i n a ' m e n t e m a ñ a n a , viernesi pol­

la noche, t e n d r á efecto en Fantas io 
el estreno de ¡a preciosa p e l í c u l a de 
que duran te t a n t o t i e m p o se ha ve­
r i ' o hab ando y esperando « U n a can­
c ión un beso una m u j e r » , c a l i f i c a ­
da como «'a p e ' í c u l a de la s i m p a t í a » 
e i n t e rp r e t ada po r el apuesto g a ' á n 
Gustav F r o e l i c h y ]a encantadora -es­
t r e l l a M a r t a E g g e r t h c o n í i d e r a d a 
como una de las ac t r ices de voz m á s 
m e í o d i o s a . La m ú s i c a es obra del cé ­
lebre compos i to r Rober t Sto'z^ que 
ha rea izado con la p a r t i t u r a de este 
f i m u n verdadero « t o u r de f o r c é » . 
P e l í c u l a verdaderamente s i m p á t i c a 
oor su a rgumento y la i n t e r p r e t a c i ó n 
' levada a cabo con una grac ia des­
enfadada e i r r e s i s í i b ' e . 

« U n a c a n c i ó n , u n beso una m u ­
j e r » es en su g é n e r o e1 f i l m que pro­
v o c a r á mayores y m á s entusiastas 
eloeios y una c o r r i e n t e de s i m p a t í a 
generai ' . . . 

« B A J O E L C I E L O D E C U B A » 
De aquzi la t i e r r a día la qus d i j e r a 

Colón , al descubr i r l a , que j a m á s ojos 

¡ E N A M O R A D O S ! 
VIEJOS v JOVENES 

humanos h a b í a n v i s t o l u g a r t a n her-
maso, nos han l legado canciones y 
bailes que o í m o s y vemos en «Bajo 
el c ie lo de C u b a » , pe ' i cu la de M e t r o 
Go 'dwyn Mayer . que ' § 3 p r o y e c t a r á 
en el c ine Urqu 'naona , con la dSi.i-
ciosa Lupe Velez, 'a a c t r i z mej icana, 
y su ace-tado colaborador ^awrence 
T ibbe t . E n t r e Las canciones que les 
o í m o s can tar es m u y d i g n a d i men­
c i ó n «El M a n i s e r o » , que s u g i r i ó al 
famoso composi tor cubano el p r e g ó n 
ca l le jero de un vendedor de « m a n í » . 
Y t a l ac ie r to t u v o e l a r t i s t a que su 
d a n z ó n ha venido haciendo las de l i ­
cias de los amantes d o l ba i le lo mis ­
mo en L a Habana que en Nueva York , 
en P a r í s que en M a d r i d . 

« E L M E R C A D E R D E A R E N A » 
Para hoy e s t á anunciado e l estre­

no so'emne, en T í v o l i , de la p e l í c u l a 
francesa « E ' Gue 'mouna, mercader d3 
a r e n a » , que v i . n e precedida de gran 
fama por los é x i t o s b r i l l a n t e s que 
ha conseguido en F ranc ia . 

E l asunto del film e s t á basado en 
l a c é ' e b r e novela de G. A n d r é - C u e l , 
au to r dotado de una i m a g ' n a c i ó n fe­
cunda y f a n t á s t i c a , a lo F i e r r e Be-
n o i t , e l cual ha compuesto u n bello 

TEEfOaOS 2b6Z/-Z45i3 

H O Y , E S T R E N O 
2| popular d a n z ó n cubano «El 
Manicero» cantado en e s p a ñ o l . 

La r u m b a a u t é n t i c a c r i o l l a bai­
lada por Lupe Vélez . 

p i r ^ „ t - v . w . S. V A N D Y K E 

B A J O E L 
C I E L O D E 

C U B A 

H O Y 
ESTRENO 

en 

Un fi lm excelen­
te, basado en la 
famosa novela de 
G. André - CueJ, 
visión romántica y 
dramática de la 
vida del desierto. 

D E P A P A 

es vues t ra 
p e l í c u l a én C O L I S E U M 

ES U N F I L M P A R A M O U N T 

CIISUES 

JednTculot,^e.míH^ke.M5SdKbbb. 

L A S C O M E D I A S D E L A F O X 

Dive r t i da^ b ien presentada .y acu­
sando en tedo m o m e n t o una direc­
c i ó n h á b i l y cuidada, « L a ch ica del 
g u a r d i r o p a » ^ es una de las comedias 
m á s finas que han salido de kis Es tu ­
dios de H o l l y w o o d d u r a n t e m u c h o 
t i empo . 

Por si el lo fue ra pocot 'a Fox pre­
senta -a p e l í c u l a con t res a r t i s t as do 
c a t e g o r í a Sa l ly Ei ' e r s , G i n g 3 r Ro-
gers y Ben L y o n . f o r m i d a b l e ac tor 
este ú l t i m o y m u y d igno del papoi 
que se e ha b r indado en esta nueva 
p r o d u c c i ó n . 

S i l l y E i l a r s , de belleza e s p i r i t u a l 
y sonrisa encantadora r e a / í k a t a m ­
b i é n una labor m u y notable , y en 
cuanto a Ginger Rogers a c t i i z nue­
va, que se nos presenta en ia panta­
l l a con la segur idad y confianza de 
una veterana del arte^ es una g ran 
a r t u t a . 

E n 'a p e l í c u l a figuran var ias esce-
nns de gran u jo d o í s t a c a n d o en t re 
ellas, las deJ ba i 'e , en u n se'-ecto 
club noc tu rno cuadro ve rdade r rmen-
te n t?ble por su p r e s e n t a c i ó n y 
p e r f e c c i ó n t é c n i c a en la f o t o g r a f í a . 

G W I L I A N D R E 

G w i ' i An<fre) que nos o to rga las 
p r i m i c i a s de su a c t u a c i ó n c inemato-
g á t i ca .?n « M a n c h u r i a » . p r o d u c c i ó n 
R. K . O. que d i s t r i b u y e Eice, l legó 
a A m é r i c a con e p r o p ó - i t o de dedi 
carse a' t e a t ro , pero su desconoci­
mien to del canto y el be i ' e t an ne­
cesarios en el g é n e r o de revis tas ¡a 
ob l iga ron a aceptar las tentadoras 
ofertas de uno de 'os p r imeros rno 
distes de Nueva Yo'rk. q u i e n pudo 
dar e' marco y boato debido a la s i n 
igua l belleza. 

Mucho ha costado a D a v i d Selz-
n i c h de la R, K . O. Radio log ra r ¡a 
firma de un con t r a to de .txV-usividad 
con G w i ' i Á n d r e pero todos cuan­
tos han vis to cu p r i m e r a p r o d u c c i ó n , 
donde a c t ú a j u n t o a' sobr io ac tor 
R ' c h a r d D i x . f é ' i c i í . m en tvs i f i s l ica-
mente. por igual a la crsa p roduc to ­
ra y a Ja nueva es t re l la , do quien 
tantos- é x i t o s se. esperan. 

¿ D E Q U E COLOR SON I O S C A B ü -
i X O S D E V i ' Ñ U S ? 

L ' i p r e s e n t a c i ó n de la p e l í c u l a Pa­
r a m o u n t «La Venus r u b i a » ha p u s-
to sobre eL tapete la cues ion de* 
color de ]cs cabelles de ia Venus 
h e l é n i c a . P i n t o r s y d ibu jan tes ner-
team^r 'canos en t re los cuaces se h"zo 
una encursta no se muiostrah muy 
acordes. A gunos sest enen que Ve­
nus, como galega, ha de r t p r f s hVc 
con los caLellos negros; o t ros abogan 
por los c r s t a ñ o s . y no etcesean ios 
q u : s s t ienen que para e f t a r a tono 
con ¡a é p o c a en q u - v"vimos hay que 
p n t a r a Venus con e l pe o rub io . 

Joseph von S te rnbe-g c i r e c t o r de 
«La Venus r u b i a » , ha t e rc iado • en 
la d L c u s i ó n en a f t i g u i : n t 3 fo rma : 

« V e n t a es el ideai d . La p e r f e c c i ó n 
femen 'na . Poco i m y o r l a q .c situemos; 
a c u e s t ' ó n en La Grecia a n t i g u a o j 

poema afr icano, en e l que juegan 
tempestuosas pasiones e insondables 
m's te r ios . 

« E ' G u e l m o u n a » s 'gnif ica en á r a n c 
«ei c a p u c h ó n » y a s í se c o n o c í a a l . te-
m i b b personaje de este fi'm por to ­
carse con u n man to en f o r m a de ca­
pucha cuando s a l í a a efectuar reco­
r r i d o s s iniestros con aviesias i n t e n ­
ciones. 

«E i G u e l m o u n a » v e n d í a arena p e í o 
daba m u t r t e a les que se a t r e v í a n a 
pene t ra r en 'os mis te r ios de su ho­
gar. ¡El que en t re no s a l d r á t n á s ! -
exdamaba . Y c u m p ' í a sus amenaias 

Todo el encanto y las sugesji:nefc 
de las leyendas or ' .entaes pa :p i t a en 
este b ien h i lvanado fi'in, en e l QU3 91 
m a l é f i c o y la b e l l . z a f a t a l de las m u -
je ies de la Isba j u e g a n u n papel i m ­
p o r t a n t e y decisivo, que I h g a con 
g r a n I n t e r é s al á n i m o de«l p ú b l i c o . 

3E3 O 
G R A N É X I T O D E 

Una galante pansuen-
se como punto central 
de un gran escándalo 
en la Sociedad. 

Exclusivas Febrer y Blay 
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en las nacionss de ¡a é p o c a presente; 
Venus aparece ante los ojos d i tea 
hombres c^mo dechado de hermosu­
ra. He a q u í porque er p ' n t o r con tem­
p o r á n e o que t r a t é de dar f o r m a a 
ese s í m b o l o , d e b e r á ofrec rnos en el 
l ienzo una m u j e r r nb i a , de un r u b i o 
co 'or do m e l , y des iumbrad r ramen te 

P r ó x i m a m e n t e . en 

C a t a l u ñ a 

I L A C H I C A D E L 

R O A R R O P A 

por 

Sally Eilers 
y 

B e n L y o n 

P r o d u c c i ó n F O X 

blanca; porque este t i p o y no de 
la morena es el qu3 conquista lioy 
•.os votos d i la í h a y o r í a . Apa te el ­
la r a z ó n expuesta, hay ot ra , de va-
or r i s ' . ó n c o . Los gr iegos do' t i e m p o 

de Pcr ic les eran de pura raza ar ia ; 
p e r t e n e c í a n a l mismo t ronco del cua l 
sa ' iercn les pob'adores de A em^nia 
y Escandinavia . F u é .-ó'o m á s adelant-s 
cuando .sa raza, en que predominr i 
el t i p o rub"o, s e - f u n d i ó con- las d' 
"os romanos y 'os t u r c o s . » 

De dond'ji .resulta que Ma lene Dde 
t t i c h de raza g e r m i n a l es La pe r í e 
t a p e r s o n i f i c a c i ó n d? V e n u s . . . . de la 
Venus m o d rna, po r lo menos. 

en esos noi 

Gusíav F R O E L I C H 
M a r í a / EGGERTH: ' 

Robert S T ^ t ó y, 

OSSXJSif 

g f f i ™ - ^ U N A y y j a i » 
EGCiRTH MW!CA PE ROBERT STOLZ 

Í.A P E L I C U L A D E L A i 
S I M P A T Í A 

d i r i g i d a po r el maosi ro 

GEZA V O N B O L V A R Y i 

V E A y O I G A , además , i 
al g ran divo del tango I 

C A R L I T Ó S G A R b É L j 
en a t r a c c i ó n sonora que E 
comple ta el p rograma , i 

N O T A . — E n C ; n t r o Loo 
t - a u i l l a s del 

se despachan butacas numeradas 
para la se s ión de 

^ ESTRENO de mañana , 
|l V I E R N E S , noche 



E S P E C T A C U L O S 
Tea^e Caraiá Rompa 
CSompinyia V l U A - U A V l reietun lái.HL 
A les cinq U a un ciuart d onzó: LA VOLIA A L MOS toN PATINKT. Ultimes 
r e p r e ? e n t a « i o n s . La i ej3rcsentació do 
la n i t es orgranitzadn per «Ter tu l i a Ca­
t a . . a i s t a » . L>em&. a un quart d'onze. 
Escena de: UN MAUQULS I LA SI.VA 
F l t . L A , tres actes de comedia de Bar-
tomeu Soler. I>2<-oiat nou de Bat l ie i 
Asm KÜ. i>.*.sabte tarda: KLS PASTO-
KETS. Dlumengre tarda: Rl-S PASTO-

-.4w>r»T"y i TA SF^VA 
F I L L A . Di l luns a dos quarts de qua- { 
t re : ELS PASTORKTS. A tres quar t s ; 
do sis: UNA DONA I DVJbS VIDES. N i t : j 

UN iUAKQULS I L A SlvVA F I L I J i 

r e a f r o N o v e d a d e s 
Oomuxñln rUTS ^AI.VC) Tarde a la? 
4'30, M A T I N E E D K MODA: LA FII 'STA 
D E SAN ANTON y el formidable é x i t o 

ele! d ía : 

00N GIL OE ALCALA 
verdadera joya musical en tres actos, 
t . i u n f o del maestro PENETELA. In ter , 
pretada por NIEVES ALIAGA - R 'CAR­
DO MAY RAL - P^BLO GOROE - T R I N I 
A V E L L I - P. FONT MOLA - PALACIOS-
L L A U R A D O . MURCIA - BARAJA, etc. 
35 p ro fe«or f s . 35. exclusivos de cuerda 
y arpa. Magníf icos decorados por 
Alarma, Va» ta y Campsaullnaa. Fas­
tuosa pres-entación. Noche a las 10: 

E L L I O PADRE y 

00 v ÍIL 0- PICALA 
por MARGARITA PRATS - FRANCISCO 
GODAYOL - LUIS GIMENO y Vos de­
m á s artistas del programa de la taixle. 
M a ñ a n a tarde. Aionteelnifento a r t í sUco , 
a precio popular: LA DOIOROSA. por 
las tiples V I L A y A V E L L I . v la grran-
diosa obra" de! maestro VIVES* MA-
RUXA. por los prrandes artistas SOFIA 
VER GE - LOLITA VILA - LUIS G I M E . 
NO - MATEO GUTTART V ANDRES 
SANCHEZ. 50 proDcíforés de orquesta, 
50. Noche: EL LIO P A D R E y el é x i t o 

d'e! d ía : 

DTV QIL D: ALCALA 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

SALONES C I N A E S 

Teatro V'ctona 
Compañía , de LUItr CALVO 

.Hoy Jueves tardo a las 4'30, Colosal 
Ma t inée de Moda. 4 actos. 4. Lo LA 
DOLOROS V, por M. Sautoncha y . | L iila-
bert; 2.o Por primera ve? en tatole" la­
borable, el é x i t o de la zarzuela en dos 

actos, de Torrado y Rebollo: 

LA OÜL^AINA 0EL CHARRO 
por los eminentes Cándida Siiárez . 
Juan Roslch - JesfiH tlen^nd t v el co­
loso tr&eico Jaime B o r r á s . Ex i to de to- I 
da la c o m p a ñ í a . Ex i to verdad. Noche I 
a las 10 y todas las noches LA PRE-j 
SUMIDA y el -niccés de 'a temporada: | 

LA DULZAINA DEL CHARRO; 
M a ñ a n a tarde, Vennouth Popular. Bu­
tacas a una peseta. 4 «tetos. 4 EL HU­
SAR D E LA GUARDIA; LA VlEJECITA 

y E L .ASOMBRO DE DAMASCO 
Se despacha en taquilla r Centros de 

Ldcahdades 

Tivol»" 
- 4 tarde y 10 noche 

EL MERCADER DE ARENA 
(Jea,n Toulot . 4 05. e'l? „ ta rde y 10'44 

noche) 

Fémina 
4 tarde y 9'4 5 noche. « E L PEQUEÑO 
DEaLl/*s> (Lucien Baroux, 5'30 tarde y 

• y'50 noche).' 

LAS raEfONISTAS 
(Ma^de Scheineuler. 4'05. 6'30 tarde F 

11 nevehe) 

Capítol 
4 tarde y a'45 noche. «PASADO MAÑA­
NA» (Charles Fa r r e l l . 5'25 tarde y 9'4 5 

noche). 

EL CABALLERO DE LA NOCHE 
(en e spaño l , J o s é Mojica. 4'05. 6'4B 

tarde y l l ' l O noche) 

Cataluña 
4 tarde y 10 noche 

O L V M R í A UNA MUJER DE MALA FAMA 

T e a t r o S a r c e i o n a 
Compañía de comedia de 

" ANTONIO y ICO 
Primera actriz- PARMKN CARBONELL. 
Hoy jueves tarde a las c ' n í o y cuar­

to y noché' a 'as diez y cuarto: 

j Q ü í i tiene verTüenza aquí? 
Mañana viernes tarde, seg-unda de abo­
no de las Salas de Asilo de Gracia, y 

noche: 
¿QUIEN T I E N E VERGÜENZA AtlUI? 

Gran T^afre îsoanvol 
Avui di'ous tarda, a les 5. Entrada I 
Butaca 2 Ptas.: D E A U V I L L E . PORT 
D E PARIS. Ni t a les 10: 1er: A L'ANY 
1 0 4 0 . . . . ; 2on: AcontHxe«ren t teatral 
E'.strwia, Estr"na de la revista en dos 
actes i 14 qiríidros en forma de setma-
nar i baroeloñí . orlg-'"nal de Joaqii im 
Montero; p á ^ i n e s ' m ú s i c a I s deis mes-i 
Ires I^urí?iC- Más . K ' o u . Onirós - To-
rrents i Vlladomnt: V «EL PAPITU» 
SA^TPI R E iMjfttenos que conté- 1<M1-
to r l a l . Nota pol í t ica . Revista de tea­
tros. La v'da alen-re. Expos ' c ió de plan­
tes ' f l rs. Ex cu rslon I sme. Iv» ven del 
(>ari-er. L'-ép'aíroia -reinant. Música . 
Sj>ot-ts: Receptai de cuina. Conté papi-
tesc. Ecos, Araincis. l i l t l m n hora, oo-
Mos Dí'-ities n i colors. Jard'n* d'en Rn-
sinyol i La Cintíul-IIa. Diyendres tarda 
a 'es 5. Popular Entrítcfá i Butaca una 
Pta.; I A BORDA. N-'t. sogrona re^rosen. 

ta- '» ' de la revista de .1. Mcntero: 
«El , P .»PÍTl » «A'N'Tl' |{»'-. Es despafxa 

en' tots cls Centres de Locali tats 

! 9arro co 
i PAT ACK) D V I.A RKVISTA 

Oomi^-iníH de •-evi«ta« TA RASAS 
H o y jueves tardo n las cinco menos 
cuarto v n^che a las diez y cuarto. 
E L GRAN EXITO DE LA TEMPORADA 

s/ii le J ; T I L L A E S H U E S O 
creaei^ri rio ia jren'a! vedette 

GUiRTA GU7.MAK 
Jul l ta Rilbao - l.uisa Púcliol, - Aurea ' 
A z c á r r a g a - Lyd:a América - M a r i a n o ' 
Ozores - Tuanito Mar t í nez - Rafael Ar­
cos - Paco Berna! y toda la c o m p a ñ í a . 
*e despachan localidades en el Centro 
de la plaza de Ca ta luña Kl teatro e s t é 

dotado de calefacción central 

T E M P O R A D 1 D E CIRCO ECUESTRE 
Empresa de D t'arioi* 

Dirección art í^l lcfi! M <«ii8<afte» 
Hoy Jueves tarde a las 4'30. 

Noche a las 10 
2 GRANDIOSAS FUNCIONES. 2 

E x i t o inmenso. T r iun fo indescriptible 
d i ' 

HIPER-ESPECTACULO INTERNACIO­
NAL, NUNCA VISTO EN EL MUNDO. 

2 CIRCOS EN UNO, 2 
19 FORMIDABLES ATRACCIONES, 19: 

Y O K O T A 
formidable ai i t ipodis ta„ 

LOS FLAMENCOS 
e x c é n t r i c o s parodistas. 

LOS LEONES DE RONZARD 
esplendidos ejcmplaros africanos, en­
tre los cuales se encuentra el célebre 

« K ADIR» 

LA P O U P E SAUTEUSE 
la maravil la de las maravillas, 

MISS ZOLLINGER 
arriesgados trabajos en el alambre. 

V1TALY ANO PARTENER 
estupendos perrhlstas de gran m é r i t o : 

SERPENTINI 
el «Homforí Cauchú». 

CARMENCITA CORZANA 
e s p a ñ o l i s i m a ainn/ona con su potro. 

LOS EERRERS 
olymplcos volteadoras de grran é x i t o 

•SENSACIONAL! ISENSACIONAL! 

6 HUSTREIS, 6 
los seis caballeros de la muerte. 

TRIO BEL AIR 
los reyes de todos los equilibristas. 

¡A RKIRSE! IA Rl1 IRSE! 
SEIFF1-.RT y M A R T I N N E T T l 
monopolixadores de la risa 

¡SUCCESI ¡SUCC1-S1 
SISTERS CARRE 

f a n t a s í a s e>eue»ires combinadas * con 3 
. •. caballos 

E X I T A Z O SLGURO 

EL E L E F A N T E MAGO 
el m á s sabio d -1 mundo, . acompafiado 

del oso «Tallor». 
LOS 7 O I Y M P I A AUGUSTOS 
iiiterineidios edinleo-burlesco», 

FRERES KIMRIS 
avión t r ipulado por dos iHM-sonas, que 
e v o l u c i o n a r á por !n ctipqlq de la sala. 
Mnfiana Vleriíes. Dl-BL'T de las sig-uien-
tes no t ab i l í s imas atracciones Inter-

nacionalcs-
A. SEVI-RA, maravillosn troupe epu?s. 
t r e ; LES BABC! ÑAS. tioiii<<> c i i c l . l op f . 
dlca; LOS PERROS A l B A S I L I S, srn-
eios» y o r ig ina l eomedi:i reaU/ada por 
Intellsrentc* i>orros am.-'esti-rdos, y 

J U L I K T T E AND BOYS 
los mejores barristns d"! ituinclo. 

Para evitar los abusos Oe la i-eventa 
clantlestina. apresuraos, hnrcpioneses. 
a adquir i r las locaPdades. que se des­

pachan, con 
D I E Z DIAS D E ANTICIPAO!ON 

en c o n t a d u r í a y en el Centro de T.oca-
Pdades, pinza de C a t a l u ñ a . 9 

(Mady Christians, 4'05, 6'15 tarde y 
10'45 noche) 

Pathe Palace 
4 tard,e y 9'30 noche. «LOS 5 CH'TCOS 
D E L JAZZ» (5'20 tartle y 9'30 noche); 
«UNA NOCHE EN E L PARAISO» (Anny 

Ondra. 4. 6'50 tarde y 11 noche) 

Exceísior 
4 tarde y 9'30 noche. «TRES FUENTES 
SAGRADAS» (4,20 tarde y '9'40 noche): 
« K A R A M A Z O F P , E L ASESINO» ( F i i t z 
Kontner . 5'55 tarde y 10'55 noche). 
M I R I A (4 tarde y 9'30 noche), y 
GRAN TEATRO CONDAL (continua 
3'45 tarde) : «CABALLERO POR UN 
DIA» (Douglas FairbanRs. J r . ) ; «EL 

IDOLO» (John Barrymore) 
MONUMENTAL y ROY A L 
Continua 3,4 5 tai>de. «PAPA POR A F I ­
CION» (5'35 tarde y 9'10 noche); « R E ­
CIEN CASADOS» (Janet Gaynor. 4'05-

7715 tarde y 10 50 noche) 

IRIS P A R K (continua 3'4b tarde), y 
W A L K Y R I A (continua 4 tarde) : «EMI­
L I O Y LOS DETECTIVES» (S^O tarde 
y 9 noche); «RONNY» (WÜly Fr l t sch . 

4'05. 7'15 tarde y 10'ib noche). 

BOHEMIA 
Continua 4 tarde. «LA FRANCESITA» 
(4 tarde y 8'20 noche); «JAQUE A L 
REY» (5T25 tarde y 9 40 noche); «LA 
V U E L T A A L MUNDO» (Douglas Falr-

banks. 6'55 tarde y l l ' l O noche) 

DIANA 
Continua 3'45 tarde. «RAZZIA» (3'55 
tarde y 8'15 noche): «JAQUE A L RKY» 
(S'Oó tarde y 9*25 noche): «LA V U E L ­
TA A L MUNDO» (Doug-las Fairbanks. 

6'35 tarde y 11'05 noche) 

MAl S O N D O R E E 
TODOS LOS DIAS 

CLAMOROSO E X I T O 
de i 

J A I M E P L A N A S 
y sus 

DISCOS VIVIENTES 
LA ORUULS'ÍA 

del ' 
A R T E 

del 
R I T M O 

y de la 
O R I G I N A L I D A D 

Profesor de ballet 

MOLI N'S 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

L A C O N Q U I S T A DE P A P A 
por P a ú l Lukas v Dorothy J o r d á n , y 
REPORTAJE D E LA APLRTURA D E I 
PARLAMENTO CATALAN Y DISCUR­

SOS PRONUNCIADOS 

Hoy tarde uc 4 a o. -wu je u ias 10. 
ACTUALIDADES i 'ARAMOUNT 

UN RINCON D E L ISLAM 
(documental) 

ECI^VIR J t i l l U N A L 
UNA VISITA - A CHICAGO 

Hoy y m a ñ a n a tarde, ü l t i m a s proyec-
clones de la comedia: 

M A R I D O I N F I E L 
M a ñ a n a noche estreno de la dellckísa 

opereta: 
UNA CANCION, UN BESO, UNA MUJER 
por Marta Egger tn y Gustav Froelich. 
Se despacha en taquil la y O. n t ro de 
Localidades para las sesiones numera­
das de m a ñ a n a y s á b a d o noche y do­

mingo 6 tarde 

Cine Pans 
Tarde a las 4r30. Noche a las »'45 

REVISTA 

PISTOLEROS DE AGUA DULCE 
SILVYA SIDNEY en 

DAMAS D¿L PRESIDIO 
Lunes: E L CONGRESO SE D I V I E R T E 

Circo Barcelonés 
Cine Sonoro. Perfecto apar,,,,, 
Hoy tarde y noche, desdo !,> , ,,f». 
continua. Colosal Program i - « ' Scsióa 
FONDO, por George o ' R r l c ñ v R ^«S 
I^esslng; D E L MISMO It\i¿MMflrl»Q 
Mona Maris y Juan Torenv «V* 
R I L A , pel ícula realizaba en i ' (>N(i0, 
de Afr ica , coft sonklps ! ul H^ 
pilcada en español.- p !« re ren ^ 
Especial (PSO. General O'a» i , n wrC0Í. 
Navidad. Cine Sonoro y A i r ^ ^ ^ 

FIJARSE Elvf E L V m x j n * ^ * * , 

Tarde 3'45. Noche fl'ao 
A C T U A L I D A D I s l S P A ^ o L A s 

La deliciosa opereta de Fnmz 

EL PAIS DE LA S O ^ R I ^ 
ESTRENO feARCEljONA 

P£R£Z CONTRA P?REZ 
(cómica, dé gran ¡isa) 

Cine Lavetana 
Hoy grran programa: LA FUERZA D E L 
B L U F F , superjoya Unlveisal , por Glen 
T r i o n ; EL GORDO D E N A V I D A D , i n ­
teresante comedia, por Carmen Vian-
ce: E L RICO D E PRONTO, gracioso vo-
devll. por Er ica Glaessner; HUE NO 
LO SEPAN TUS PADRES,- c ó n r e a . de 
gran risa. Domingo noche grandea 

estrenos 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro. 3«-:ÍS. iviéf lawr» 

NOTICIARIO SONORO EüX 
VIDAS OPUESTAS 

(sonora), por ( /ARY COOPER 
E L HALCON, superproducc ión sonora. 
por Ricardo Cór tez y Bebé Daniels" 

P I S T O L E R O S DE A G U A D U L C E 
supercoraedla sonora, por los cuatro 

hermanos MARX 
Sesión continua desde las 4 

Select Cinema 
Cine Mundial 

ASAIS o LA LEY D E LAS 
COMPOSICIONES 

'»CAREACE 
o E L TERROR D E L HAMP 

Cine Arnau 
AGENTE SECRETO 

MUCHACHAS DE UNIFORME 

Teatro Triunfo y 
Cine Marina 

Colosal programa para hoy 
NOTICIARIO FOX (ábnora) 

NOCHE DE MiSTLRIO 
i E L REBELDE ( soñe ra ) 

MARIDO Y MUJI R (sonora), en espa­
ñol , por Conchita Montenegro y Georg© 

Letvis ' 
LUNES ESTUPENDO PROGRAMA: 

UN CABVLLLRO D E ERAC (hablada 
en españo l , por R berto Rey y Rosita 

D íaz ) . 
ÍAY, QUE ME CAIGO! (sonora, por 

Harold* Lloyd) ; . , 

E L T E A T R 0 
R E M E M B R A N Z A S 

Tea ro Nuevo 
(PALACIO D E L GENERO LIRICO) 

POMPARIA POMICÍ - í RICA D E 
PRIMKR ORDEN 

Hoy jueves tarde a las -1 30 Butaca a 
una, peseta. General ('«.(l Local dades 
regalncla'í- IOS DE ARAGON: LA DO-
LOROSA y LOS CLAVEI i£S. Vo-he NO 
H A Y FUNCIí 'N .para enr lugar a los 
ensayos y montaje de! esfrecfáeulci su-
personoro. en tres partes, de A. Roure 

y el maestro F. Cotó: 

LA SiiCWíA SAXOFON 
cuyo estreno se aerifica;6 m a ñ a n a 
v.ern^s noche, con P ' en -é Clare! - Ne­
na Rubens - M. Téllez - E. B r l t o • 

Elena B r l t o , etc. 

Circo Sarceíonés 
Fiestas (fe Navidad. Sábado tarde a las, 
4 y noche a las 9'30. i n a u g u r a c i ó n del 
espec tá"u lo de Moda en P a r í s , compiles, 
to de Cine Sonoro y Vailietés, las co­
losales pel ículas sonoras: CONGORILA; 
D E L MISMO 1{A1{;JO, D^hut de las 
atraccones: l- 'EMTO, a i t i s ta cómico 
enclclcpédico; TA1.MA, pscultural ¡K. i -
larina; HOS1TA FONTANAR, estr Ha 
de la canción. Ricos toilettes. Hoy» y 
todos los .Tías, tarde y noche. Cine So­
noro. Sesión continua. (Vónse anuncie I 

sección Clnematoé i iá í l ca ) i 

Teatro Aooio 
SELECTA FORMACION D E ARTISTAS 

Extraordinarios esnacíáci ios 
I n a u g u r a c i ó n pasado m a ñ R n a sfibado. ¡ 
10 noche, con la grandiosa obra en 3 i 

actos y 21 cuadros; 

L A A L M C H E O A D E L D I A B L O 
Di-corado, v(-«tuario y ati-e/o t-vit-ofese 

Numerosa co ni parvo ría 

Troupe de hermosas bailarinas 
Direc tor y primer bai lar ín- F Morale.» 

Palau de la Música Catalana 
D I A D A D E 3ANT KSTi VE, a les t>in<) 
de la tarda. CONCKRT N A D A I . i i M 

per 1' 

G R F E O C A T A L A 
sots la díreecfd del mestre M i l l . i - l 
Programes i localitats; Magatzem de 
Música U. M E., Passeig d^ GrarMa. 54. 
de 4 a 7 de la tarda. Avui desiuitx.amb 
condicions especiáis exclussiv.- ínont per • 
ais Si s. S :c!s de l 'Orfeó Cata'-I. ríes de i 
demft es posarfin a la disnosi^ió del 

pfibiic les localitats Iispnhibl^s 

Frontón Novedades 
Hoy, .nieves tarde n las i'lfn GA'-
R R I E L I - CALAYA contra ONVIN-
D I A I - UGALDE. Noche a las lu lf»; 
•CA7.ALIS I . CAZAI.IS I I contra GU. 
RUCEACA - TE<H)<>RO. DetulLs |»or 

curloies l | 

L a a c t r i z , a u t o r a , 

Francisca Navarrc 
U n a nuova modal idad 

en el teatro 
L a Empresa del t e a t ro a j u s t ó pa ­

r a l a t eu ipo rada t e a t r a l de 182 /28 
a vuia d ^ i i a j o v e a l l a m a d a i r a a -
cisoa i ^ava r ro , a c i n z doolacla de co-
m e a i u g r a i a y que por ¿>erio í i u o o 
de i i ace r su p i - e s e n c a c i ó n c o n u n 
auto escr i to por e l l a t i t u l a d o " l i a 
t o n t a " . M á s ta rde e s c r i b i ó t r a U c i s -
ca N a v a r r o una obra en tres actos 
L a u i a d a " E l enamorad izo" , i a que 
l i o r ó a l a i m p r e n t a s i n haber expe-r 
n m e n t a d o e l gozo supremo que es 
l l ega r a l estreno. D e c l a r ó l a s e ñ o r a 
iMavarro que l a h a b í a m o v i d o a p u -
bh^ar " E i enamorad i zo" l a exce len­
te acogida dispensada por e l p u o n 
co a " L a t o n t a " , c i r cuns t anc i a l a -
vorab le pese a i a c u a l no pudo i a 
b u l l í a m u j e r es t renar p o r segunda 
vez. 

L a a c t r i z p a l i ó su nueva i n c u r ­
s i ó n po r e l coto l i t e r a r i o con un 
alegato en e l que a vue l t a de ot ras 
cosas d e c í a estar convenoida de lo 
d i í i c i l y expuesto de su e m p a ñ o , a l 
que no se h u b i e r a j a m á s ar r iesgado 
s m someter p r i m e r o sus compos ic io ­
nes a l e x a m e n de personas i n t e l i ­
gentes, todas las cuales h a b í a n l e 
aconsejado a p e r s i s t i r ' e n sus p r o p ó ­
sitos. " E s p e r o — a ñ a d í a — q u e l a gene 
rosa i n d u l g e n c i a de los hombres sen­
satos no se o l v i d a r á a l leer " E l ena­
m o r a d i z o " , de que es l a o b r a de una 
m u j e r que no t iene o t r a i n s t r u c c i ó n 
que su d i s p o s i c i ó n n a t u r a l . " De ob­
tener la nueva p r o d u c c i ó n el m i s m o 
é x i t o que " L a t o n t a " , p r o m e t í a la 
s e ñ o r a N a v a r r o d a r a las Prensas 
o t ras dos piezas que d e c í a t ener con ­
cluidas , y que sobre ser u n nuevo es­
t í m u l o a sus escasas luces le serv i 
r í a n pa ra perfeccionarse en l a poe 
s í a , r a m a a l a c u a l aseguraba tener 
e x t r e m a d a a f i c i ó n , 

M ' í : ? ' d 3 c p u é s de haber dado c i ­
m a a " E l enamorad i zo" , l l e v ó l a ac­
t r i z - a u t o r a a l a i m p r e n t a una de las 
dos obras d r a m á t i c a s ofrecTdas, t i ­
t u l a d a " U n a . noche de t e r t u l i a o e l 

En el KspafK 

JOAQUIN MONTERO 

Corone l d o n R a i m u n d o " . L a s e ñ o r a 
i s a v a n o xnzo pr&oedsr l a ea^ciun ae 
l a seguiente in te resante noca: 

" E l no poner soore i a es^eiia las 
com^d-as e n e l n u s m o pueoxo donae 
se d a n a l uz parece que deoia a r r e ­
d r a r a i a aui/ora. L s j c s de eso i a a n i ­
m a m á s e l ver que s m esta c i rcu^is-
t a n c a oot iene i a a p r o o a c i o n d^ i P u -
biieo, s iendo a s í que es m á s d i í i c i i 
por la g r a ^ d i í e r e n c i a que h a y de 
l&ír u n a pieza d r a m á t i c a a ver la 
representar . Deseosa de a d e l a n t a r e n 
esta ca r r e r a y de p r o p o r c i o n a r a l ­
guna novedad a les que leen c o n 
gusto sus producciones , he escr i to 
u n a conied.a que s i n f a l t a r a las 
tres unidades de t i e m p o , l u g a r y ac­
c i ó n , se d iv ide , pud l endo represen­
tarse cada ac to p o r separado; e l 
p r i m e r o y el segundo s i n necesidad 
del t e rcero y e l segundo s i n necesi­
dad del t e rcero , y e l segundo y t e r ­
cero s in el p r i m e r o , no obs tan te f o r 
m a r los t res unidos u n a sola pieza 
con solo u n a r g u m e n t o . Por lo m i s ­
m o que este m é t o d o de esc r ib i r es 
m á s d f íc i l que e l que genera lmente 
se sigue, antes de d a r a luz esta obra 
h a suf r do u n e x a m e n m u y escru­
puloso de personas inte l igentes , h a ­
b iendo obtenido, e l vo to de las m i s ­
mas . " 

E l cur ioso m é t o d o i n v e n t a d o e n 

J o a q u í n Montero «publi­
c a r á » esta noche el primer 
n ú m e r o de su revista «El 

Pap i tu S a n t p e r e » 

. Tampoco hubo anocht; función 
en e l * E s p a ñ o p - B a j o ¡a c i r - c c i n n üe 
Pepe Santpere se é f e c t u a i á el eir* 
sayo general de «EJ Fa}: iUi Santp^ 
re»^ e] s-emanano rev i s ta de sx-ma fc^ 
tual 'dad^ redactado y d i ñ a d o ' l i r i r 
camente por J o a q u í n M o n i . !oi con 
m ú s i c a de jos maestros Torrents, 
M a ^ Q u i r ó s , V i l a c o m a t , Pop y Darán 
y p- 'ginas en color ( l í a s ' , decorado), 
de ]os e s c e n ó g r a f o s V a r e ^ Camp' 
saulinas y A m i g o . 

En los dos actos y diversos cua­
dros de las p á g i n a s de <?lí] l a p i t u 
S a n t p e r é » ^ l e e r á el l e c to r todo ¡o 'Pl 
ter:<ante) de ac tua l idad palpiiante, 
tomado por el lado c ó m i c o , recetas 
de cecina, ch s m o r r e o i teatrales, i1 
t e ra r los populare^, p l a s m a c i ó n de Ia 
r i d a barcelonesa en sus facetas cg*8' 
dables, p intorescas e i n t r a s c é n ' d ^ ' 
tales. 

Toda la c o m p a ñ í a Santpere, sin fal" 
t a r las l i n d í s i m a s « g i r l s » , conjuntan 
«El P e p i t a S a n t p e r e » que se estrena 
m a ñ a n a , jueves po r l a noche» 

L a so'lvenc "a t e a t r a l do JG*qU'" 
M o n t - r o es desde luego g a r a n t í a 
qne a l e n t r a r « E l P c p i t u Santpere 
en e l « e s t a d i o de la I r e n s a » , vie^e 
a remozar e l a m b ' c n t o ciudadano 
a l e g r í a y op t fmismo-

Hay se c o m p r o b a r á nuestra 
m a c i ó n . 

1828 p o r F r a n c i s c a N a v a r r o 
de hace r c o n e l t i e m p o P . ^ ^ t o s 
e x t r a c r d l n a r i o s . D í g a n l o los i m - a 
d r a m a s y comedias c o m p u e ^ t ^ de 
p a r t i r de aque l la r e m o t a ^ " f J co' 
las que t a n t o m o n t a ver n n acw ^ 
m o dos, como n i n g u n o . S ~ ^ 
unos y otra? , de " U n a noche a- „ 
t u l i a o e l Co rone l d o n B a i m u 

J O S E ABTIS^ 
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B A R C E L O N A 

<<¿Quién tiene vergüenza aquí?» 
Comedia en tres actos, original de don 
Enrique Alvear y Sánchez Guerra 

E l s e ñ o r don E n r i q u e de Alvea r 
y S á n c h e z G u e r r a no ha hecho sus 
pr imeras armas en el t ea t ro con la 
comedia r ec i en t emen te estrenada en 
el Barcelona con e1! t í t u l o de « ¿ Q u i é n 
t iene v e r g ü e n z a a q u í ? » . Si no recor­
damos m a l , e l m i smo autor , hace a l ­
gunos años , nos d io a conocer una 
obra, de ambien te r u r a l — « F u e n s a n t a , 
la del c o r t i j o » — e n la que, de modo 
e s q u e m á t i c o y casi ba lbuc ien te , p lan­
teaba u n asunto in teresante , der ivado 
de u n conf l i c to d r a m á t i c o , que en­
focó con v iden te v i s i ó n de la escena, 
pa tent izando que e l s e ñ o r A lvea r y 
S á n c h e z G u e r r a t e n í a dotes especia­
les para t r i u n f a r a l g ú n d í a . 

A h o r a y s i n duda para demostrar ­
nos la d u c t i l i d a d de su t a len to , ha 
huido de lo que fué su p r i m e r i m ­
pulso y se ha pasado a l « e n e m i g o » , 
es deci r , a escr ib i rnos una « n o v e l i t a 
rosa» , un cuento p u e r i l , pero que es­
t á dialogado con t a n t o garbo que, 
a pesar de que no son nuevas n i la 
idea cen t r a l n i la f o r m a de desarro­
l l a r l a , c a u t i v a y en t r e t i ene po r l a 
donosura y e l h u m o r i s m o de que hace 
alarde en todas las si tuaciones, que 
se suceden en g r a d a c i ó n de superar­
se unas a o t ras y resu l tan , en con­
j u n t o , amenas, en t re ten idas y de u n 
o p t i m i s m o sano y alentador . 

S e r í a m o s demasiado exigentes si 
o p u s i é r a m o s a l a buena i n t e n c i ó n de l 
s e ñ o r A l v e a r y S á n c h e z Guer ra y a 
a f o r t u n a con que l a ha l levado a 
a p r á c t i c a , peros y lunares que no 
eben ex ig i r s e a q u i e n no t i ene o t r a 
. t e n s i ó n en su t r aba jo que d i s t r ae r 

y p ropo rc iona r a l espectador u n r a to 
iie honesto solaz. 

Pudo no escribirse la comedia, n i 
estrenarse; nada hub ie ra ganado n i 
perd ido por e l lo la d r a m á t i c a espa­
ñ o l a c o n t e m p o r á n e a . Pero, una vez 
escri ta , no hay po r que cebarse en 
ella, ya que el p ú b l i c o a p l a u d i ó con 
respeto y c a r i ñ o , p o r entender, como 
nosotros, que él p r o p ó s i t o que l a en­
g e n d r ó , no pudo ser m á s honrado y 
que a est-e p r o p ó s i t o desde luego, no 
se debe responder con hos t i l i dad , 
puesto que e l c o m e d i ó g r a f o consigue 
el p r i n c i p a l ob j e t i vo , que, como an­
tes decimos, no es o t r o n i t iene máfc 
f inal idad que l a de ofrecer u n t ema 
grato , desenvuelto con gracejo y co­
m i c i d a d , de buena cepa. 

A l é x i t o de « ¿ Q u i é n t iene v e r g ü e n ­
za a q u í ? » c o n t r i b u y ó de manera efi­
caz lo pe r fec to y acoplado de la i n ­
t e r p r e t a c i ó n . Ca rmen Carbonel l , de­
l ic iosa, como siempre, de e x p r e s i ó n 
supo m a t i z a r su papel con exqu i s i t a 
gracia , alcanzando u n i n d i s c u t i b l e 
t r i u n f o personal. Supo dar le l a r é ­
p l i ca con e l m á x i m o decoro a r t í s t i ­
co, A n t o n i o V i c a , ga ' ián de perfec­
t a d i c c i ó n , que usbraya las frases 
con l a justeza necesaria y sabe sacar 
los mayores efectos con n a t u r a l i d a d 
elogiable. M u y sobr io e l s e ñ o r A r b ó 
en u n papel de d i f í c i l i n t e r p r e t a c i ó n , 
por l a v i o l e n c i a en que le coloca e l 
au to r pa ra m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o . 
B i e n N i c o l á s P e r c h i c o t y con él Ma­
r í a Lu i sa A r i a s y Tos s e ñ o r e s Barbero 
y A l b u r q u e r q u e . 

L a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a decorosa­
men te asis t ida y e l t e a t r o m u y b r i ­
l l an te . 

D I E G O M O N T A N E R 

E l v e t e r a n o a c t o r C a r l o s P a r d a v é h a f o r ­

m a d o u n a c o m p a ñ í a i n f a n t i l e n M é j i c o 

L a Prensa, r e c i é n l legada de M é j i ­
co, nos trae noticias de este artista, 
en los siguientes t é r m i n o s ; 

" D e las s i m p á t i c a s filas de la C o m ­
pañ ía In fan t i l de A u s t r i a y Palacios, 
surgieron muchos artistas que, a n ­
dando el t iempo gozaron de singular 
prestigio entre los elementos teatra­
les que h ic ie ron las .delicias de nues­
tros p ú b l i c o s en las dos primeras d é ­
cadas del presente siglo, 

Carlos P a r d a v é hizo sus pinitos ar­
t í s t i cos en la c o m p a ñ í a citada y se 
d i s t i n g u i ó desde luego por su inne­
gable vis c ó m i c a . 

A ñ o s m á s tarde f i g u r ó en el elenco 
de las principales c o m p a ñ í a s de zar­
zuela y opereta que actuaron en los 
coliseos ci tadinos, y sus é x i t o s como 
tenor c ó m i c o , a l lado de las m á s n o ­
tables f iguras del g é n e r o chico, le 
conquistaron u n m u y estimable lugar 
entre los artistas preferidos del p ú ­
blico. 

Cuando la opereta s e n t ó sus reales 
en nuestros escenarios, P a r d a v é ac­
t u ó con bastante é x i t o en las c o m ­
p a ñ í a s que explo taron t a l modal idad 
a r t í s t i c a y lo v imos derrochar g r a ­
cejo al c o m p á s de los valses vieneses 
de Lehar y de L e o F a l l , t rabajando 
jun to con A m p a r o R o m o , Ade l ina 
V e h i , Clement ina M a r í n , A m p a r o 

C ó m i c o s y c o m e d i a s 

L a D i r e c c i ó n del ' t e a t r o O l y m p i a , 
en su a f á n de da r c o n t i n u a m e n t e una 
mayor v a r i e d a d al p r o g r a m a que i n ­
tegran las n o t a b i l í s i m a s atracciones 
que ac tua lmen te a c t ú a n en l a p i s t a 
de aquel favorec ido coliseo, anuncia 
para estas fiestas e l debu t de cua t ro 
n ú m e r o s de p r i m e r o rden : A . Seve­
ra, exce lente t r o u p e ecuestre; «Les 
B a r c e n a s » , t r o u p e e n c i c l o p é d i c a ; «¡Los 
perros a l b a ñ t l e s » , graciosa comedia, 
i n t e r p r e t a d a p o r i n t e l i gen t e s perros 
amaestrados, y « J u l i e t t e and Boys» , 
ex t r ao rd ina r io s bar r i s tas . Fe l i c i t amos 
1̂ s i m p á t i c o d i r e c t o r a r t í s t i c o , M a ­

nolo S u g r a ñ e s , po r su ac ie r to en l a 
p r e s e n t a c i ó n de u n inmejo rab le es­
p e c t á c u l o de c i r c o , d igno de aplauso 
y de elogio. 

^—Se nos asegura que e l p o p u l a r 
© i n q u i e t o empresar io de Novedades 
y esl V i c t o r i a , L u i s Calvo, se propone 
en breve es t renar e n M a d r i d l a cele­
brada ó p e r a c ó m i c a de l maest ro Pe­
ne! la « D o n G i l de A c l a l á » , cuya be­
l l a p a r t i t u r a t a n clamorosos é x i t o s 
viene cons iguiendo en Barcelona y 
Valencia . 

— E n e l t e a t r o Nuevo c e l e b r ó s e e l 
flomingo, p o r l a m a ñ a n a , u n f e s t i v a l 
a beneficio de los presos sociales, r e ­
p r e s e n t á n d o s e p o r segunda vez en 
Barcelona la obra a l e g ó r i c a en verso, 
de Fernando Fontana , «E l t r i u n f o de 
la r a z ó n » . 

L a obra , que en su aspecto social 
Puede deci rse que es una de las me­
jores que hemos conocido hasta hoy, 
j u é acer tadamente i n t e r p r e t a d a p o r 
»os elementos que i n t eg raban l a Com­
pama de l T e a t r o Social , sobresaliend' i 
vff 8U!, res1Pect ivós papeles laa s e ñ o -
" t f t s V í d e l á y Azucena F e r n á n d e z y 

Garr ido, Colina, A r r o y o G i l , W i m e r , 
G i l Rey, Galeno y otros . 

U n a de sus ú l t i m a s temporadas la 
hizo en el T e a t r o H i d a l g o , en una 
c o m p a ñ í a de la que eran p r i n c i p á l e s 
figuras Carmen Caussade y Ange l ' de 
L e ó n , dos m a g n í f i c o s artistas en su 
g é n e r o que v i n i e r o n a M é j i c o con la 
c o m p a ñ í a de Esperanza I r i s . E n esa 
temporada Carlos P a r d a v é fué el n i ­
ñ o mimado del p ú b l i c o b o n a c h ó n que 
habi tualmente l lenaba la sala del tea­
t r o de la calle de Regina. 

P a r d a v é , casado con una gent i l t i ­
ple mejicana, De l f ina Arce , es padre 
del p o p u l a r í s i m o J o a q u í n que ha c o n ­
quistado una bien ganada fama al 
lado de Rober to Soto. 

Carlos P a r d a v é di r ige actualmente 
una c o m p a ñ í a i n f an t i l de la que, con 
seguridad, h a b r á n de surg i r nuevos 
elementos que inyecten vida a nues­
t r o desmedrado ambiente t ea t r a l " . 

Sin duda alguna P a r d a v é ha f o r ­
mado la c o m p a ñ í a in fan t i l de que es 
director, recordando que cuando n i ­
ñ o , t a m b i é n él, in ic ió sus pasos por 
la escena en un elenco de esta na­
turaleza. 

F u é este actor, u n verdadero í d o l o 
de a n t a ñ o , que no se resigna a aban­
donar el teatro y que quiere guiar, 
en él a los noveles artistas de esta 
g e n e r a c i ó n . 

¿ Q u é s e r á . . . ? 

Dice el " H e r a l d o " ; 
A g r u p a c i ó n de Apuntadores , D i r ec ­
tores y Regidores de E s p e c t á c u l o s 

" P o r la presente se convoca a t o ­
dos los agrupados para la jun ta ge­
neral ex t raord inar ia que se c e l e b r a r á 
en el domic i l io social. Carretas, 4, 
p r imero , d e s p u é s de las funciones de 
noche del jueves, 22, a la una y t r e i n ­
ta de la madrugada del d ía 23, para 
proceder, con arreglo a lo que de­
t e rmina el a r t í c u l o 52 del reg lamen­
to , a juzgar la conducta observada 
por el agrupado Cipr iano Rivas Che-
r i f . — L a Di rec t i va " . 

los s e ñ o r e s L u i s B a r b e r á n y J e s ú s 
Escr ibano. A u t o r e i n t é r p r e t e s fue­
r o n l lamados repe t idas veces a l p a l ­
co e c s é n i c o e n t r e entusiastas aplau­
sos do l p ú b l i c o . Como fin de fiesta 
hubo u n acto de conc ie r to a cargo 
de l a t i p l e s e ñ o r i t a B a z á n y los te­
nores B i a r n é s y Rossell, que fueron 
m u y aplaudidos. 

—Se encuent ra enfe rmo, aunque 
no de cuidado, e l i n t e l i g e n t e maes­
t r o concer tador deil t e a t r o Novedades 
don M i g u e l P u r i . Hacemos votos por 
su r á p i d o r e s t ab lec imien to . 

— E n e l t e a t r o A l k á z a r d e b u t ó l a 
C o m p a ñ í a de dramas sociales que d i ­
r i g e e l p r i m e r ac to r F lo renc io Me-
drano, con e l estreno d e l d r a m a so­
c i a l en t res actos y u n p r ó l o g o , o r i ­
g i n a l de Feder ico U r r u t í a y ' G u s t a v o 
P e ñ a « L a hue lga o L a l e y de f u g a s » , 
que a l c a n z ó u n f r anco é x i t o . 

E L T R A S P U N T E 

E l d i v o r c i o d e C a t a -

l i n a B á r c e n a 

A N E C D Ó T A S 

L O S « R E F R I T O S . . . » 
A un popujar empresar io -au tor m a d r i l e ñ o , le p r e g u n t a b a u n c r í t i c o 

de toda su confianzai momentos an tes de estrenarse una comedia de] 
p r i m e r o : 

— ¿ Q u é p a s a r á esta noche? ¿ C r e e usted que g u s t a r á ? 
Y le c o n t e s t ó e l o t r o : 
— ¡ H o m b r e ! . . . Ya sabe usted que no se pueden hacer p r o n ó s t i c o s ; 

pero yo creo que p a s a r á s in d i f i c u l t a d - Las ot ras dos veces que l a e s t r e n é , 
g u s t ó - , , . , • • • 

T E A T R A L E R I A S 

D i á l o g o s sin trascendencia 

E n la S e c c i ó n segunda de l a A u d i e n ­
c i a t e r r i t o r i a l , se ha v i s t o e l p l e i t o 
de d i v o r c i o pedido po r l a eminen te 
a c t r i z Ca ta l ina B á r c e n a , c o n t r a su 
esposo, s e ñ o r Vargas-

Se funda l a demanda en l a sepa­
r a c i ó n de los esposos l i b r e m e n t e con­
sent ida p o r m á s de t res a ñ o s . 

D e f e n d i ó a l a a r t i s t a e l i l u s t r e l e ­
t r a d o s e ñ o r Rosado G i l , que p r o n u n ­
c i ó u n breve, pero a t i n a d í s i m o in^ 
forme-

E l cu l to f i sca l , s e ñ o r Nava r ro , se 
a d h i r i ó a l a p e t i c i ó n d e l abogado 
con elocuentes razones-

En Romea 

Se anuncia para m a ñ a n a 
el estreno de « U n mar­
q u é s i l a seva f i l i a» , de 

B a r t o l o m é Soler 
E l viernes, noche, se e s t r e n a r á " U n 

m a r q u é s i la seva" f i l i a " , tres actos 
de comedia de B a r t o l o m é Soler, obra 
que el autor de " G u i l l e r m o R o l d á n " , 
" T i e r r a de F u e g o " y " A n n a M a r í a " , 
por no citar de su p r o d u c c i ó n l i t e ra ­
r i a m á s que la tea t ra l reciente, ha 
escrito expresamente para Romea. 

H a sido p r e o c u p a c i ó n preferente 
del autor de " U n m a r q u é s i la seva 
f i l i a " , hacer una comedia graciosa, 
en la que el espectador encuentra 
ponderado lo c ó m i c o con lo sent i ­
menta l , pero siempre dando a aquel 
u n mayor relieve. 

" U n m a r q u é s i la seva f i l i a " quie­
re cautivar a l espectador y _ g a n a r l o 
para la sonrisa; una obra, en defn i t i -
va, excelent ís i t í ia para fiestas. 

E l respeto que le merece Romea 
y el que se debe a sí m i s m o B a r t o ­
l o m é Soler, son g a r a n t í a de que " U n 
m a r q u é s i la^seva f i l i a " s e r á , ese ha 
sido el p r o p ó s i t o del autor, una obra 
graciosa. 

Cuantos la conocen con f í an plena­
mente en que a l c a n z a r á u n exitazo. 

" E L S P A S T O R E T S " , L A O B R A 
D E P A S C U A S 

E l s á b a d o por la tarde se d a r á la 
p r imera r e p r e s e n t a c i ó n de " E I s pas-
to re t s" . 

N o se conciben estas fiestas sin 
" E l s pastorets",. la obra que en el 
teatro c a t a l á n goza de m á s viejo y 
merecido prest igio entre chicos y 
grandes. 

" E l s pastorets" son la t r a d i c i ó n y 
la leyenda que ocupa unas semanas 
el escenario de Romea, para solaz y 
esparcimiento de los n i ñ o s y amables 
recuerdos de las personas mayores 
que vuleven a sentirse n i ñ o s durante 
unas horas. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
O L Y M P I A - — E l é x i t o clamoroso con 

que f u é acogido e l m a g n í f i c o espec­
t á c u l o en e l Olympia, , no ha sido su­
f i c i e n t e pa ra ca lmar las ansias de 
Manolo S u g r a ñ e s sa t i s facer a l p ú b l i c o 
b a r c e l o n é s y en u n esfuerzo i n a u d i ­
t o conv ie r te e l p r o g r a m a de g rand io­
so en portentoso-

A l a a c t u a c i ó n b r i l l a n t í s i m a de las 
re fe r idas y n o t á b i l í i i m a s a t r acc io -
neis t a n e n t u s i á s t i c a m e n t e acogidas 
p o r e l p ú b l i c o , v iene desde m a ñ a n a a 
sumarse otras c u a t r o fo rmidab le s 
atracciones que p o r las no t i c i a s que 
de ellas tenemos podemos a f i r m a r de 
una manera c a t e g ó r i c a que el p rog ra ­
m a adquiere una g r a n d i o i d a d ú n i c a 
en e l mundo-

T r á t a s e de « T r o u p e A . S e v e r a » , los 
mejores fantasis tas ecuestres que eje­
c u t a n maravi l losos t rabajos combina­
dos con c inco hermosos caballos- Los 
per ros a l b a ñ i l e s , a n i m a l i t o s i n t e l i ­
gentes que rea l izan una o r i g i n a l y 
d i v e r t i d a comedia. L a t r oupe enciclo­
p é d i c a de g r a n m é r i t o a r t í s t i c o «Les 
B á r c e n a s » y l a « J u l i e t a A n d B o y s » , 
los mejores y m á s notables ba r r i s t as 
d e l mundo ; n ú m e r o de p r i m e r í s i m o 
orden nuevo en E s p a ñ a -

L e a V d . l a s p á g i n a s 

t e a t r a l e s d e 

E L D I A G R A F I C O 

—Chico, la semanita teat ra l va a 
ser movidi ta . 

— P r ó d i g a en acontecimientos. 
— ¿ P r ó d i g a ? . . . T e traes unas pala­

britas, de un t iempo a esta parte, que 
n i Ricardo Fuentes, cuando pone c á ­
tedra. 

—Bueno, cuenta, ¿ q u é se dice por 
ah í? 

—Pues por ah í se dice que hay u n 
poqui to de marejada entre los a r t i s ­
tas l í r icos que h a b í a n sido contrata-: 
dos por R o d é s para actuar en el 
Liceo. 

— N o te preocupes, que todo se so­
l u c i o n a r á satisfactoriamente; 

— A s í lo espero. ¿ Y q u é hablabas 
del m o v i m i e n t o teatral durante estos 
d í a s? 

—Que h a b í a muchas y sugestivas 
novedades. F í j a t e . M a ñ a n a , estrena 
J o a q u í n M o n t e r o en él E s p a ñ o l , su 
revista " E l Papi tu Santpere". 

— ¿ C o n o c e s algo? 
— M e han asegurado que e s t á m u y 

bien y que; es g r a c i o s í s i m a . 
— M o n t e r o , es hombre de chispa y 

sabe hacer estas cosas. 
—Estas y . . . las otras. 
— Y o le l l amo el "Espasa". 
•—¡El p r imer " e s p a s á l 
— N o me vengas con chistes t a u r ó ­

filos. D i m e , ¿ q u é m á s sabes de este 
estreno? ^ 

—Casi nada. Unicamente que los 
maestros Vi ladomat , Pou, Q u i r ó s , 
M á s , Tor ren t s y D u r á n , han c o m ­
puesto unos n ú m e r o s preciosos que 
pronto se h a r á n populares. 

— H a b r á que i r al estreno de " E l 
Papi tu Santpere". 

— ¡ E s de c a j ó n ! 
— ¡ A h ! y el viernes, a Romea. 
— ¿ Q u i é n estrena? 
— B a r t o l o m é Soler. 
— E l caso es que t a m b i é n h a b r á 

ese d ía , estreno en el Nuevo , " L a se­
ñ o r i t a S a x o f ó n " , de Roure y el maes­
t ro Coto . 

—Pues t ú vas a uno y yo a l o t r 
y al salir, nos reunimos en Cana le tñ 
y nos explicamos mutuamente lo su 
cedido en uno y o t ro estreno. 

—Hablas que esculpes. 
—Oye, que yo no "escupo" cuando 

hablo. 
— S i digo que esculpes, que " c i n 

celas"... 
— M e vuelves loco con tanta pala 

breja extranjera. . . A n d a , vamos a po 
nernos de acuerdo: t ú a q u é estrem 
quieres i r el viernes, ¿a l Nuevo o ; 
Romea? 

— L o echaremos a, la suerte, a s í n* 
h a b r á discrepancias. 

—Aceptado. 
— S i el p r imer t r a n v í a que suba po: 

la Rambla es n ú m e r o par, yo v o y Í 
Romea, y si es impar , al Nuevo . 

—Perfectamente. . . A h í viene uno 
un 27... 

—Pues al Nuevo . f ¿ - * 
— Y yo a Romea. 
—Creo que la obra de Soler es 

m a g n í f i c a y que M a r í a V i l a , P í o D a -
v i y todos los artistas de Romea, es­
t á n admirables en esta nueva comedí.-1 

— T a m b i é n me han hablado m u y 
bien de " L a Señor i t a S a x o f ó n " , V e ­
r é el debut de Nena Rubens y aplau­
d i r é — s i me gustan—el l ib ro de Rour 
y la m ú s i c a de Coto . 

—Que no es de " e p t ó " , precisa 
mente, sino de seda y de la m á s ca­
ra, s e g ú n mis noticias. 

— N o me vengas con chistes be-
l í n g ü e s , no ves que se mete el t iem 
po en agua ot ra vez y tengamos qu ' 
estudiar para peces. 

— A sí s ó l o te falta una asigna­
tura . 

— ¿ P a r a q u é ? 
—Para licenciarte y l legar a be­

sugo. 

Po r la i nd i s c r ec ión 

R O S V E L I O 

C O S A S D E B A S T I D O R E S 

S e a f i r m a q u e . . . 

A l í o n s o M u ñ o z y Josefina Santau-
laria, regresan a E s p a ñ a . 

E l martes, 13 de los corrientes, 
embarcaron en el vapor " H a b a n a " . 

L l e g a r á n a Barcelona a pr imeros 
del p r ó x i m o enero. 

Cuentan y no acaban de la. s i tua­
c ión del teatro por t ierras americanas. 

Al fonso M u ñ o z y la Santaularia, 
l levaban un ventajoso contra to por 
seis meses para actuar en el teatro 
V i r g i n i a F á b r e g a s , de M é j i c o , pero 
han tenido que rescindir lo , en vista 
de la marcha del negocio. 

Se encuentra en Barcelona, la t ip le 
M a r í a Jaureguizar. 

H o n o r i o M a u r a ha l e í d o a la com­
p a ñ í a de Fontalba, una comedia que 
l leva por t í t u lo " E l b a l c ó n de la fe­
l i c idad" . 

L a obra g u s t ó a los oyentes. 

E l notable actor Juan Santacana, 
l l e g a r á hoy m i é r c o l e s , a M a d r i d , pa­
ra dar las ú l t i m a s instrucciones para 
el montaje de la nueva t ragicomedia 
de Augus to M a r t í n e z O l m e d í l l a , " R i -
gole t to P é r e z " ( E l b u f ó n del pueblo) . 

Para dicha t ragicomedia precisar; 
m á s personal y una p r imera ac t r iz . 

L a c o m p a ñ í a Santana s a l d r á par 
el Nor t e , en donde tiene in f in idad di 
contratos f i rmados . 

R a m ó n F o r é s , el excelente cantan 
te, d a r á pasado m a ñ a n a , viernes, un; 
a u d i c i ó n ante sus paisanos de T a r r a 
gona. 

F o r é s , c a n t a r á " R i g o l e t t o " . 
A s i s t i r á a esta f u n c i ó n su maestro 

la profesora rusa G a l l i Marco f . 

Se ha aplazado el estreno de " L a : 
tentaciones", en P a v ó n , hasta el p r ó ­
x i m o viernes. 

Y a e s t á ensayando en A p o l o , 1: 
c o m p a ñ í a de Paco V i d a l , que ha di 
actuar en dicho teatro durante lar 
p r ó x i m a s fiestas. 

F igu ran en esta c o m p a ñ í a S^alm 
R o d r í g u e z y el-maestro J u l i á n Vivas 

M u y p ron to d e b u t a r á en u n t ea t r 
de Barcelona, la bel la t ip le Víc tor ! ; 
Pinedo. 

L a escultural vedette del tea tn 
Romea, de M a d r i d , Leonor T o r r e c i ­
l la , ha sido premiada en u n concursa 
de belleza celebrado en el B a r c e l ó . 

L A F A R A N D U L A E R R A N T E . . . 

E N E L D U Q U E , D E 
S E V I L L A 

C o n t i n ú a su a c t u a c i ó n en el teatro 
del Duque, de Sevil la, la c o m p a ñ í a 
de g é n e r o f r ivo lo , que d i r igen E m i ­
liano L a t o r r e y Enr ique Povedano y 
de la cual f o rman parte, entre otros 
artistas, E l en i t a C á n o v a s , L a u r a 
Blasco y V e l á z q u e z . 

E N E L A R R I A G A , D E 
B I L B A O 

Sigue r e p r e s e n t á n d o s e la preciosa 
zarzuela del maestro M o r e n o T o r r o -
ba, " L u i s a Fernanda" . 

Para las p r ó x i m a s fiestas a n ú n c i a s e 
la r e p o s i c i ó n de la obra de gran é s -
p e c t á c u l o , " L o s sobrinos del c a p i t á n 
Gran t " . 
B A S S O - N A V A R R O 

L a c o m p a ñ í a de M a r í a B a s s ó y 
N i c o l á s Navar ro , han estrenado en el 
teatro Campos E l í s e o s , de la capital 
de Vizcaya, la farsa ¿ ó m i c a de Lean-* 

dro Nava r ro y A d o l f o T o r r a d o , " L o : 
hijos de la noche". 

L U I S B A L L E S T E E , E N 
T E N E R I F E 

E n el teatro G u i m e r á , de Santa 
Cruz de Tenerife , la c o m p a ñ í a de 
L u i s Ballester e s t r e n ó " C a r i t a o 
é m p e r a o r a " . 

" L o m á s interesante de la obra t 
anoche, es la i n t e r p r e t a c i ó n . Debuta 
ban ante nuestro p ú b l i c o í a s t ip le 
L o l i t a M é n d e z y Rosita Tor re s , 
gracias a ellas—y a sus c o m p a ñ e r o 
de escena—la obra se e s c u c h ó y si 
a p l a u d i ó . E l d ú o del segundo acto, ; 
cargo de L o l i t a M é n d e z y E n r i q u 
Sagi, fué el n ú m e r o que m á s satisfiz 
a la concurrencia. . Con las s e ñ o r i t a 
M é n d e z y Torres compart ieron lo 
elogios del p ú b l i c o los s e ñ o r e s Ba 
Uester, O l l e r , Zorzano y Redondo. L ; 
orquesta fué d i r ig ida per el maestr 
Vi lches 'V 
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O M P A N f A TRASMEDITERRffF 
VIA LATETANA. S. BARCELONA 
tJ;i,seo de la Castellana. 14. M A D K l i 

Servicio semanal 1 rfiolúo fle) 
Medi te r ráneo v Can t áb r i co 

Saliendo de Barcelona todos los 
miércoles 

Peniusiiia > manarlas 
servicio quincenal, admitiendo ca rg» 

oasale oara los ouertos del Medi­
t e r r á n e o . Las Palmas s Tenerif» 

con salidas los meves 
Servicio ráp ido de gran luí o. semn 

nal. Barcelona. Cádl» ? Canarias 
Para Canarias s a l d r á el día 24 de 

diciembre la motonave 

VILLA DE MADRID 
Linea ráp ida mensual 

Fernando P60 
E l d ía 15 de enero 

al vapor 

PLUS U L T R A 
:on escalas en Valencia, AlleanK--
ü a r t a g e n a - Cádiz. Las Palmas. Tene­
r i fe . Rio de Uro. Monrovia. Santn 
(sabel (Femando P«o) , Bata. KOBO 

r Rio Benito 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 
salidas de Barcelona: lunes r lueves 

a las veinte Poras 
salidas de Valencia: miércoles 3 s á ­
bados, a las diecinueve horas, presta­
do por el maemlfico buque a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
SERVICIO BARCELONA-AL1CANTE-

ORAN 
Salida de Barcelona todos los do­
mingos, a las ocho horas, con esca­
las en Alicante. Orftn. Melilla, Vil la 
Saniurjo. Ceuta. Melilla. Orán , A l i ­

cante 7 Barcelona 
SERVICIO BARCELONA - CARTA­

GENA 
. Salidas todos ios meves a las 

seis horas 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

Y BALEARES 
Salidas de Barcelona 7 Palma todos 
los d ías , excepto domingos, a las 
veint iuna horas, por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Mahón 
los miérco les , viernes y domingos. 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona oara Iblza. ios 

lunes a las dieciocho poras 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
" ^ ^ " • ^ " • • ' • • • • • ^ S. en C. 
ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 

Servicio regular a puertos del 
Medi t e r ráneo , Norte de Africa, Cá­

diz. Sevilla y Uueiva 
por los vapores 

BERGA, CERVERA, ViLAFRANOA 
y LANDFURD 

Tinglado n ú m . 9. muelle de Espafia 
TELEFONO 18274 

Oficinas VIA LA YETAN A. 1 
TELEFONO 22067 

A D R 1 A 

F I U M E 
SERVICIO REGULAR 

CON SALIDA FIJA CADA 
SEMANA 

directamente entre la Pen­
í n s u l a y los siguientes 

ouertos: 
M a r s e ü a ; Puerto Mauricio; 
Oneglla; Savona Génova ; 
L ivorno : Nápoles; Paier-
nio: Messina; Malta; Cata-
nia; B a r í ; Trieste: Veneda 

r F i ó m e 
Saldrá de este puerto 

la motonave 

CATALANI 
Admitiendo carga y pa­

sajeros 

El jueves 22 de Dicbre. 
La carga se e fec tüa con 
la «Colla F idué» muelle 
de Baleares, t inglado n ú ­
mero 4. TELEFONO 17604. 
Para fletes e informe d i ­
r igirse a su Consignatario 

EMILIO CARANDIN1 
V I A L A YETAN A, 12 

TELEFONO 13876 

V a p o r e s de H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 
Dli'ecto para 

C A R T A G E N A 
Directo semanal, con salidas los lue-

res a las SEIS de la m a ñ a n a . 
admitiendo carga y pasaje 

Directo para 
AGUILAS. A L M E R I A . M O T R I L , 

ALGECIRAS y MALAGA 
Servicio semanal, con salida los 

s á b a d o s por la tarde 
Admitiendo carga y pasaje 

También admite carga con conoci­
miento 11 recto para 

T á n g e r . Oasnblanca, Rabal, Masa-
g á n , Safi. Mogndor, T e t n á n y Ke-
n l t rn con transbordo en Glbral tar . 

Para informes, dir igirse a su 
armador y consignataria 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de Colón. 19 — Teléf. 1504? 

Compañía NEPTUN - Bremen 

SERVICIO REGULAR SEMANAL D E 
PASAJE Y CARGA PARA LOS 
PUERTOS D E BREMEN y AMBERES 
Admitiendo carga con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Sa ldrá el día 24 de Diciembre 
el vapor 

A J A X 
La carga se admite en el t inglado 
n ú m e r o 2 del muelle de Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes fletes y d e m á s in for ­
mes dir igi rse a sus consignatarios: 

Comercial Combalía Sagrera 

PASEO D E COLON. 23. Lo 
TELEFONO 22024 

Y B A R R A Y C.lA 
(S. en C . de Sevilla) 
L I N E A S REGULARES D E 
GRANDES VAPORES PARA 

LOS DESTINOS QUE SE 
D E T A L L A N 

SERVICIO RAPIDO E N T R E 
BARCELONA Y B I L B A O 

Salidas todos los Jueves, nue­
ve m a ñ a n a , con escalas en 
Valencia. Alicante. Málaga . 
Sevilla. Vigo. Villagarcia. Co-

rufia. Muse!. Santander 
Bilbao 

Se admite t a m b i é n carga para 
San Esteban de P ia r l a . Luar-
ca* Navla. Tapia. Rlvadeo. Foz. 
Vegadeo y Vivero con t rans­

bordo en Santander 
SERVICIO CORRIENTE EN­
T R E BARCELONA y B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas los martes, con esca­
las en Tarragona. San Carlos. 
Vlnaroz. Valencia. Cnllera. 
Alicante. Cartagena. Aguilas. 
Almería . Melilla. Vil la Alliuce-
mas. Motr i l - Málaga . Cádiz. 
Huelva. Vlgo, Marín. Fer ro l . 
Cornffa. Aviiés. Mnsel. San­

tander. Pasajes y Bi lbao 
SERVICIO RAPIDO ENTRE 

BARCELONA y HUELVA 
cada dos semanas 

Sa l ida^os sábados , con esca­
las e i r Tarragona. Valencia. 

Melilla. Ceuta. Sevilla y Huelv., 
SERVICIO ENTRE BARCE­
LONA. SETE Y MARSELLA 
Salidas: Miércoles y Jueves 
alternativamente, cada sema­

na, para Sete y Marsella 
TODAS LAS SEMAJSIAS salida 

para Génova y L io rna 
SERVICIO RAPIDO 
BRASIL - PLATA 

por m o t o r - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos españo les 

Salidas fijas cada 21 d ías 
Para Santos. Montevideo 

y Buenos Aires 
Saldrá el día 28 de diciembre 

la m;igníli( a 1 • -p/i t 

Cabo San A g u s t í n 
Admitiendo pasajeros y 

m e r c a n c í a s 
La carga se reclbe en el t i n ­
glado de la Cía.: Muelle del 
Rebalx. hasta la v í spe ra del 

día de salida 
Consignatarios. 

HIJO D E ROMULO BOSCH, 
S. en C 

VIA LAYETANA, 1 
TELEFONO 22057 

F A B R E LINES 
Cié Gle. de NAVEGATION 

A VAPEUR 
Para NEW VORK. P H I L A D E L P H I A 

y B A L T I M O R E 
Sa ld rá -e l d ía 23 de diciembre 

al mediodía, (a motonave 

CYPRIA 
Para NEW SORK. P H I L A D E L P H I A 

y B A L T I M O R E 
Saldrá el día 9 de enero 
al mediodía, la motonave 

E S T R E L L A 
admitiendo carga 

Para fletes e informes dir igi rse a: 

Agencia Marítima DELGADO 
PLAZA MANUEL AZARA. 6 

Teléf. 34 605 TINGLADO 17232 

N O T I C I A S 

De B ü b a o y escaias r e c a l ó en nues­
t r o puesto e l vapor «Cabo C e r v e r a » 
conduciendo 290 toneladas de carga 
consis tente en zinct pescado en con-
serva^ l icores ; higos secost salvado; 
a lcohol y o t ros var ios a r t í c u k ^ que 
descarga en e1 mue l l e de l Rebaix. 

—El1 vapor correo « R e y J a i m e I I » , 
l legado a la hora de i t i n e r a r i o de 
Mah6n? ha sido p o r t a d o r de 130 pa­
sajeros, la correspondencia y 23 t o -
ne^das de diversa carga que deja en 
e l mue l l e de cos tumbre . E l c i t ado 
correo sale esta ta rde , d i r e c t o para 
e l p u e r t o de procedencia. 

—Como de cos tumbre l l e g ó esta 

m a ñ a n a el m o t o r postal « C i u d a d de 

B a r c e l o n a » procedente de Pa 'ma de 

M a l l o r c a conduciendo a su bordu 

129 pasajeros, la v a l i j a y carga ge­

ne ra l que a l i j a en e l mue l l e de A t a ­

razanas, D i c h o buque a m o t o r sale 

esta noche p a r a - e l puer to de proce­

dencia . 

Comandancia de Marina 
Por el guarda pesca « M a r i n e r o 

C a n t e » fue ron sorprendidas pescan­
do en aguas p roh ib idas , cua t ro em­
barcaciones de pesca, las cuales han 
sido muHadas po r la a u t o r i d a d de 
M a r i n a . 

T R I B U N A L D E E X A M E N E S 
H a sido nombrado por el m i n i s t r o 

d e l r amo, e l T r i b u a l de e x á m e n e s de 
capi tanes y p i 'o tos de la M a r i n a C i ­
v i l compuesto, por los s e ñ o r e s s i ­
guientes : p res iden te don F é l i x Bas-
t a r reche y Diez de é u l e s ; secretar io , 
don Salvador Matas y Sestelo^ y vo-
ca-es, don R a m ó n de la M a r y don 
Pedro G o r r i g o l z a r r i y Arambalza^ 

O R D E N D E I N C O R P O R A C I O N 
Por d i s p o s i c i ó n del m i n i s t r o de 

M a r i n a de 12 de l actual^ e l d í a 4 de 
enero p r ó x i m o se p r e s e n t a r á n en 
Car tagena pa ra incorporarse al ser­
v i c i o , 80 i n sc r ip tos .de esta p r o v i n c i a 
m a r í t i m a , per tenecientes al reemp a-
zo de 1933. 

D i c h o n ú m e r o se d i s t r i b u y e en l a 
s igu ien te manera : 

Barcelona^ 60. 
Badalona^ 5. 
M a t a r ó , 5. 
San F e í í u , 2. 
P a l a m ó s , 1, 
Rosas, 5. 
L a Seilva^ 2. 

y d e b e r á n emprender v ia je e i d í a 2, 
p o r f e r r o c a r r i l , a cuyo fin> los ins­
c r i p t o s de referencia deben estar 
presentes a l d í a 2 de enero, a las d iez 
de su m a ñ a n a , en l a Comandancia de 
M a r i n a . 

A T R A Q U E D E BUQUES 
SURTOS E N E L P U E R T O 

D E T R A F I C O 
«Alger ia» , sueco, Contradique. 
« A m p u r d á n » . E s p a ñ a E. 
«Assimini B a g k a » . Poniente B , 
«Axpe Mendi», San B e l t r á n . 
«Alfonso Senra», Costa. 
« B e r g a » . Espafia E, 
«Carmen» , d a n é s , San B e l t r á n , 
«Cel ta», Poniente S. 
«Ciudad de Alcudia». Dique. 
«Cap i t án S e g a r r a » , M. Nuevo. 
«E lcano» . Poniente EL 
« E r e ñ o » , panameiio. Espafia B. 
« P r e i x a s » , Espafia E. 
« H a n s a » , noruego, San B e l t r á n . 
« Is la de Tener i fe» . Espafia NE. 
«Jul i» , Poniente S. 
«LegUzpi», E s p a ñ a NE. . 
«London». danés , Costp,. 
«Mieres», Poniente N, 
cManueJ A r n ü s » M. Nuevo 
«Manuela C. de R-> Poniente N . 
«Magda lena R. de Ga rc í a» , Poniente S-
«Neapel», a l emán . Barcelona N . 
«Nur ia R.». San B e l t r á n , 
«Ophir» , Costa. 
«Ramón» . Poniente N , 
«Río P r a n c o l í » . M . Nuevo. 
«San t i ago López», San B e l t r á n , 
«Sagun to» , E s p a ñ a NE. 
« U r u g u a y » M. Nuevo, 
«Uro la» . Poniente N. 
«Villa de Madrid», E s p a ñ a NE. 

Notas Militares 
E L G E N E R A L D E S O M A T E N E S 
A y e r a m e d i o d í a e l emendante ge­

ne ra l de Somatenes, s e ñ o r Grac ia Pe-
r ruca , a c o m p a ñ a d o de l vocal de la 
C o m i s i ó n organizadora s e ñ o r F r anch , 
estuvo en el C u a r t e l General de la 
D i v i s i ó n , celebrando una en t rev i s t a 
con e l general Ba te t . 

U N A D I S P O S I C I O N D E A U D I T O R I A 
Se ha dispuesto que en e l m á s bre­

ve plazo posible r e m i t a n a la A u d i ­
t o r í a de Guer ra de esta D i v i s i ó n , IOSÍ 
respectivos jueces i n s t ruc to r e s o de 
los Centros y Dependencias donde es­
t u v i e r a n archivadas las causas segui­
das po r del i tos de c a r á c t e r c o m ú n , 
cuyo f a l l o firme no se hubiese em­
pezado a e jecutar a aquellos en que 
h a b i é n d o s e in i c i ado su c u m p l i m i e n t o 
no haya t o d a v í a t e rminado d e f i n i t i ­
vamente . 

B O L S A 
La sesión de ayer 

Cambio» de divisa» extraiueia>. comuni­
cados i»of e) Ceutr© urielai de Uoutra-
tación de Moneda», H la luu tn sindica* 

de <a Bolsa de es t» Plaza 
..amblo O Í A 
nferior 2 1 
47 90 t'arís (lüü trancos) 47 90 
40 70 Londres (1 libra) •» 41 00 
G3 10 Roma (lüü tiras) . . . . 63 10 

/7J |0 Bruselas (101) belgas) . . . . 170 10 
¿36 80 ¿uricb (100 francos «uizctv 236 80 

2 93 Berlín (1 marco oro) t. 2 93 
(2 30 luevs Vork (1 dólar) . . . 12 30 

DEUDAS DEL liSTADO 
erior 4 % A. •* 63 00 

65 2ü 
65 20 
65 20 
65 00 
65 15 
63 25 
81 00 
81 00 
81 00 
80 50 
79 50 
80 00 
79 CC 
72 75 
72 75 
72 75 
73 50 
72 25 
88 25 
88 25 
88 25 
88 y> 
88 00 
88 50 
83 00 
83 25 
83 25 
83 10 
83 10 
84 00 
95 25 
95 00 
99 00 
93 70 
90 75 

(00 00 
84 75 
84 75 
84 35 
84 50 
84 15 
84 25 
95 70 
95 55 
95 55 
95 55 
95 70 

•95 60 
81 60 
81 55 
81 60 
81 70 
81 65 
81 25 
70 00 
70 00 
70 00 
70 00 
69 75 
69 55 
79 6 5 
80 00 
80 00 
78 00 
77 75 
77 75 
71 75 
95 25 
95 00 
94 85 
94 85 
95 00 
93 75 

208 50 
-06 00 
9| 35 
91 50 
91 50 
81 00 
80 75 
80 85 

101 60 
101 60 

56 50 
59 25 
25 50 
71 00 
71 00 
95 00 
70 50 
74 00 
69 25 
57 75 
72 25 
62 00 
45 00 
'3 00 
68 00 
68 75 

63 50 
64 00 
81 00 

80 00 
78 50 
89 00 
81 00 
84 25 
98 65 
90 79 
76 00 
67 00 
69 50 
85 15 
90 00 
87 00 

2 33 
79 00 

116 00 

99 00 
98 75 
98 25 

52 00 
50 25 
49 35 
56 00 
44 00 
46 50 
54 75 
60 00 
60 50 
51 75 
51 00 
65 00 
60 75 
83 75 
81 25 
72 00 
46 25 
73 50 
67 50 
58 75 
61 50 
60 00 
66 35 
70 00 
79 75 
71 M 
80 00 
68 25 
59 50 
47 50 
41 79 
67 75 

> 
• » -

> 
» 
» 
> 

Kxtarior 
> » 
» > 
> > 
» > 

'VTnortizabie 
> 

8. a .. .» o. .. .« 
s. .. .. 
t?", . . . . 
G.H. . . 

% A. . . . 
B. . . , 
O. . . , 
O. . . 
G.-H. 
% A. 

B. 
G. 
O. 
E. 

O. . 
» O. , 
» E. . 
> P. -
1928 A.. 
» B. . 
» O. . 
» O. . 
» B. . 
» F. . 

v o tizable 6 % 1920 A-
* > > B. 

» > 
» » 

Amortizable 6 ' 
» » 
», > 
> > 
» » 
> > 

Amortizable 5 % 1926 A. 
> > » B. 
» » » C. . . 
> » » O. > > » EL .. 
> » » P, . . 
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G. 

6 % 1929 libre 
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Bonos Oro Tesorería 6 % 
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» 
> 

» > 
Ferroviaria 
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> 
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> 

Den- Ferv- 4% % 1929 A. 
2> » » » B. 
» » > > C. 

Oble, Tesoro 5 % % A. . . 
Idem. Idem. Idem. id. 8. 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904. 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % •• •• 
Barna- 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna 1925. 6 % Bzpos. . . 
Barna Fe. Balmes. 6 % 192B 

Id. id- ídem, id. 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco, f % 
Barna 1928 ñ % 
Barna. Ensanche. C % 1921. 
Barna. B. ftomp.. 4 % . . •• 
MálaKa, Keforroas < % . . . . 
Sarrié 4 \t¡ % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia & % . . . . •> •> 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie 8. 4 % % 
Idem. id. a 4 % % . . 
Provinciales 8. G. L , 

<? OOT HK' 
T. 

VARIAS 
^to. Barna- 4 % % . . 
Caja Emisiones. 6 % . . •• 
Confederación Bbro 6 % . . 
Banco Hipt. España. 4 % 

» » » * % 
» » » a % 
> > > 5% % 

Crédito Local. 6 % 
Crédito Local. 6 % % . . 
Crédito Local. 6 % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem. . . 
Id- id. 6 % 1938. libre . . . . 
Id. Id. 6 % Bonos Exp. 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédula* Argentinas. 8 % 
Empréstito Argentino . . . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
6 % serle A. 
6 % serie 8 
6 % serle C. . . . . ... *-# 

FERROCARRILES 
Norte» uo «erie 8 % . , 
Nortes n.a serie « ' % . . . » 
Espec. Pamplona. 8 % . . 
Prioridad Barna.. 8 % . , 
Segovia a Medina. 8 % . . 
Asturias l.a faip. 8 % . . . . 
Lérida». 8 % . . . . . , . . 
ViUalba a Segrovia 4 % . . 
Almansae especiales 4 % . . 
^Imansas adher. b % . . 
Minan San Juan. 8 % . . . . 
Alsasuas 4 i¿, % . . 
Hueseas 4 % . . , . „ 
Especiales ' % . . . . . . 
Valencia 6 ^ , % 
Alar a Santander . . 
Alicantes I.B r . '8 % 

» ¿.a bip. S % , . . . 
« A 4 % 
> 8. 4 % 
» C. 4 % 
* D. 4 % 
> E. 4 % % ., . . 
» p. ^ % 
» G. S % 
» H. 5 % % . , . . 
> l . 6 % . . . . •.. 
» J. 5 % . . . . 

Francia» 1864, 2 % . . . . 
Franelas 1878. 2 % % . . 
Córdoba, 3 % 
Badajoz. R % . . . , «« 
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79 50 

59 00 

Miércoles, 2 j : ^ í c h ^ 1 0 ^ 

Ce mbio 
anterior 

8 25 
18 35 
S 25 

13 00 
19 00 
17 75 
19 25 
50 10 
57 00 
60 00 
42 75 
15 00 
37 00 
58 00 
.10 00 
26 50 
32 50 
52 00 
40 00 
74 00 
30 50 
01 00 

66 00 
59 50 
78 00 

93 50 
52 00 
10 00 
12 00 
67 50 
67 50 
79 50 
61 00 
67 00 
88 50 

Andaluces l.e Serie v 
Id. l.a Serie fijo j % ** 
Id. 2.a «serie v. , , . ** * 
id. 2.a Serie fijo 8* 4* * 
»d Bobadillau t U <8. * 
<í 1918 '> % , , 7. *' • 

Andaluces 6 % 1920 " * 
••:ii-,(lnfií.- - %' . ~ 

• • % .. ',: ." • 
Cent. Aragón Oaminreal 5 <* 
Oeste España H % ia ' 
CUetd. Alout&í'itat. >• % * 
Secundarios % ., *' 
Gran Metro •925. 8 % * 
Madrid-Aragón. « % *' 
Cácares-, P. variabl*- , . .* * 
Metro Transversal í % ¿ 
Orense » Vigo. variable 
Id. id. oret. H % 
Sarrió H Barcelona.' ( % 
Tánger a Fez 6 % . , 'Á, 
V, Astiirtanj» 2.» hJ©, % 

•VA ai1* 

«i 50 

50 00 

59 00 

10 50 

TRANVIAS 
de Tranvías. 4 % 
de Tranvías b % 

Tranvías Barcelona, t % ** 
NAVIERAS 

Esp. Oonst. Naval 6 % 1920. 
Trasatlántica. 4 % „ . 
Idem 1920 6 % * 
Idem 1922 6 % | 
Idem 1926. aspee 6 % %. 
Idem 1926. const. 6 %. 
Idem 1926 especiales, t % 
Idem 1928. especiales. 6 % 
Unión Naval Levante . , . , 
Trasmediterr&nea 6% Bonos 

67 75 

AGUAS CANALES Y ELECTRICIDAD 
38 00 
91 00 
91 00 
91 00 
95 50 
73 50 
77 25 
76 15 
96 00 
91 00 

103 00 
50 00 
49 75 
78 50 
87 00 
94 7S 
95 00 
96 50 
84 00 
84 00 
88 75 
93 00 

100 25 
(00 00 
86 00 
60 00. 
70 00 
60 00 
94 50 
84 50 

74 00 
81 00 
93 00 
99 50 
90 00 
78 00 
80 00 
94 75 
72 00 
92 00 
94 50 

101 50 
96 00 
68 00 
86 00 
94 00 
92 50 
87 50 
78 00 
72 00 
79 00 
80 50 
84 00 
63 00 
97 00 
75 00 
76 00 
54 50 
84 50 
97 00 
90 00 
40 00 
93 50 
90 00 
68 00 
52 00 
98 50 
80 00 

19 00 
42 00 
55 00 
59 00 
59 50 
87 50 
67 00 

105 00 
I 10 00 
512 00 
123 00 
l l l 00 
|04 00 
26 25 
13 75 
95 00 
40 00 
98 85 

105 00 
37 00 

2|4 00 
162 00 
15 00 

29 00 
44 09 

225 00 
72 50 

190 00 
91 25 

361 00 
350 00 
329 00 
,'46 00 
279 00 
41 90 
43 90 

610 00 
250 00 
42 00 
27 90 

173 00 
58 50 
2 35 

175 00 

102 00 

57 00 

190 00 
l l l 00 
222 50 

Aguas Huelva. 0 % 
Aguas Valencia. 
Barcelonesa Blec 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
» > (9% 6 % 

Canal Urgeü variable „ 
Gas. B. 4 % % 
Gas P. « % % . . . . . . . . 
Gas G. 6 % , . ,B •• 
Gas Bonos 6 % „ «. t* . . 
Chades 8 % 
Cop. de P. Bléct. 6 % 1921 
» » » > > 1929 

Energía Eléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % 
Idem. id. C % 1928 . . . . 
Idem Id. 6 % I8S2 , 
Energía Bléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca « % . . 
Blct. L Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón. 6 % . . . . 
A. Barcelona b % A 2.a s. 
Aguas Barcelona. € % . . C. 
Aguas Barcelona 6 % . . D. 
Luz Fuerza Levante, 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 f % 
Fuerzas Motrices. Bonos 
Fuerza» Motrices 1928 6 % 
Rieg. Levante. 6 % Bonos. 
Unión Eléet. Cataluña. 6 % 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % . . .< 
Asland oret. % . . . . 
Idem, 6 % 1916 . . . . . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % VíUalueriga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi. O. Sansón. 6 % . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
C. v Pavimentos 6 % . . . . 
C y Pavimentos. 1 % . . 
G. Güel) 6 % 
Crot 6 % . . . . •• • 
Electro-Metal. Ebro 6 % . . 
E. (ndust. Aragonesas 6 % 
Construc Eléct. 6 % . . . . 
Energ. e indust. Arag. 6 % 
Carburos Metálicos t % .. 
Fin- y Fid. ArnOs-Gart f> % 
P. O. y Const. 6 % 1925 . . 
Idem id . S % I923 •• -
Idem, id. < % Bonos 
Id. id. Cédulas 6 % 
Hotel Ritz T % 
Hul lera Esp.. 6 % . 1926. 
indust. Sanitarias 6 % ^ 
Madrid-París. B % . . . . '•, 
Maquinista T. y M. 6 % .. 
Metropolitano Conts. . . •' 
Manufac. Corcho. 6 % 
M. Potasa Suria. 1 % . . •-
Productos Plrelli. 6 % '9¿8 
Sert. % •• " •* 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
Tell. Nac Española 6 % "» 
T. M.- F. Española. * 
O. L Algodonern 6 % --
U. Salinera Española. 6 % 
V. Mej. Urbanas. 6 % •• 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montinlcb ord. 
Tranvías Barcelona ord. 
Tranv. Barcelona oref. í yo 
Idem. Idem, id, 6 % •• 
Idem Granada .3 «• •• 
Catalana Gas ^ •• " ** 
Aguas Llobregat A. . . •• •• 
rra.íinf'ditarr&nes ao estam. 

» estamp. 
Banco de España 
Banca Maraans . . 
Bancc Valls •• " 
Esnañs Industrial . . •• •• 
Española Petróleos porto. 
Idem. Id. Parle» fanc . . •• 
Española Construc. Eléct. .• 
Hotel Rite •• •• 
Telefónica Nacional oral. «• 
M. Petróleos 8. Inal. 
MaaniniRtA T. r M. •» ** 

VALORES A PLAZO 
Nortes .* <• •• * 
Alicantes . . •• 
Andaluces «• •» " 
Orenses . . . . •• •• •• ** 
Metro Transversal •• 
Tranvías ord. . . •> •• 
Colonial . . •• *• 
Rio le IB Plata ** 
Docks . . . . . . «• |3 
Acciones Gas B. . . •• •• *' 
Chade* A. B. O. paridad •• 
Chades. D. » pta8* 
Chades. B. > 
Agua: . . . »̂ •• f» *' 
Filipinas paridad ** 
Hulleras . . •• •• *' 
Felgueras • " 
Explosivos 
Minas Rlf portador . . •» •* 
Azucarera Ordinaria •• 
Petróleos nuevos • 
Forrt * 
Asland •• •* 
C ' r u i a s Argentinas b 

Ley 1872 paridad por veso 
Maquinista T. y Marítim»-
Fomento Obras y Construc 

clone* •* ' l 
Telefónica Nacional E3VUm 

ñola ord • • . 
Sevillana Electricidad, o* 

ridad .' ',-(1V 
industrias Agrícolas Wi** 
Cros •• ** 
Aéreo Montserrat . . •-• 

91 00 

95 50 

77 50 

95 75 

49 75 
49 50 

86 00 

60 75 

66 00 

40 00 

57 00 
57 00 

87 50 

26 00 

98 50 

218 00 
(64 00 
15 00 

29 00 
445O 

225 00 
72 50 

¡90 00 
9100 

353OO 
34l 00 
327 00 
14S 00 
265 00 
4150 
43 50 

652 50 
052 50 
42 00 

59 00 

23» 

ITS 00 

(02 00 

190 00 
(10 00 
225 00 

AGENTE DE CAMBIO Y B 
DE LA DE B A R C E L O N A ^ ^ 

La i n t e r v e n c i ó n de las ope ja 
b u r s á t i l e s se h a l l a reservada 
ley a los agentes, quieaes 'JJ pieda» 
p ó l i z a conf ieren t í t u l o s de ^ ^ y i n ^ 
de los valores y los Hace p,aZiide 
cables, NEGRE, L E A N D P ^ i 
C a t a l u ñ a , 16. T e l é f o n o W -
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E - T F L F G R A , F O T F L E F U N O R A D I O 

F R A N C I A - E S P A Ñ A 

N u e s t r o m i n i s t r o d e E s t a d o , s é ñ o r Z u l u e -

t a , v i s i t a a P a u ] B o n c o u r y a D a l i m i e r , 

c a m b i á n d o s e f r a s e s d e g r a n c o r d i a l i d a I 

y s i m p a t í a 

E \ señor Zulueta hizo entrega de las insignias de la Orden 
de la República 

p a r í s - 21 .—M. Boncour ha r e c i b i ­
do esta m a ñ a n a a i m i n i s t r o de ins­
tado e s p a ñ o l s e ñ r o Zulue ta . a qu i en 
a c o m p a ñ a b a é l embajador , s e ñ o r Ma-
dariaga. 

L a en t r ev i s t a ba durado inedia 
hora. 

B l s e ñ o r Z u l u e t a y e l s e ñ o r Ma-
dar iaga han v i s i t a d o d e s p u é s a 
monsieur F i e r r e Cot- subsecretar io 
de Negocios Ex t r an j e ros . La entre­
v i s ta ha versado sobre las cuest io­
nes de t r á m i t e en t re los dos p a í -
ses. 

Estas v i s i t as de los representan­
tes | del Gobie rno espáf ío i t e n í a n por 
obje to ponerse en con tac to con e l 
nuevo Gobierno f r a n c é s . — F a b r a . 

Pa r í s^ 2 1 — E i m i n i s t r o de Estado 
e s p a ñ o l , s e ñ o r Zulueta- a l que acom­
p a ñ a b a e l embajador de E s p a ñ a i se­
ñ o r i Madar i aga , estuvo esta ta rde en 
el Quai d 'Orsay v i s i t a n d o a l nuevo 
pres idente d e l Consejo f r a n c é s , s e ñ o r 
Pau l Boncour-

L a en t r ev i s t a de los s e ñ o r e s Zu­
l u e t a y Boncour fué c o r d i a l í s i m a , y 
en e l la no se t r a t ó de n i n n g ú n p u n t o 
concreto n i de n i n g ú n p rob lema ' 

EJ s e ñ o r Pau l .Boncour a g r a d e c i ó 
la v i s i t a y s u b r a y ó con entusiasmo 
la ef icacia y luc idez de la p a r t i c i p a ­
c ión del Gobierno de l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a en la obra de desarme en 
Ginebra-

Se f e l i c i t ó de que t an to en E s p a ñ a 
como en Francia^ hubiese en l a ac­
t u a l i d a d Gobiernos de s i g n i f i c a c i ó n 
i zqu ie rd i s t a y e x p r e s ó su confianza en 
una ef icaz c o l a b o r a c i ó n c o m ú n . 

M á s t a rde / e l s e ñ o r Zu lue ta se t ras­
l a d ó a l M i n i s t e r i o d e l Trabajo, y con­
f e r e n c i ó con e l s e ñ o r D a l i m i e r -

D e s p u é s hizo ent rega a -éste, en 
nombre de l Presidente de l a R e p ú b l i ­
ca e s p a ñ o l a , s e ñ o r A l c a l á Zamora, 
de las ins ign ias de 1» G r a n Cruz de 
l a Orden de la R e p ú b l i c a , c u y a a l t a 
d i s t i n c i ó n h a b í a sido concedida a l 
pres idente , s e ñ o r H e r r i o t duran te su 
rec ien te estancia en M a d r i d -

E l s e ñ o r D a l i m i e r e x p r e s ó su gra­
t i t u d a l s e ñ o r Zu lue ta y le r o g ó h i ­
ciese l l ega r a l Presidente de Ja Re­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a l a E x p r e s i ó n de su 
agradec imien to por l a d i s t i n c i ó n de 
que se le h a c í a objeto-

D e s p u é s a n u n c i ó que iba a somete; 
a l Consejo de l Gabine te que h a b í a 
de celebrarse m á s tarde , u n proyec to 
de L e y de r a t i f i c a c i ó n ' de los Con­
venios de Traba jo f i r m a d o s en M a ­
d r i d p o r e l s e ñ o r A z a ñ a , pres idente 
del Consejo de M i n i s t r o s e s p a ñ o l y ej 
pres idente , s e ñ o r H e r n o t . 

E l s e ñ o r Zu lue t a e m p r e n d i ó e l v i a ­
j e de regreso a M a d r i d hoy, a las 
19'22; a l a e s t a c i ó n acud ie ron a des­
p e d i r l e e l m i n i s t r o de Trabajo se­
ñ o r D a l i m i e r y su je fe de Gabinete , 
y e l a l t o personal de la Embajada — 
Fabra-

Notas de Chile 
Santiago de Chite, 21 .—El min i s t ro 

de Negocios Ext ran je ros ha recibido 
c o n t e s t a c i ó n del Paraguay a la la 

nota del Gobierno chileno invocando 
a los dos p a í s e s eh guerra que pusie­
ran t é r m i n o al l i t i g i o sangriento.. 

E n su c o n t e s t a c i ó n dice el Gobier­
no paraguayo que lamenta no poder 
aceptar la s o l u c i ó n de los neutrales 
en W a s h i n g t o n , ya que en ella no 
se da n inguna seguridad "efectiva de 
que^ el conflicto no h a b r á de repro­
ducirse, lo que el Paraguay quiere 
evitar a toda costa y cree inút i l i n ­
tentar una tregua si no ha de ser 
para una d u r a c i ó n ^ permanente.— 
Fabra. 

Santiago de Chile, 21.—La A s a m ­
blea Nac iona l , ha ratif icado la elec­
c ión del s e ñ o r Alessandri , al que ha 
proclamado Presidente de l a . R e p ú ­
blica.—Fabra. 

Santiago de Chile, 21.—El s e ñ o r 
I r i g o y e n , actual embajador del P e r ú 
y que acaba de ser nombrado min i s ­
t r o de Negocios Ext ranjeros de su 
pa í s , s a l d r á a f i n de m é s con direc­
c ión a L i m a . E n unas declaraciones 
ál corresponsal de Havas , ha decla­
rado que ha aceptado el cargo que 
le ha conferido el Gobierno peruano, 
porque tiene el convencimiento de 
que p o d r á desarrol lar una po l í t i ca de 
paz, de u n i ó n y de intel igencia. 

R e f i r i é n d o s e a l confl icto con Co­
lombia, ha dicho quP el P e r ú se re -
n i i te enteramente a la eficaz colabo-

s r a c í 6 n de la U n i ó n Amer icana re -
l unida en W a s h i n g t o n y en cuyas m a -

"oc ha dejado el asunto.—Fabra. 

T R A D E U N I O N S 
SE M U E S T R A N C O N T R A R I O S A L A S 
O R G A N I Z A C I O N E S D E C A R I D A D 

Londres, 21 ,—El C o m i t é e jecu t ivo 
« e l Consejo de los Trade Union's se 
ha reun ido en esta c a p i t a l y ha de­
c id ido no cooperar con el Consejo 
Nacional de4 Serv ic io social creado 
Ppr e l Gobierno t o m o organismo of i -
caal encargado de a tender todo lo re­
l a t i vo a l socorro de !os obreros s in 
t raba jo . 

E l mencionado C o m i t é e jecu t ivo es-
« m a que e l p rob lema de l paro f o r ­
zoso no d e b e r í a ser t r ans fe r ido a n i n ­
guna o r g a n i z a c i ó n de Caridad.—Fa­
bra. 

B U Q U E A PIQ'UE P E R E C I E N D O 
E L C A P I T A N ' Y S I E T E 

T R I P U L A N T E S 
Londres, 21.—A la aHura de Sea-

£ * m y a consecuencia de haber cho-
J-aao con e l vapor « C h a m b a » se ha 
"o a p ique e l vapor « G a t e s i e ^ d » ha-
lendo perecido ahogados el c a p i t á n 

y siete t r i p u l a n t e s — F a b r a . 

Y 

E L N U E V O G O B I E R N O 
D E F R A N C I A 

C O N F E R E N C I A N B O N C O U R 
C H E K O N 

P a r í s , 21 .—El j e f e dleü Gobierno, 
s e ñ o r Boncour , ha celebrado hoy una 
conferencia con e l s e ñ o r Cheron, ha­
b i é n d o s e t r a t a d o en e l la de] estado 
de las finanzas y de las ideas d i rec­
t r ices de l a p a r t e financiera de la 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

Es m u y posible que e l Gobierno 
someta a la a p r o b a c i ó n de l ParTa-
mento , antes de 1933, l a r a t i f i c a c i ó n 
del p ro toco lo de Lausanna, en e l que 
se p r e v é , de acuerdo con l a Sociedad 
de Naciones, l a e m i s i ó n de u n em­
p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l de t resc ientos 
mi l l ones de shi i l l ings a favor de Aus­
t r i a . 

L a p a r t e correspondiente a F ran ­
cia, de i m p o r t e c ien mi l lones de shi -
l l i ngs , s e r á lanzada a l p ú b l i c o con 
la g a r a n t í a del Gobierno a u s t r í a c o . 
—Fabra. 

E X P L O S I O N E N L A V I A A P P I A 
DOS M U E R T O S Y V A R I O S H E R I D O S 

Roma, 21 . — E n e l f u e r t e App io ( 
s i tuado en la V í a App ia , sé ha p ro ­
ducido una e x p l o s i ó n , a consecuencia 
de l a cua l han resudado dos muer tos 
y var ios heridos. 

E l c i t ado fue r t e e s t á dedicado a 
a í m a c é n de cohetes para s e ñ á i s a é ­
reas.—Fabra. 

* * 
Roma, 21.—-La e x p l o s i ó n o c u r r i d » 

en le f u e r t e s i tuado en la V í a A p p i a , 
ha p r o d u c i d o l a m u e r t e de tresi per­
sonas resul tando otras d i e c i s é i s he­
r idas .—Fabra. 

Berl ín - H am b 11 rgo 

Se han efectudo pruebas 
de un t r e n r á p i d o que ha­
ce un recorrido de 286 qu i ­
l ó m e t r o s en poco m á s de 

dos horas y cuarto 
B e r l í n %í. — Entre esta cap i t a l y 

H a m b u r g o se han efectuado las 
pruebas de u n nuevo t r en r á p i d o 
que v a m o v i d o por dos motores Die­
sel de doce c i l i n d r o s . Se compone 
de u n solo coche m o t r i z , de 42 me­
t ros de l a rgo , en e l que p o d r á n aco­
modarse 102 personas. 

E l t rayec to entre B e r l í n y Ham­
burgo , o sean 268 k i l ó m e t r o s , fué 
cubier to en 2 horas 21 minu tos , es 
decir a una ve loc idad comerc ia l y 
m á x i m a de 120 a 150 k i l ó m e t r o s po r 
hora , respectivamente. 

A ú l t i m o s de este mes se efectua­
r á n nuevas pruebas y s i d i e r a n e l 
resul tado que se espern, el nuevo 
t r e n s e r á puesto en servicio r egu la r 
en m a v o de 1933.—Fabra. 

Complot contra Stalin 
Parece que como conse­
cuencia del mismo han sido 
detenidas personalidades 

que desempeñan altos car­
gos en el Gobierno 

Vax-sovia, 2 1 . — Parece que se h a 
descubier to u n c o m p l o t c o n t r a S t a ­
l i n . 

A consecuencia de e l l o h a n s ido 
detenidos Smi r so f f , C o m i s a r i o de 
A g r i c u l t u r a ; P o l m a t c h e f f , jefe de los 
Servicios de Abas t ec imien to de l 
E j é r c i t o ; W l a d i m i r o s k i , Comisa r io 
de S a l u d P ú b l i c a , y e l Comisa r io de l 
Pueblo p a r a e l abas tec imiento de l a 
p o b l a c i ó n c i v i l . 

Los con ju rados t e n í a n e l p royec to , 
s e g ú n se a f i r m a , de detener a S t a ­
l i n y o b l i g a r l e a d i m i t i r su: ca rgo 
de secre tar io general de l P a r t i d o , 
con ob je to de poner a l a cabeza del 
G o b i e r n o s o v i é t i c o a R y k o f f y a 
T o m s k y . — F a b r a . 

D E T E N C I O N E S D E H I T L E R I A N O S 

Magunc ia i 21.—La P o ' i c í a ha de­
tenido a 17 ind iv iduos pertenecien­
tes al p a r t i d o nacional socialista^ por 
considerar los complicados en el aten­
tado comet ido recientemente con t ra 
un a lmacén^ y" en e1 que se emplea­
r o n bombas l a c r i m ó g e n a s . — F a b r a . 

E L D E F I C I T D E t F U T U R O PRESU­
PUESTO I T A L I A N O 

Roma, 21.—.Los ingresos de l pre­
supuesto 1933-34 han quedado fijados, 
d e s p u é s deil examen- efectuado por ei 
Consejo de min i s t r o s , en 17.713.574.000 
l i r a s ; como los gastos previs tos se 
elevan a 20.614.066.000, resulta un dé ­
ficit de 2.900.492.000. 

E n lo que concierne a l m o v i m i e n t o 
de capitales, las previsiones presu-
puestarias para el e je rc ic io p r ó x i m o 
fijan u n saldo pasivo de 187.451.000 
l i ras .—Fabra . 

M U E R T E D E U N R A D I O L O G O 
E M I N E N T E 

P a r í s . 21.—Se anuncia el f a l l e c i ­
m i e n t o d e l e m i n e n t e r a d i ó l o g o doc to r 
Gsorges H a r e t , o c u r r i d o como conse­
cuencia de lesiones sufridas en e"! 
curso de sus exper imentos .—Fabra. 

E L E X K A I S E R 

Doorn^ 21- — E l ex emperador G u i ­
l l e r m o I I sufre un ataque gr ipa j -

E l m é d i c o le ha ordenado que no 
salga de sus habi taciones. — Fabra-

I T A L I A Y U G O E S L A V I A 

E n B e l g r a d o h a s i d o i n t e r p e l a d o e l m i -

n s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s p o r d o s 

s e n a d o r e s d e D a l m a c i a s o b r e l o s i n c i d e n ­

t e s d e T r o g i r 

E l m i n i s t r o c o m e n t ó y c e n s u r ó l a s f r a s e s d i c h a s e n eJ 

S e n a d o i t a l i a n o 

Belgrado^ 21.—El m i n i s t r o de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s ha contestado en 
el Senado a las p regun tas hechas por 
dos senadores de Dalmacia , sobre los 
inc iden tes de T r o g i r . 

U n o de ellos p r e g u n t ó si era exac­
to que las acusaciones formuladas 
por e l pres idente del Consejo de m i ­
n i s t ros i t a l i a n o estaban basadas en 
in fo rmes sumin is t rados por el je fe 
de los agentes i t a l i anos de C r i k , y so­
l i c i t ó la e x p u l s i ó n de los i t a l ianos 
que observan una a c t i t u d desleal res­
pecto a Yugoslavia , 

E l m i n i s t r o redujo a sus jus tas pro­
porciones los i n c i d e n t e s ; que—di j o -
han servido de p r e t e x t o a una e x t r a ­
ñ a c a m p a ñ a c o n t r a Yugoslavia-

Se t r a t a en suma de una co l i s ión 
vu lga r que se p rodu jo e l 26 de a g o s t ó 
en u n c a f é de C r i k , d u r a n t e la cual 
r e su l t a ron her idos dos muchachos; 
uno de ellos, s ú b d i t o i t a l i a n o , fa l l e ­
c ió e l 4 de d i c i embre , pero esto ocu­
r r i ó como .consecuencia de u n golpe 

rec ib ido d u r a n t e u n p a r t i d o de fú t ­
bol , cuando b a c í a mucho t i e m p o qu 
h a b í a curado de la p r i m e r a her ida 

Estos incidentes , como los lamen 
tables de T r o g i r , no han podido, dar 
lugar a r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a a1" 
guna. 

E l m i n i s t r o l a m e n t ó que se hayan 
pronunciado en e l Senado i ta l iano, pa­
labras impruden tes y graves, pero e] 
p res t ig io de Yugoslavia , a g r e g ó , nos 
veda i n i c i a r en el Senado yugos'avo 
una p o l é m i c a cua lqu ie ra ; sobre e] 
p a r t i c u l a r . 

I n v i t ó a los hab i tan tes i t a l i anos de 
Da lmac ia a d i s f r u t a r de sus p r i v i l e ­
gios, pero s i n creerse por e l lo ^ dis­
pensados de o b e d e c é r las leyes de u n 
p a í s , en el que cons t i t uyen una exi ­
gua m i n o r í a . 

Los in terpeladores se d i e ron por 
satisfechos con las expl icaciones del 
m i n i s t r o , y se considera en Belgra­
do que e l i nc iden t e e s t á ya t e r m i ­
nado.—Fabra-

S A C U D I D A S I S M I C A E N C A L I ­
F O R N I A 

San Francisco de C a l i f o r n i a , 2 1 . — 
Se ha observado una v io l en ta sacu­
d ida s í s m i c a que ha p roduc ido p é r ­
didas en ía g a n a d e r í a y en ios cu l ­
t ivos en el Estado de Nevada. 

Se considera que e l f e n ó m e n o ha 
sido t a n intenso como el del a ñ o 
1925. - - Fabra. 

O T R A V E Z LOS V O L C A N E S A N D I ­
NOS E N A C T I V I D A D 

Santiago de Chi le , 2 1 . — E l vo l ­
c á n GUizapu ha ent rado o t r a vez en 
ac t iv idad- Desde e l domingo salen de 
é l grandes columnas de humos y se 
oyen ru idos s u b t e n á n e o s -

Los poblados de las inmediaciones 
de d icho v o l c á n han quedado dcsier-
tos. — Agencia Americana. . 

L A R E P R E y E N T A C I O N D I P L O M A ­
T I C A C U B A N A 

La Habana, 21- — E l secretar io de 
Estado ha hecho p ú b l i c o que en p r ó ­
x i m o presupuesto, con t r a io que se 
h a b í a d i cho , no se s u p r i m i r á n min i s ­
t ros p l en ipo tenc i a r io s n i c ó n s u l e s , 
porque e l Gobierno considera que en 
estos momentos l a r e p r e s e n t a c i ó n d i ­
p l o m á t i c a de Cuba en e l ex t ran je ro 
no debe ser d i sminu ida - — Agencia 
Amer icana-

L A S D E U D A S Y MR- R O O S E V E L T 
Nueva York- 21 . — E i « N e w York 

T i m e s » anuncia que el presidente 
electo- M r . Roosevelt- ha contestado 
a M r , Hoover rechazando el proyec­
to que t iende a crear una C o m i s i ó n 
de la dewda. E s t i m a M r . Roosevelt 
que ios organismos existentes son 
suficientes para j uzga r sobre 'a ca­
pac idad de pago de los p a í s e s deu­
dores. 

T a m b i é n ha rechazado "Mr. Roose­
ve l t . »egi ín la i n f o r m a c i ó n d e l -«New 
Y o r k T i m e s » , que se establezca re -
l a c i ó de n i n g u n a clase con las deu­
das, 'a Conferenc ia E c o n ó m i c a v 
Conferencia del Desarme.—Fabra. 

la 

N O T A S D E C H I N A 

D i c e l a L e g a c i ó n d e C h i n a e n L o n d r e s q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a 

" d e l a i n t e n s a c a m p a ñ a c o n t r a J a s h o r d a s q u e s e m b r a r o n 

J a a n a r q u í a , h a q u e ^ a d o p a c i f i c a d o e l p a í s 

L a D e l e g a c i ó n de Ginebra considera desconsoladora la r e so luc ión de los 19 

Ginebra, á i . — L a s delegaciones de 
China y del J a p ó n han dado a cono­
cer su o p i n i ó n respecto al p r i m e r 
proyecto de r e s o l u c i ó n de la c u e s t i ó n 
m a n c h ú que ha redactado el C o m i t é 
de los 19, Mien t ras él J a p ó n se de­
clara satisfecho, la d e l e g a c i ó n China 
considera que el proyecto es descon­
solador.—Fabra. 

L o n d r e s , 2 1 . — U n c o m u n i c a d o 
que h a s ido f a c i l i t a d o p o r l a L e g a ­
c i ó n de C h i n a e n esta c a p i t a l , dice 

que las h o r d a s comun i s t a s y de b a n ­
didos, que antes e r a n t a n f o r m i d a ­
bles e n l a C h i n a m e r i d i o n a l , h a n 
quedado c o m p l e t a m e n t e deshechas, 
como r e s u l t a d a de l a e n é r g i c a c a m ­
p a ñ a que d u r a n t e c u a t r o meses se 
h a rea l izado c o n t r a e l las . 

Este hecho queda demos t rado po r 
los i n f o r m e s de ta l lados que h a n s ido 
s u m i n i s t r a d o s a l G o b i e r n o n a c i o n a l 
p o r e l m a r i s c a l C h i a n g K a i Shek . 

L a c a m p a ñ a , que f u é y a i n i c i a d a 
c o n t o d a e n e r g í a a f ines de j u n i o 
ú l t i m o , h a d e t e r m i n a d o c o n 1» de­

r r o t a c o m p l e t a de d ichas fuerzas r e ­
beldes, que se h a l l a b a n pe r f ec t amen­
te organizados b a j o l a d i r e c c i ó n de 
va r ios jefes comun i s t a s . 

E n su ú l t i m o i n f o r m e e l m a r i s c a l 
C h i a n g K a i Shek hace saber a l G o ­
b i e r n o que y a n o s e r á necesar ia 
n i n g u n a n u e v a c a m p a ñ a m i l i t a r , y 
a ñ a d e que l a m a y o r p a r t e de las 
p rov inc i a s de H u p e h , H o n a n y A n h -
w e i h a n quedado; pac i f i cadas y c o l ó -
cadas de nuevo b a j o e l c o n t r o l ef i ­
caz del Gob ie rno .—Fabra . 

M A N I F E S T A C I O N T U M U L T U O S A L N 
E L M A R R U E C O S F R A N C E S 

Tklemecen (Marruecos f r a n c é s ) , 21 
— Unos 500 i n d í g e n a s f o r m a r o n una 
m a n i f e s t a c i ó n de p ro tes ta con t ra e! 
ca id siendo dispersados po r la gen­
d a r m e r í a . Pero^ a poco vo lv ió a fo r ­
marse la m a n i f e s t a c i ó n compuesta 
de un m i l l a r de moros, v i é n d o s e obH 
gada la p o l i c í a a cabal lo a cargar 
con alguna v io lenc ia . 

Una d e l e g a c i ó n de los manifes tan­
tes fueron recibidos p o r el sub-pr -
f o c t o q u i é n tomó, no ta de las qu ' \ i ; s 
que le fueron formuladas . — Fabra . 

L A G U E R R A D E L CHACO 
Managua , 21.^-E1 Gobierno ha d i ­

r ig ido u n l l a m a m i e n t o a B o l i v i a y 
a l Paraguay p i d i é n d o l e s que acce­
dan a l a demanda hecha por las po­
tencias neutrales para la desmili ta­
r i z a c i ó n del t e r r i t o r i o del Charn — 
Agencia Amer icana . 

La Paz, 21,—El m i n i s t r o de Rela­
ciones Exter iores ha hecho púh.U' i 
una nota enviada a la Sociedad de 
Naciones en l a que se expresa la 
protesta de B o l i v i a por las transgre­
siones de las leyes de guer ra come­
tidas por el e j é r c i t o pa raguayo :eri 
el Chaco, m a l t r a t a n d o a los pr is io­
neros bo l iv ianos y atacando a las 
ambulancias sani ta r ias que asisten 
a los her idos en c a m p a ñ a , — A g e n c i a 
Amer icana . 

L A D E C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 
D E L G O B I E R N O F R A N C E S 

P a r í s , 2 L — E j Gobierno examina 
r á esta ta rde l a d e c l a r a c i ó n m i n i s 
t e r i a l . 

E l t e x t o q u e d a r á fijado en el Con 
sejo de m i n i s t r o s de m a ñ a n a -

E s t á n anunciadas dos in te rpe jac i 
nes sobre la p o l í t i c a genera l dol Go 
bierno- Seguramente, d e s p u é s de \Í-
reuniones de los grupos p o l í t i c o s , -
i n s c r i b i r á n ot ros in terpeladores . 
F i b r a -

E L Ñ U E V O M I N I S T R O D E H A ­
C I E N D A D E F R A N C I A 

P a r í s , 21.—Cotí / u o t i v o de l a l o m a 
de p o s e s i ó n d e l m i n i s t r o de Hacien 
da, M . Cheron, e l avievo m i n i s t r o 
fué i n f o r m a d o p o r los ¡ jeñores Ger-
m a i n M a r t í n y Palmade, del Estado 
de l a T e s o r e r í a , que presenta tres 
mi l l ones 392.000 francos, c i f r a rela­
t ivamente sat isfactoria . 

M . C h e r ó n na cons t i t u ido u n Co­
m i t é de per i tos que debe preparar 
l a r e s t a u r a c i ó n financiera de l a re­
fo rma a d m i n i s t r a t i v a . 

L A S I T U A C I O N E N L A A R G E N ­
T I N A 

Buenos Aires , , 2 1 . - - E l Presidente 
de la R e p ú b l i c a , genera l Justo, ha 
publ icado u n decreto declarando e l 
estado de s i t io en todas las p r o v i n ­
cias. 

E i m i n i s t r o del i n t e r i o r ha Jiecho 
constar que esta med ida obedece a l 
deseo de asegurar el orden p ú b l i c o 
en todo el p a í s y no a que se h a y a n 
producido dis turbios en algunas pro­
vincias , como h a n asegurado algu-
ñ a s agencias i n f o r m a t i v a s — A g e n ­
cia Amer icana . 
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E L I N S T I T U T O 

D E R E F O R M A 

A G R A R I A 
Madrid. 21. — Ha continuado sus 

tareas el Consejo ejecutivo del ins­
tituto de Reforma Agraria, bajo ia 
presidencia del señor Vázquez Hu* 
masque. 

El señor Vázquez Humasque ma­
nifestó que- en virtud de informes 
y aaesoramientos. han sido retiradas 
las conclusiones que formuló el se­
ñor Ridruejo en la sesión anterior 
sobre el criterio a seguir por el Ins­
tituto respecto a las zonas regables 
afectadas por la ley de 13 de abril 
de 1932. y que estaban, en cierto 
sentido y medida, en pugna con lo 
que dispone la ley de Reforma agra­
ria. 

E l problema planteado en la po­
nencia 0 conclusiones retiradas es de 
suma importancia y deseando que e1 
Consejo delibere sobre ello, no va­
cila en formular una nueva ponen­
cia, que será repartida a los miem­
bros del Consejo para su estudio, 
y si es posible discutirla en la se­
sión próxima. 

E l señor Oriol intervino para de­
fender a los propietarios de algu­
nas tierras puestas en riego n el 
valle inferior de1 Guadalquivir, por­
que si bien es cierto que el Estado 
gasta en aquella zona cuarenta y 
cuatro millones de pesetas; no es 
menos cierto que. de ellos, lo me­
nos ocho han sido pagados por los 
propietarios de las tierras y por lo 
tanto éstas no pueden ser afectadas 
por la ley de Reforma agraria. Las 
disposiciones referentes a las zonas 
de regadío afectan a las tierras no 
puestas en riego todavía, pero de 
ninguna manera a las que ya se rie­
gan. 

El , señor Vázquez Humasque le 
contestó ampliamente. 

El señor Quereizaeta hizo uso de 
la palabra para exponer las particu­
lares situaciones de varias fincas 
afectadas por los servicios de colo­
nización y parcelación, al objeto de 
que el Consejo delibere sobre si pro­
cede o no aprovech;" un remanen­
te de la cantidad consignada al 
efecto, para la adquisición de estas 
fincas. 

Intervienen los señores Rodríguez 
Jurado y Martínez Hervas y se 
acuerda que el asunto pase a estu­
dio de la Comisión' segunda y que 
ésta formule una propuesta concre­
ta y meditada. 

Se pasa a examinar las instruc­
ciones a que deberán atenerse los 
propietarios en sus declaraciones pa­
ra formar el inventario. 

Intervienen en la discusión varios 
miembros del Confjejo sobre cuál ha 
de ser la base que sirva para las 
declaraciones en las provincias no 
catastradas. Se aprueba- por unani­
midad, la siguiente: 

«En los Municipios donde no ha­
ya avance catastral y a los efectos 
deT apartado décimo de la base quin­
ta, queda equiparada la renta catas­
tral al líquido imponible del amilla-
ramiento». 

U N P R O Y E C T O D E L E Y 

LAS BASES A QUE SE HA DE AJUSTAR 
L A LEY DE COMUNICACIO­

NES M A R I T I M A S 
Madrid, 21, — En el Ministerio 

de Marina se facilitó el proyecto de 
Ley que presentará el Ministro re­
lativo a las bases a que se ha de 
a justar la Ley de Comunicaciones 
marítimas. El proyecto consta de 16 
bases y una transitoria. 

La base primera determina que 
las líneas transoceánicas subvencio­
nadas, se ajustarán a las normas 
que se establecen y aseguran las 
comunicaciones rápidas y regulares 
con los principales países de Amé­
rica de habla española, y en caso de 
permitirlo las cantidades asignadas, 
se establecerá un servicio regular 
directo de carga y pasajes a Filipi­
nas y Extremo Oriente. 

La ejecución de estos servicios se 
concederá en concurso libre. 

La duración del contrato no será 
superior a veinte años, pero el Go­
bierno podrá rescindirlo en todo mo­
mento y podrá alterar, dentro del 
plazo de duración del contrato, los 
itinerarios establecidos, suspender 
los servicios que no rindan ni lleven 
relación con su utilidad, Al suspen­
derse los servicios se indemnizarán 
los daños que originen. 

El Estado contribuirá a loé servi­
cios con una prima pof milla nave­
gada, determinándose la prima ini­
cial en cada línea por un cálculo 
de gastos e ingresos, teniendo en 
cuenta un interés ' razonable sobre 
el capital representado por los va­
pores que aseguren las comunicacio­
nes marítimas, material auxiliar, ca­
pital circulante, etc. 

Las primeras primas podrán revi­
sarse cada dos años. 

A los buques propiedad del Esta­
do se les adscribirán las líneas que 
resulten más adecuadas y los con­
tratistas vendrán obligados a poner­
los en las condiciones que se especi­
fiquen. 

En el contrato de estas líneas, 
aparte de la general y especial que 
el Gobierno crea necesario, se uni­
rán las siguientes obligaciones: con­
ducción gratuita de la corresponden­
cia pública y de oficio, paquetes pos­
tales, caudales o valores del Estado, 
pastas metálicas para la acuñación 
de moneda, y disponibilidad de los 
buques afectos a dichas lineas para 
los servicios auxiliares de guerra y 
otros especiales del Estado, mediante 
la indemnización correspondiente. 

Disfrutarán de una bonificación 
del treinta por ciento de la tarifa 
general, los pasajes de los comisio­
nistas y agentes de comercio y los 
funcionarios del Estado en viaje ofi­
cial. 

Se dará preferencia al embarque 
de las mercancías nacionales sobre las 
extranjeras dentro de un plazo pru­
dencial anterior a la fecha de em­
barque en cada puerto-

Se señalará una tarifa de máxima 
percepción para fletes y pasajes, apro­
bada por el Gobierno-

Se transportarán gratuitamente 
los productos nacionales destinados 
a los Museos comerciales españoles o 
a Exposiciones que se celebren en el 
extranjero, con aprobación o concur­
so del Gobierno-

Los buques afectados a las líneas 
intervenidas, reunirán las condicio­
nes que se determinan en el contra­
to, y las generales establecidas por 
la'Subsecretaría de la Marina civil, 
y especialmente fijadas para los bu­
ques auxiliares de la Armada-

Las dotaciones serán españolas, sin 
perjuicio de las disposiciones que dic­
te el Ministerio de Marina para las 
reservas navales-

Todas las reparaciones o transfor­
maciones de los buques, -se efectua­
rán en los astilleros nacionales-

Los buques estarán asegurados, por 

lo menos, del riesgo de pérdida to­
tal, preférentemente en las Compa­
ñías aseguradoras nacionales-

Para la concesión de servicios, abri­
rán uno o varios concursos entre na­
vieros y armadores nacionales-

Si fuera la concesionaria una so­
ciedad por Acciones o participacio­
nes sobre el capital, serán nominati­
vas e intransferibles a los extranje­
ros- Las mismas condiciones reuni­
rán ej Consejov de Administración, el 
director o el gerente y el personal 
técnico y administrativo-

E l Gobierno queda autorizado para 
mantener la necesaria continuidad 
del servicio de las líneas trasatlánti­
cas en ef termino del ejercicio del 
presupuesto vigente, hasta la ejecu­
ción de esta ley de bases-

EL NUNCIO VISITA AL MINISTRO 
DE INSTRUCCION 

Madrid, 21,—El ministro de Ins­
trucción Pública, don Fernando de 
los Ríos, recibió al Nuncio, con quien 
celebró una detenida conferencia-

AUDI ENCIA PRESIDENCIAL 

Madrid, 21.—El presidente de la 
República recibió en la audiencia, al 
presidente dpi Instituto de Reforma 
Agraria, señor Vázquez Humasque; 
ai presidente del Supremo, don Die­
go Medina, con los magistrados de 
la Sala Primera; al subsecretario de 
la Presidencia, señor Ramos; al di­
rector general de Propiedades, señor 
Bujeda, con la Comisión del Patro­
nato de los bienes de la República; 
al presidente del Tribunal de Cuen­
tas, don Pedro Gómez Chaix; y en 
audienca militar, a los generales 
Cabanellas y Garrote, y a su nuevo 
ayudante honorario, señor Moreno 
Lúque. 

D E L M O M E N T O 

E L A S P E C T O P O L I T I C O D E L A D I S C U S I O N D E L 

P R E S U P U E S T O D E G U E R R A 

MANIFESTACIONES DEL MISIS-
TRO DE JUSTICIA 

Madrid, 21.—El ministro de Jus­
ticia, señor Albornoz, manifestó a 
los periodistas, a preguntas de éstos 
sobre la sesión de anoche en las 
Cortes, que no conocía lo tratado 
más que en líneas generales y por 
las referencias que había leído, 

—Sobre el momento y el porvenir 
político, les diré que hasta el mes 
de abril no ocurrirá ningún aconte­
cimiento trascendental. Si en las 
elecciones que se verificarán dicho 
mes obtienen el triunfo, como lo es­
pero, los que hoy somos mayoría, 
las Cortes seguirán la obra legisla­
tiva iniciada; pero si las elecciones 
demuestran que ha cambiado la opi­
nión del país, la crisis será fulmi­
nante, con la consiguiente disolu­
ción dé las actuales Cortes, Nada 
más. Todo lo que se hable sólo de­
muestra que todavía existen ciertas 
gentes que no se han dado cuenta de 
que la opinión es todo en la vida 
nacional. 

E L MINISTRO DE ESTADO 
Madrid, 21. — Mañana regresará a 

Madrid procedente de Ginebra y Pa­
rís el ministro de Estado señor Zu-
lueta. 

En el Ministerio de Estado han ne­
gado autenticidad a la combinación 
diplomática publicada en la Prensa 
de anoche. 

Madrid 21.—Quizás la única nota política que. 
se ha desprendido de toda la discusión presu­
puestaria ha sido la que se deriva del presupues­
to de Guerra, Había una atmósfera enrarecida 
alrededor de este proyecto, porque el hecho de 
llevar en sus cifras algunos aumentos sobre el que 
ha regido para este año, hizo afirmar a muchos 
que el Gobierno tiene una tendencia excesiva­
mente bélica. Había, también, una postura difí­
cil, necesaria de salvar: la de los socialistas. 

Toda la doctrina socialista se contradice con 
un presupuesto excesivamente recargado para 
atenciones militares. Numerosas ponencias del 
Congreso celebrado por el partido hace poco, 
atacaban de lleno este problema propugnando 
la desaparición de los gastos de guerra. Los ora­
dores que han combatido el presupuesto, han 
enderezado sus ataques hacia los escaños de los 
socialistas para señalarles una flagrante contra­
dicción entre las teorías y la conducta. Tema de 
actuación política, de situación ante las doctri­
nas y los postulados, tenía que apasionar. Se 
habló de dificultades porque los socialistas no 
votarían el proyecto. L a realidad las desvane­
ció. Sin embargo' no ha faltado quien apunte sa­
gazmente el hecho de que esta minoría de cien­
to veinte diputados, tan compacta, tan discipli­
nada, que asiste en pleno a casi todas las sesio­
nes,, estuviera representada el domingo y el lu­
nes, cuando se ha discutido él presupuésto, por 
una treintena de personas. Y , a eso obedece, sin 
duda, el propósito, ya anunciado, de algunos 
diputados, de pedir el «quorum» para la apro­
bación definitiva del presupuesto. L a necesidad 
de reunir doscientos cuarenta diputados en la 
Cámara, pondrá a los socialistas en el trance de 
hallarse en bloque en la votación, y las actitudes 
de defección individual, que han sido tan comen­
tadas, no podrán tener efecto. 

Claro es que esto no tendría nunca eficacia, 
porque en el régimen parlamentario actual, la con­
ducta no es de los diputados individualmente, 
sino de las minorías, y así el señor Martínez Ba­
rrios pudo la otra noche, cuando algunos miem­
bros de su grupo votaron a favor de la enmienda 
de la señorita Campoamor, desautorizarlos, vptar 
en contra, y afirmar después que la minoría no 
había dado sus votos a dicha enmienda. Siempre 
sean diez o sean veinte los que voten, los socia­
listas habrán dado oficialmente ' su asentimiento 
al presupuesto. A más de que la voz, no por mo­
desta, poco autorizada de uno de ellos explicó la 

posición de la minoría y expresó explícita y rotun­
damente esta actitud. Los que, hábilmente, han 
buscado eñ la ausencia del salón la forma de sal­
var un escrúpulo de conciencia, no lo han conse­
guido. 

En cuanto a lo demás, nota política fué todo el 
discurso del señor Azaña. No hay más que repa­
sar el texto. Ni defensa concreta de partidas, ni 
alusión, apenas, a cifras, ni gran detenimiento en 
la explicación del volumen económico del proyec­
to. La posición internacional de España, la com­
patibilidad de las declaraciones constitucionales 
respecto de la guerra con el hecho supuesto de 
una participación en futuras luchas, el sentido de 
la política militar de la República, la transforma­
ción del Ejército y de sus sistemas, todos estos te­
mas, que apenas rozan el aspecto material de la 
obra presupuestaria y nada tienen que ver con las 
partidas y consignaciones de una ordenación de 
servicios, fueron el guión y contenido del discurso. 

Sí, en general, el señor Azaña es un político de 
grandes condiciones de actividad, de inteligencia, 
de visión de los problemas, de serenidad para 
afrontarlos, en lo específico su preparación se vin­
cula precisamente a estos temas militares. Desde 
hace muchos años dedicó su atención a la orga­
nización cástrense española. Estudió las extran­
jeras, dió conferencias, visitó campamentos de 
países diversos, y en el Comité revolucionario 
preparó todo lo que había de ser programa mili­
tar de la República. Por eso, su discurso fué una 
pieza valiosa en el orden dé la especialización. 
Y , por eso también el debate sobre este presu­
puesto parcial adquirió una mayor altura. 

Por último, dió mayores perfiles y caracteres a 
la matización política de la discusión, la actitud 
de los radicales. Es en este momento y con oca­
sión concreta de este proyecto, cuando han ejer­
cido una verdadera acción oposicionista. Se han 
recrudecido las hostilidades. Enmiendas, votos, 
discursos, peticiones de votación nominal, anun­
cio de «quorum», toda la gama de arbitrios al al­
cance de una oposición, han sido empleados. ¿Es 
el comienzo de una actitud más intensa? ¿Se con­
trae sólo a este presupuesto, por una consecuen­
cia doctrinal? Y a lo veremos. De un modo u otro, 
el hecho ha tenido relieve y ha contribuido a fijar, 
para este debate, la característica que hemos que­
rido destacar aquí: que a través de toda la dis­
cusión, lenta, gris y deslabazaJa del presupuesto, 
la nota política ha surgido al debatirse el del Mi­
nisterio de la Guerra.-hF. C A S A R E S . 

E L O G I O D E L G Q 

B i E R N O D E C A 

T A L U N A 
Madrid, 21, — '<E1 Socialista» h . 

blando del nuevo Gobierno de la Q! 
neralidad dice lo siguiente: «El nuey 
Gobierno ha sido elegido en ia Gen0 
raidad- Al frente de él un joven re-
publicano, ol señor Lluhíi El st&ot 
Maciá no atenderá por ahora las aten­
ciones ejecutivas. Se diría que i 
señor Maciá se retira al fondo y de­
ja en nrimer término a la juventud 
Nos complace la decisión que dice 
mucho en favor de la serenidad y 
buen sentido de las cabezas directo­
ras de Cataluña». 

E L SORTEO DE NAVIDAD ^ 
Madrid, 21, — El sorteo de Navi­

dad, que se celebrará mañana no ha 
tenido entre los añcionados tanta 
aceptación como otros años- Ha so­
brado mucho papel siendo varias las 
administraciones de Lotería que han 
devuelto remesas de billetes 

Desde «1 año 1914, en que sobró 
bastante papel, a causa del pánico 
que retrajo al capital en los prime-
roa meses de la guerra, no ha vuelto 
a producirse este hecho hasta el pa­
sado año de 1931. en que sobraron 
unos 12,000 billetes ,si bien hay que 
tener en cuenta que se había aumen­
tado el número de éstos . 

Este año parece será peor que el 
anterior. 

El año 1930 constaba el sorteo de 
dos series de 35 000 billetes habién­
dose agotado todo ©1 papel. Ese año 
una Administración de Barcelona lle­
gó a vender 4.000 billetes de Navidad 
por un valor de 8.000 de pesetas. Du­
rante todo el mes de noviembre, ven­
dió dicha administración 200.000 pe­
setas de lotería de Navidad y, final­
mente a últimos de noviembre in­
gresó de una sola vez en la Delega­
ción de Hacienda de Barcelona un 
millón de pesetas- Esta administra­
ción batió ol record, siguiéndola una 
administración de Madrid con 6 mi" 
llones de pesetas, 

Ante el entusiasmo demostrado .por 
el público, se decidió aumentar el sor­
teo de 1931 en 5 mil billetes de cada 
serie quedando constituido por dos 
series de 40.000 billetes. Al llegar el 
sorteo el Erario se encontró con una 
devolución de unos 12.000 billetes y 
como se incrementó en 10.000 el dé­
ficit quedó reducido en unos 2 000 bi­
lletes. 

En vista del fracaso se decidió ¡re­
ducir ambas series dejándolas a sus 
primtivos términos de 35.000 billetes 
por serio .No obstante esta reducicón 
parece que este año habrá también 
sobrante de billetes-

En ja Dirección de Loterías existía 
la impresión que sobrará un total 
aproximado de unos 4.000 billetes, o 
sea el doble que el año pasado, tenien­
do' en cuenta el número de billetes 
de un sorteo y del otro-
PROYECTO DE LEY RESLECTO AÍ* 

CLERO 
Madrid, 21—El proyecto de ley 

del ministro de Justicia, respecto al 
clero, dice: 

Artículo primero.—A partir del 
día 1,° de enero de 1933 y en cum­
plimiento del artículo 26 de la Cons­
titución del Estado, no se consig­
nará dotación alguna para atencio­
nes del culto y clero de la ígl651^ 
Católica, ni de cualquier otra 
fesión religiosa. ,„ 

Artículo segundo,—No bostante io 
establecido en el artículo ^^^L 
en el presupuesto del año 19̂ t'ui0 
consignará, con cargo al ar 1̂ iAn 
séptimo, capítulo segunda seC<^ix-
16, obligaciones eclesiásticas a 
tinguir, el 80 por 100 de la dotac*^ 
asignada en el presupuesto de * 
para el sostenimiento del clero 
ral. Esta rotación será percibida 
los párrocos o encargados de las v 
rroquias rurales, . flll€ 

Artículo tercero,—Se entienae * 
la dotación del 80 por 100 a 
refiere el artículo anterior ^ e| 
vigencia exclusivamente P**1*,,--
ejercicio econ'.mi-' de 1C " "pie-
plido este término Quedara c ^ 
tamente extinguida esta dotaci 
LA COMISION DE RESFONSABl 

DADES 
„ cuarto 

Madrid- 21.-A las cinco ? ' ión 
de la tarde se reunió 1» ya-
de responsabilidades- fíicÍLndon̂ aCíaD 
rios de sus miembres que 
únicamente para ocuparse de 
tos de . trámite, t 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

L A S CORTES D E L A 
M a d r i d , 2 1 . ~ A las cua t ro y c inco 

comienza l a s e s i ó n de Is* C á m a r a ba­
j a jW presidencia ' de l s e ñ o r B e s t l é f o , 
con escasa a n i m a c i ó n en e s c a ñ o s y 
t r ibunas . N o í h á y ñ i n g á » ¿ ü n i s t r ó en 
e l banco azu^ Es . l e í d a ^ y aprobada 
e] acta de j a s ^ s í ó n a i i t e f i o r . 

E l P R E S I D E N T E da cuenta de que' 
ge-i han so l i c i t ado • va r ios Supl icator ios 
p á r a p r o c e s a r - á algunos d iputados y' 
pide q t íe Jos -grupos par lamentar ios! 
den los n « m b r e s de los s e ñ o r e s que' 
han^de i n t e g r a r c o m i s i ó n / . , . , 

Orden * e l • 
.ge apruebarn los js igui$», tes d ü e t á -

jjjgp^g; de l a C o m i s i ó n d ^ Presupues-
tcg concediendo dos suplementos de 
f í é d i t o i - d e 3.200.280 pesetas con car­
go ¡ a l ¡ p r e s u p u e s t o v i g e n t e de M a m 
na;, o t ro r e l a t i v o a l a p r ó r r o g a de 
jos presupuestos munic ipa les .y o t r o 
de l a m i s m a c o m i s i ó r j . modif icando 
adgunos a r t í c u l o s de l a v igen te Jey 
del t imbre^ , 

Es ton iada -'eii c o n s i d e r a c i ó n u n a 
p r o p o s i c i ó n de , l e y de l s e ñ q r M a r t i n 
de JLarc.o, sobre c e s i ó n a Guadalaja-
r a del H o s p i t a l C i v i l , y o t ra del se­
ñ o r S a n t á l ó . concediendo ú n c r é d i t o 
d é 250.000 pesetas pa ra remedia r los 
d a ñ o s causados por los t e m p o r a l é s 
ieñ l a p r o v i n c i a d é ' Gerona. 

Se ap rueba ' u n d ic t amen " s o b r é 
exéf ie ión 'de l impues to die l'SO por 
ciento: de p i igcs a l Estado en los or­
denados p o r i a Junta ,de la c i u d a d 
Un ive r s i t a r i a . . ^ ; 

(Ocupa ^ H ^ Ñ P i ^W1 . ^ V ^ ^ 4 V G 
d^ ' I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ) , 

- "'se aprueba u n proyecto de ley 
concediendo ' una s u b v e n c i ó n a l a 
DiputaciÓB1 p r o v i r i c i a l d é Alava , pa­
ra c o n s t r u c c i ó n ^de escuelas. 

Í P R E S U P U E S T Ó D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A 

E l P R E S I D E ^ Í T E ' : - Coixti í iúa, vl.a 
totalidad de l presupuesto del min i s ­
terio de ' i n s t r u c c i ó n . .Pública. ' Tiene 
la palabra el s e ñ o r Gomis Rogg i . 
" E l s e ñ o r C r p M E Z . R O G G I comien­

za haciendo una calurosa detensa de 
la e n s e ñ a n z a religiosa. Tacha de ' . i n ­
grato al pueblo q u é o lv ida los bene­
ficios recibidos por la r e l i g ión . R'écór 
noce que la R e p ú b l i c a ha hecho una 

-gráií obra en mater ia de I n s t r u c c i ó n 
Rúblsca, perid aboga í )ara que se con­
serve la e n s e ñ a n z a d* las ó r d e n e s r c -
Hgáosas para que la labor pueda ser 
honda y só l ida . , ; . 

Recoge l a a l u s i ó n de l s e ñ o r De í e s 
R í o s sobre las m i s i ó n e s p e d a g ó g i c a s 
y diee que e l min i á i ; ró no pudo refe-
l í r s e a é l gvíe v i s t a e l mismo h á b i t o 
que a q u é l l o s jus tos varones que i b a n 
á d i f u n d i r J a e n s e ñ a n z a por toda Es­
p a ñ a , ( E n t r a el m i m s t r o , de J u s t i ­
c i a ) . 

U n D I P Í l T ADC? R A D I C A L : Exac­
tor Ajctudlós jus tos varones q ú e en 
V a l é n c i a q ü e m a r ó n a los maestros 
laicos 

E l ' s e ñ o r GOlVIEZ R O J I : ¿Y a 
c u á n t o s quemaron Jos maestros l a i ­
cos? 

U N A V O Z : N o a todos los que se 
lo m e r e c í a n . 

E l s e ñ o r G O M E Z R O J I p r e g u n t a 
si la a l u s i ó n que hizo ayer e l m i n i s ­
t r o a l hablar d é j Verfió d e ! H i m n o I n ­
t e rnac iona l « a r r i b a los pobres de l 
mundos q u i e r e dec i r « a b a j o los r i ­
cos de l mundo?. 

E l s e ñ o r D E LOS RIOS: ¡No, hom-
. fcre, no! (Risas) . 

E l s e ñ o r GOMEZ R O J I t e r m i n a 
-d ic iendo que h a y u n a par te de l dis­

curso del sei lor dé los R í o s que no 
« n t i e u d é . : ' : " -

E l s e ñ o r E S T E L R I C H rect if ica a su 
• vez, r ep i t i endo argumentos de ayer . 

Se ext iende en c ó n s i d é r a c i o n e s so-
h í e l a e n s e ñ a n z a de los adul tos y 
^ n r í a que e l m i n i s t r o , en su dis-
c'm'íC) de ayer, n ó le c o n t e s t ó sobre 
1 " n a r t i cu la r . 
. E í s é ñ o r L L O P Í S ; S i n duda su se-
g o n a no h a l e í d o las bases de l a or-
g a n i z a c i ó n .¿e l a e n s e ñ a n z a de adul ­
tos. • • • "• •1. • •• 

VA s e ñ o r E S T ' É í . R Í C Í i r á i , ' pero ú e 
^e decir que en estas cosas no se 
Puede hacer p o l í t i c a ( rumores) . , 

E l s e ñ o r L L D P I S : ¿ A q u é l l ama 
ü" - hacer po l í t i c a? N o rs ehacP m á s 
jn-ie cumpl i r lo que manda la Cons-
uncion o sea : expl icar udicha Cons t i -
«cion y la o r g a n i z a c i ó n del Estado. 

E ¡ s e ñ o r E S T E L R I C H dice que 
e" el presupuesto se emplean grandes 
cantidades para cosas supér f l i i as y hay 
Peco dinero para lo necesario. Labor 
g p a c i ó n con la e n s e ñ a n z a de adu l -
l a ^ i han hecho t0( íos los p a í s e s ade­

mados y a s í se ha l legado a acabar 
«n el analfabetismo y hacer una í a -

profunda. • " 
PTST í * l N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
» i e r t i • r ec t i f i ca - Agradece en p r i -
lift« „ r i ? l n o l a mane ra con que se 
<m" 1^roducido todos los d ipu tados 
S S r i S l t V * * ^ ^ é n e l debate de 
este t S L í 3a t o t a l i d a d . Agradece 
a i s e ñ n ^ - o í t e a . eepeciahnente 

1 ^ N O R G Q ™ Z H o j i , poe^ s i e n * ) t a n 

E n l a s e s i ó n d e a y e r p r o s i g u i ó l a d i s c u s i ó n d e l 

p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

F u é t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y d e l s e ñ o r S a n t a l ó , c o n ­

c e d i e n d o u h f e é d i t o d é ^ o 0 . 0 0 0 ; p e s e t a ^ p a r a i d ? d a ^ i j i f i c . é d o s ^ j ^ w € o s t e m p o ­

r a l e s . ^ i l a p r o v i n c i a d e G e r o n a 

L A S E S I O N N O C T U R N A 

dispares su pun to< le v i « t a y e l , i n í o — 
dice,—expuso el suyo con toda ecua­
n imidad - ; \ -

E n efecto, a ñ a d i ó , no c o n t e s t ó a l 
nervio de su discurso, pero es que su 
tesis eirá i ncong r uen t e con {a, cues­
t i ó n que e x a m i n á b a m o s y e ra com­
p l e t amen te incontes table ; Y o h a b í a 
de a t ene rme a l con ten ido cons t i tuc io -
naL A d e m á s esta c u e s t i ó n de l a en­
s e ñ a n z a de las ó r d e n e s re l igiosas no 
lo p lan tean los interesados en toda 
su o b j e t i v i d a d . 

E l s e ñ o r E s t e l r i c h t a m b i é n se con­
sidera i n c ó n t e s t a d o y polar izaba l a 
c u e s t i ó n de l á l u c h a d e l analfabet is­
mo en t r es puntos . Abogaba por los ' 
equipos m ó v i l e s s i s tema comple ta­
mente desacredi tado en todos los 
p a í s e s , inc luso en M é j i c o , 

P o l í t i c a d e l L i b r o en los asp,ctos 
nacional e in te rnac iona l - E n e l i n t e r ­
nac iona l nada compete a l M i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , pues es obra 
del M i n i s t e r i o de Es tado. E n el as­
pecto nac iona l nosotros hacemos una 
p o l í t i c a de l l i b r o todo lo in tens iva 
que nos sea pos ib l s . i í . e m o s creado 
mAs de Un m i l l a s de b ib l io tecas c i r ­
culantes con u n gas to de 600.000 pe­
setas y a esto hay que u n i r 250.000 
pesetas empleadas en l a B i b l i o t e c a 
Nac iona l . L a C á m a r a del L i b r ó de 
M a d r i d merece i i r i a p l a ú s o porque 
-nos hace todas l'as * ventas con un 
c incuen ta po r c i en to de rebaja-

E l s e ñ o r E s t e l r i c h , t a m b i é n , a l en­
focar l a p o l í t i c a inves t igadora , se 
r e f e a í a a i a e x p e d i c i ó n a l A l t o A m a ­
zonas. N o hay que c o n f u n d i r e l a l to 
organismo de inves t igaciones c i e n t í ­
ficas con l a e x p e d i c i ó n a l A l t o A m a ­
zonas, p o i q u e l a u t i l i d a d d é estos 
viajes de es tudio l á han reconocido 
todas las capacidades que fo rman : 
aquel Organismo: los s e ñ o r e s M a r a u ó n , 
Or tega y Gasset, B o l í v a r y ot ros sa­
bios. Es ta e x p e d i c i ó n t i ene dos fina­
l idades: l a c i e n t í f i c a , que a nadie se 
ocul ta , y la p o l í t i c a que es i m p o r t a n ­
t í s i m a . N u n c a como ahora t i ene Es­
p a ñ a un f i n p o l í t i c o que c u m p l i r en 
A m é r i c a . L a p r e e m i n e n c i a que nues­
t r a p a t r i a ha conseguido en el Nue­
vo C o n t i n e n t e por l a R e p ú b l i c a , l a 
r e v o l u c i ó n y l a c u l t u r a , no t i e n e pre­
cedentes m á s que en l a é p o c a de l a 
c o l o n i z a c i ó n , A m é r i c a f r u c t i f i c a el 
e s p í r i t u de l i b e r a c i ó n y en aquellas 
c i rcuns tancias sus comunicaciones 
a n í m i c a s con l a E s p a ñ a nueva, son 
cada vez m á s intensas- E n estas c i r ­
cunstancias, ¿ q u i é n puede dudar de 
la e f e c t i v i d a d de este viaje? (Gran­
des aplausos). 

E l M I N I S T R O D E M A R I N A , a con­
t i n u a c i ó n , da l e c t u r a a u n proyecto 
de L e y sobre e l T r i b u n a l de Seguros. 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de l presu­
puesto de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y te r ­
minada l a to taMdad se pasa al a r t i ­
culado. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A defiende 
u n v o t o p a r t i c u l a r , p id iendo que se 
restablezcan las p ' a n t i l l a s en el M i ­
n i s t e r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

E3 s e ñ o r V E R G A R A d ice que este 
p u n t o de v i s t a ya se ha defendido 
muchas veces y l a C o m i s i ó n lo ha re­
chazado. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A d i c e que 
ios radicales no t i e n e n m á s r emedio 
que apoyar esta p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r CASTRO, (don Honora to ) 
le contes ta .por. 'a C o m i s i ó n , ; r t cha-
z á n d o l a . , ; . . ^ 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A rec t i f i ca y 
p ide v o t a c i ó n nomina1. , 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A ­
R A -anuncia que se p r o r r o g a el pla­
zo hasta m a ñ a n a , que se c o n c e d i ó 
para sus tanciar las vo tac iones pen­
dientes . 

Se desecha e l v o t o p a r t i c u l a r de l 
s e ñ o r V i l l a n u e v a , p ó r 124 votos con-
t r á 56. 

Se aprueba u n d i c t a m e n de la Co­
m i s i ó n de Hacienda sobi-e ei proyec­
t o de L e y , declarando que los g r a v á ­
menes e s t a b l e idos en é l a r t í c u l o 
sexto de l a 'ey de 11 de marzo d é 
1932t p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a y 
g r a m o f ó n i c a , no s e r á n apUcadas a i os: 
r end imien tos an ter iores a l a fecha 
de p r o m u l g a c i ó n de faquel la ley. 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A apoya 
una enmienda p i d i e n d o que se 
aumente el sueldo del personal a u x i ­
l i a r a d m i n i s t r a t i v o a 3.000 pesetas. 

E l s e ñ o r S A B R A S , p o r l a Comis ión^ 
le contesta r echazándos l a y l a C á m a ­
r a t a m b i é n l a rechaza s in v o t a c i ó n . 

E l s e ñ o r ROYO V l L L A N O V A con­
sume u n t u r n o en c o n t r a de l c a p í ­
t u lo . Censura e l s i s tema a t rope i l ador 
de los curs i l los y a taca duramente la 
l a b o r a n t i e s p a ñ o l i s t a que en m a t e r i a 
de e n s e ñ a n z a e s t á l l evando a cabo e l 
A y u n t a m i e n t o de Barce lona . L a ins­
p e c c i ó n de las escuelas en C a t a l u ñ a 
no se l l eva a efecto. 

(Ocupa la pres idencia e l s e ñ o r Bar-
nés . ) 

Es a n t i p o l í t i c o , a n t i c o n s t i t u c i o n a l 
y absurdo que üas escuelas e s p a ñ o l a s 
e s t é n bajo el rectorado p a r t i d i s t a del 
Gobierno de C a t a l u ñ a * 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Y o r o g a r í a a 
l a pres idencia que iobl igara a l o rador 
a c e ñ i r s e a i tema, a l cua l no se re­
fiere e ñ absoluto. 

E l s e ñ o r ROYO, V l L L A N O V A : Ca­
t a l u ñ a ha demostrado que no qu ie re 
que l a gobiernen los hombres de Es­
p a ñ a . T a m b i é n vosotros d e b é i s estar 
a q u í . 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Soy t a n espa­
ñ o l como S. S. y m á s p a t r i o t a que 
g g • i \j 

E l ' P R E S I D E N T E supl ica a l s e ñ o r 
Royo V i l l a n o v a que se c i ñ a a l tema. 

E l s e ñ o r ROYO V I L L A N O V A : A m í 
me han sal ido los dientes en el Par­
lamento . (Risas) . 

Sigue hablando de l a i n s p e c c i ó n 
a l a e n s e ñ a n z a nacional , d ic iendo que 
e s t á abandonada en manos de f u r i ­
bundos catalanistas que anhelan su 
m u e r t e . 

E l s e ñ o r S A N T A L O : N u n c a hubo 
t a n t o e s p a ñ o l i s m o como ahora. 

B i P R E S I D E N T E , e n é r g i c a m e n t e , 
ruega a l s e ñ o r Royo V i l l a n o v a que 
se c i ñ a a l t ema y s i no, dice, h a b r é 
de e n s e ñ a r c ó m o es e l r eg lamen to a 
u n v ie jo d ipu tado . 

E l s e ñ o r ROYO V I L L A N O V A : B i 
c a p í t u l o p r i m e r o habla de l m i n i s t r o 
y ' d e l D i r e c t o r genera l y yo d igo que 
si no p ro tegen i a esciteíia nac iona l no 
cumplen con su deber. Nada m á s . 

L e contesta e l m i n i s t r o de I N S ­
T R U C C I O N P U B L I C A , que se lamen­
t a de l a o b s e s i ó n que t i ene e l s e ñ o r 
Royo V i l l a n o v a en este p rob lema , has­
ta e l p u n t o de que bas ta e l a r t í c u l o 

Ü N D E C K - E T O 

de un maestro v ^ n i r a í a j^eLebi-actón 
4e ja F i asta de ta R a ^ para , sacar J a 
c o n c l u s i ó n . de ..que. C a t a l u ñ a .sigue 
siendo a n t i e s p a ñ ó l a -

Jus t i f i ca l a g e s t i ó n d e l . Gobierno, 
que c u m p l e y c u m p l i r á los precep­
t o s consti tucionales ' . 

'Rec t i f ica e l s e ñ o r R O Y O , V I L L / A -
N O V Á / q u é ' e a una d i s q u i s i c i ó n his­
t ó r i c a se ref iere á c i e r t o j u d í o , va-
l e n e a á n o qtwj fué , s e g ú n opin^a, e i que 
a p o r t ó e l " j i lhéró p a r a e l descubr i ­
m i e n t o de A m é r i c a . (Grandes . r iaas) , 

E l ^ U N I S T R O p r o m o t e que d i^ho 
maestro c a t a l á n s e r á s u s t i t u i d o . _ . . 

Se aprviebaii s i n d i s c u s i ó n Log ca­
p í t u l o s p r i m e r o y ^ s e g u n d ó , -

A l tercero^ r e t i r a una enmienda e l 
s e ñ o r Sber t y se acepta una de s e ñ o r 
T e r r e r o , en l a que se sol ic i ta- u n 
aumento de 107,074.64 pesetas m- la ' 
c o n s i g n a c i ó n anual para S q u i p a í á i r é l 
pe í son a l ' do c en te de I n a t r u c c i ó ñ P ú ­
b l ica , que só^o cobran e l 15 p o r c ien­
tos y e l 30 po r c i en to o t r o s , m ien ­
t ras que e l de otx-os M i n i s t e r i o s per­
c iben e l 50 por c ien to . 

Presido ef s e ñ o r Reste i ro . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A combate 
la t o t a l i d a d del a r t í c ü í o , q ú e ós apro­
bado. 

A l cuar to defiende u n v o t o p a r t i ­
c u l a r e l s e ñ o r T O R R E S C A M P A Ñ A . 
S o l i c i t a que se respeten las g r a t i f i c a ­
ciones que v ienen pe r c ib i endo algu­
nos func ionar ios ciegos que p res tan 
sus servicios en la Escuela de Sordo-
Mudos y Ciagos. 

E l s e ñ o r N'EGR.IN mani f ies ta que 
no hay c o n s i g n a c i ó n pa ra esos em-
p1eados, aunque e s t á seguro que con 
cargo a l m a t e r i a l , se les r e s p e t a r á n 
ios sueldos. 

E l s e ñ o r T O R R E S C A M P A Ñ A p ide 
a l d i r e c t o r de P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
que exprese su promesa de que a s í 
se h a r á . 

E l M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A aprovecha e l m o m e n t o pa­
r a d e c i r que m u y p r o n t o e s t a r á ha­
b i l i t a d a la nueva res idencia de n i ñ o s 
so ido-mudos y ciegos donde e s t a r á n 
mucho mejor que ahora. Es t á l ' Ja; 
p r e o c u p a c i ó n de1- Gobierno p o r este 
p rob lema, que se ha organizado oJ 
se rv ic io d o m i c i l i a r i o a las f a m i l i a s 
de dichos n i ñ o s desgraciados. N o ha 
sido posible h a l l a r l a c o n s i g n a c i ó n , 
e i r á en p r ó x i m o s presupuestos. 

E l s e ñ o r T O R R E S C A M P A Ñ A 
agradece las mani fes tac iones d e l m i ­
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y re­
t i r a su voto p a r t i c u l a r . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A L E R A defiende 
una enmienda. 

E l s e ñ o r F A T R A S la rechaza y rec­
t i f i c a e l s e ñ o r LOPEZ V A R E L A , i n ­
sis t iendo en sus pun tos de v i s t a . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l es rechazada 
por 44 votos a favor , c o n t r a 105 en 
con t r a . 

E l s e ñ o r T E R R E R O defiende una 
enmienda. 

E l s e ñ o r S A B R A S , p o r la Comi­
s i ó n , l a rechaza y la enmienda que­
da r e t i r ada . 

Se suspende esta d i s c u s i l ó n y se le­
v a n t a l a s e s i ó n a las 9'10 de l a no­
che p a r a reanudar la a las d iez y me­
d i a d© ia n(Oche., 

L A D I S T R I B U C I O N D E L A T A S A D E L T R E S P O R 

C I E N T O S O B R E L A S T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 
M a d r i d , 21, — Bajo l a presidencia 

del d i r e c t o r genera l de Fe r roca r r i l e s , 
se r e u n i ó la C o m i s i ó n encargada d é 
la d i s t r i b u c i ó n de ¡si tasa del t res por 
c ien to sobre las t a r i f a s f e r rov i a r i a s . 

A propues ta de la r e p r e s e n t a c i ó n 
del S ind ica to N a c i o n a l F e r r o v i a r i o , l a 
C o m i s i ó n a c o r d ó m o d i f i c a r las ba­
ses de r epa r to . 

Las nuevas bases, que ha f i r m a d o 
esta noche e l m i n i s t r o y se p u b l i ­
c a r á n m a ñ a n a en l a « G a c e t a » , son 
las s iguientes: 

P r i m e r a . P a r t i c i p a r á n en l a dis­
t r i b u c i ó n todos loa agentes f e r r o v i a ­
r ios que pe r c iban sueldo anual hasta 
5.000 pesetas o j o r n a l hasta 14 pese­
tas d i a r i a s . 

Segando. E l impues to de l sueldo o 
j o r n a l que p e r c i b a n los agentes con­
j u n t a m e n t e con e l : i m p o r t e d e l be: 

nef ic io del repar to , no p o d r á en n i n ­
g ú n caso exceder de l l í m i t e de suel­
do o j o r n a l ind icado . 

T e r c e r o . ' Los agentes l lamados 
temporeros que l l even de t r aba jo m á s 
de u n a ñ o a la fecha de p r i m e r o de 
oc tubre d e l c o r r i e n t e a ñ o y los me­
r i t o r i o s de e s t a c i ó n que hayan sido 
examinados de factores y t e l e g r a f í a 
y pe rc iban haberes de l a C o m p a ñ í a 
en l a m i s m a fecha, e s t a r á n compren­
didos en l a d i s t r i b u c i ó n . 

Cua r to . E l i m p o r t e de l a c a n t i ­
dad a p e r c i b i r en e l c u a r t o t r i m e s ­
t r e del c o r r i e n t e a ñ o se f i j a r á em se­
senta pesetas para cada uno de 'os 
agentes comprendidos en kte prece­
dentes apartados. 

Q u i n t o . Las g u a r d a b a r r e r a s ' y loe 
aprendices s i n d i s t i n c i ó n a lguna, 
p e r c i b i r á n * la c a n t i d a d de. 24 peseta? 

por e l mismo p e r í o d o de t i empo . 
Sexto. Las entidades que explo­

t en , l incas f e r r o v i a r i a s i n d i c a r á n a 
la C o m i s i ó n , antes del 25 de en t ro , 
e l h ú m e r o de guardabar reras y 
aprendices que p res tan se rv ic io en 
sus respectivas explotac iones , l i s t a 
de los comprendidos en e l p r i m e r g r u ­
po de benef ic ia r ios , c a n t i d a d recau­
dada p o r e l recargo del t res p o r cieai-
t o sobre 3asi t a r i f a s d e n t r o d e l cuar­
t o t r i m e s t r e de l c o r r i e n t e a ñ o y de­
l e g a c i ó n de Hacienda en l a que hayan 
hecho e l ingreso i m p o r t e de esta 
r e c a u d a c i ó n . 

S é p t i m o . Cuando h u b i e r a dudas 
sobre la a p l i c a c i ó n de las normas ac­
t u a o s se d i r i g i r á n las reclamaciones 
a i P res iden te de há C o m i s i ó n d i s t r i ­
b u i d o r a de l a tasa de l t res p o r c i en ­
t o ¡ s o b r e , ^as t a r i f a s ferroviarias*. 

E N L O S P A S I L L O S D E L A C A -
.; . . . M A R A . 

M a d r i d , 2 1 . — E n los pas i l los d« 
l a C á n a a r a Jos i c o s n e n t a r í o s .versaren 
acerca: del . p r o p ó s i t o de l , G o b í é r i ó o de 
resolver m e d i a n t e u n a r t í c u l o i n j e r ­
t a d o en'1 l a Ley / ' de Pjresupuestos, el 
t raspaso de impues tos f cont j*lbucio-
nes a l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a . 
Se h a c i a notar , que s i se acuerda é s ­
t o , e l presupuesto v o t a d o d e b e r á su -

• f r j r ' u n a t r a n s f o r m a c i ó n p r o f u n d a y 
n ó m e d i a n t e u n a l e y especial som.-
tída a d e l i b e r a c i ó n d e l P a r l a m e n t o , 
s ino , m e d i a n t e e l . a r t í c u l o i n d i c a d o 
- A lgunos S d i p u t a d o s i n d i c a b a n qu E 

rel..!^eñor Oorominaf i , que apenas h a ­
b í a as i s t ido a l a C o m i s i ó n de p m s u -
puestos d u r a n t e l a d i s c u s i ó n d e l P je 
supuesto, l o h a hecho estos d í a s a] 
t r a t a r s e de í a ' c u e s t i ó n r e l a t i v a a któ 
traspasos. 

L a s e s i ó n n o c t u r n a 

Comienza l a ses ión- n o c t u r n a a Jas 
10'40 de l a noche, bajo l a presiden­
cia d e l s e ñ o r Bestejro. D e s a n i m a c i ó n 
en e s c a ñ o s y t r i b u n a s y eü banco 
azul v a t i o . .. 

E l s e ñ o r R I E R A consume u n t u r n o 
en c o n t r a d e l c a p t í ú l o cuar to . H a b í a 
m u y bajo y n ó s é le oye apenas des­
de las t r ibunáf? . A lude a las escuelas 
maternales, que e logáa , aunque en 
esto, como e n o t ros a r t í c u l o s d e l p re­
supuesto, l a c o n s i g n a c i ó n l e parece 
m u y escasa. , 

Hiabía de l a i n s p e c c i ó n de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , medico escolar, cuya i m ­
po r t anc i a es no to r i a , y d i ce que I?, 
d o t a c i ó n t a m b i é n 1» parece insuf i ­
ciente. Op ina que e l m i n i s t e r i o tée 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e b e r í a l lamarso 
de C u l t u r a nacional . 

E l s e ñ o r CASTRO (don H o n o r a t o ) 
le contesta poi; l a C o m s i ó n . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A con­
s u m é o t ro tm-no en c ó n t r a Rechaza 
las afirmaciones h?ehas en l a s e s ión 
a n t e r i o r po r e l s e ñ o r l i i o p i s , de que 
los ascensos e n - e í m a g i s t e r i o h a n se.-
tisifecho' a este Cuerpo y d i c e que-
esto no es c i e r t o , m á x i m e teniend; i 
en cuenta que algunos maestros pe rc i ­
ben los mismos sueldos que los por­
teros y ordenanzas d é los m i n i s t e ­
r ios. Hace constar l a p ro tes ta de los 
radicales po r l a nega t iva de la Cá­
mara a estos aumentos jus tos . 

E l . s e ñ o r N A V A R R O y i V E S t a m ­
b i é n ' f o r m u l a algunas o b s é r v a c i o n e s n 
este e a p á t u l o . < E n t r a e l m i n i s t r o 4 
I n s t r u c c i ó n P ú b M c a ) . 

E l M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A i n t e r v i e n e nuevamente , 
para ocuparse d e ¿ p;robl¡ema d e l Ma­
g i s t e r i o , d i c i endo que l a p e t i c i ó n de 
aumentos de sueldos a todos 'ós 
maestros que f o r m u l a n algunas m i ­
n o r í a s , s u p o r i d r í á u n aumento de 9-
mi l lones do pesetas. Hay que t e n é r 
en cuenta que e l a ñ o p r ó x i m o co­
m e n z a r á n a r e g i r o t ros aumentos, ' é s 
gastos correspondientes a 4.000 es­
cuelas nuevas, l o c u a l supone en to­
t a 43 mi l lones de pesetas. 

A ^ d e a las consignaciones que se 
des t inan a atenciones nuevas y lee 
una e s t a d í s t i c a de l a labor realiza­
da por l a R e p ú b l i c a en p r i m e r a en­
s e ñ a n z a . Hay 406.000 n i ñ o s m á s que 
rec iben i n s t r u c c i ó n desde el adveni­
m i e n t o de í a R e p ú b l i c a y se han 
creado 10.000- nuevas escuelas. 

E l s e ñ o r N A V A R R O V I V E S r e c t i f i ­
ca brevemente . 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E consume 
u n t u r n o en p ro de l a o r i e n t a c i ó n 
general de l a R e p ú b l i c a en m a t e r i a 
docente . (Pres ide e l sieñor G ó m e z 
Paracha) . A lude a unas oposiciones a 
ayudantes g r a t u i t o s de ' a Escuela 
Super io r deT M a g i s t e r i o , ve r i f i cad ;^ 
en 1921, y d i ce que l a R e p ú b l i c a no 
puede dejar desamparados a esto; 
func ionar ios . 

E l M I N I S T R O contesta, d ic iemk» 
que a unas oposiciones, a plaza? 
gra tu i tas rio se puede i r con e l c r i ­
t e r io de v e n i r á so l ic i t a r m á s tarde 
una g r a t i f i c a c i ó n . L a ú n i c a f o r m a 
de rec lu tar los profesores es i a expo­
s i c ión , que es l a que da i m t í t u l o 
de capacidad. 

Queda aprobado, el cap i tu lo I V . 
En el V defiende una enmienda 

el s e ñ o r GOMEZ ROOI , p id iendo 
que se s u p r i m a la s u b v e n c i ó n a las 
escuelas israel i tas de T á n g e r . 

E l M I N I S T R O D E INSTRUCION 
P U B L I C A le contesta, d ic iendo que 
l a R e p ú b l i c a , aunque la ica , y ú n i ­
camente en sentido c u l t u r a l . Otorga 
esta s u b v e n c i ó n como lo hace a l a 
Obra P í a en can t idad doble p a r a los 
mis ioneros c a t ó l i c o s . Por a h í se d i ­
ce que y o soy p a r t i d a r i o de los j u ­
dies, y , en efecto l o soy, como de 
todo* pueblo perseguido. ( M u y bien) 
Los e s p a ñ o l e s residentes en Norte­
a m é r i c a p ie rden l a l engua ma te rna 
a l a tercera g e n e r a c i ó n . Yo a s i s t í en 
Nueva Y o r k a l a i n a u g u r a c i ó n de 
una s inagoga sefardi ta , y los sacer­
dotes can ta ron sus salmos en u n 
castellano de l s iglo XV, Este amor 
a l a Pa t r i a se h a de corresponder 
l l e v á n d o l e s u n poco de nuest ra cu l ­

tu ra . (Grandes aplausos.) 

^ C o n t i n ú a l a . ses ióD) 
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E L P R E A M B U L O D E U I S D E C R E T O 

S O B R E L O S H A B E R E S D E L C L E R O 

Madrid. 21-—El preámbulo del d'." 
creto sobre los haberes del clero, 
dice así: 

c-La Constitución de la República 
impon.' preoeptivamente en su ar­
tículo 36 dS Ja promulgación de una 
Ley especial que rija en el plazo má­
ximo de dos años, relativa a la to­
tal extinción del presupuesto del cle­
ro. E l mismo artículo constitucional 
prohibe al Estado, regiones, provin­
cia o municipios la prestación de 
auxilio económico alguno en favor 
de la Iglesia, asociaciones o entida­
des religiosas- Al estricto cumpli­
miento de este precepto responde la 
presentación de esta Ley a las Sor-
tes- Con ello queda cerrado un largo 
período histórico que se inició el 
año 1837 con la primera ley de dota­
ción de culto y clero, y termina en 
nuestros días al otorgar plena vigen­
cia a los principios secularizadores 
consagrados en la Constitución- En 
el primer presupuesto de la Repúbli­
ca se redujo la dotación del clero 
episcopal, catedral y parroquial en 
una proporción de asignación entie 
el 20 y el 50 por Í00 de la dotación 
consignada en el presupuesto del 

UN VENDEDOR D E UVAS 
ESTAFA A 1.500 MUJERES MAS DE 

V E I N T E MIL PESETAS 
Vale acia, 21.—En el mercado de 

Paizafa se ha producido un estriden­
te motin de mujeres-

Un sujeto catalán, llamado Pedro 
Navarro* vendedor,de uvas, había he­
cho numerosas süscripc iones entre 
gentes modestas, que durante el año 
je entregaban 5, 10 o 25 céntimos 
diarios para recibir el día de No­
chebuena ún expléndido aguinaldo, 
además de una participación en la 
Lotería Se Navidad. 

Ayer era el día señalado para ha­
cer entrega del aguinaldo y ^ Ia PaI" 
ticipaciún de Lotería y Pedro Nava­
rro dijo que iba a comprar los gé­
neros, desapareciendo ¡de allí. 

Las mujeres estafadas, al darse 
cuenta de que no volvía, reunidas en 
número de más de 1.500. promovie­
ron un formidable escándalo, te­
niendo q̂ î , intervenir !a policía para 
apaciguar jos ánimos. 

Se calcula que lo estafado ascien­
de a unas 20.000 pesetas-

LA MINORIA R A D I C A L - S O C I A ­
L I S T A 

Madrid, 21. — Hoy se reunió la 
minoría radical socialista. 

L a ponencia dió cuenta del índice 
de leyes complementarias, que ha­
brán de llevarse a la reunión de re 
presentantes de todas las minorías 
que se celebrará esta noche, a las 
once. 

Fué aprobado el referido índice 
' con la adición ¿e las siguientes le­
yes. 

Ley preparatoria de la nacionali­
zación de los transportes. Ley or­
gánica de la administración de Jus 
ticia. Transformación del régimen 
fiscal. 

E L DIVORCIO D E LA A C T R I Z 
CATALINA BARCENA 

Madrid, 21. — E n la Sala Segunda 
de la Audiencia Territorial, se ha 
visto la demanda de divorcio enta­
blada por la actriz Catalina Bár-
cena, contra su esposo el. actor Ri­
cardo Vargas. 

La demanda está basada en la se­
paración voluntaria y libre de los 
esposos, consentida por más de tres 
años. 

Representó a Catalina Bárcena el 
letrado señor Rosado Gil , que pro­
nunció un brillante informe. 

E l fiscal señor Navarro, se adhi­
rió a la petición del leti*ado señor 
Rosado Gil . 

MANIFESTACIONES D E L MINIS­
TRO D E AGRICULTURA 

Madrid, 21,—El ministro de Agri­
cultura ha hecho las siguientes ma­
nifestaciones: 

—Han llegado a este Ministerio 
consuitas sobre la aplicación de la 
Oixien pub'icada en la «Gaceta» del 
día 15 de octubre del corriente año. 
que establece La obligatoriedad de 
la inscripción en ios registros de ex­
portadores, a partir del primero de 
enero próximo, a toda pesona, indi­
vidual o jurídica, que envíe al ex­
tranjero cualquier producto español 
sea industrial, agrícola o manufac­
turado y aun cuando es notoria la 
extensión de los preceptos a que se 
refiere la disposición mencionada, 
conviene que se tenga en cuenta, 

v tanto por 'os particulares y entida­
des, como entidades, que estos 
preceptos comprenden la exportación 

año de 1931. E l proyecto de presu­
puestos para el ejercicio del año 1933 
explica y consigna la total extinción 
de las obligaciones del Estado en 
orden al maiitonimiento del clero 
español, con una sola excepción en 
favor de los párrocos rurales, a cuya 
dotación se ha consagrado por una 
sola vez y para el plazo máximo del 
año 1933, el 8 po? 100 de la consigna­
ción presupuestaria correspondiente 
al año 1931- E l empobrecimiento do 
los medios rurales incapacitados para 
la improvisación sustitutiva económi­
ca de una dotación que asegura la 
continuación de un servicio religioso 
centrado hasta el advenimiento del 
nuevo régimen dentro de las activi­
dades de un estado confesional, jus­
tifica cumplidamente la excepción en 
favor de las parroquias rurales, sin 
mengua de los preceptos constitucio­
nales con un gravamen que no re­
base a la 14 parte del tradicional pre­
supuesto de culto y clero-

Fundado en estas consideraciones^ 
el Ministro que suscribe, de acuerdo 
con el Consejo de Ministx-os, tiene el 
honor de someter a las Cortes Cons­
tituyentes el siguiente proyecto de 
ley-» , 

sistemática de productos y artículos 
de todas ciases. 

Aun cuando en espíritu se viene 
interpretando por los interesados, 
como lo demuestra las numerosísi­
mas inscripciones de industriales y 
comerciantes, desde 'a pubHcación de 
la orden indicada, es oportuno hacer 
pública la Orden expresada, y es así 
mismo oportuno hacer pública esta 
declaración, para desvirtuar a'.gunas 
dudas que llegan hasta la Dirección 
de Comercio, que es el Centro encar­
gado de este servicio. 

E L GOBERNADOR C I V I L D E BAR­
CELONA 

Madrid, 21.—El gobernador civil 
de Barcelona estuvo en el Congre­
so hasta ú^ima hora de la. tarde. 

Los periodistas interrogaron al se­
ñor Moles sobre el objeto de su vi­
sita a Madrid y dijo que había sido 
llamado por el Gobierno y que nada 
s.abía sobre el objeto de la misma. 
Esperaba conferenciar con e1 señor 
Azaña y no podía decir ni una sola 
pa'abra. más. 

UNA NOTA D E LA EMBAJADA D E 
L A ARGENTINA E N MADRID 
Madrid, 21. — E n la Embajada 

de la Argentina en Madrid se ha 
facilitado una nota acerca del com­
plot descubierto en aquel país. Se 
hace historia de lo ocurrido, y se di-

| ce que la conspiración puede consi­
derarse completamente fracasada. 
Reina la tx-anquilidad en todo el te­
rritorio, no habiéndose alterado para 
nada la vida normal de la Repúbli­
ca. E n cumplimiento de mandato ju­
dicial, la policía continúa sus pes­
quisas recogiendo cada vez más 
pruebas contra' los culpables. 

E L MUSEO DE INFANTERIA 
D E TOLEDO 

Madrid 21.—Los diputados por To­
ledo, don Dimas de Madariaga y el 
señor Molina, visitaron al jefe del 
Gobierno, haciéndose intérpretes an­
te él del pueblo toledano que no 
quiere que der-aparezca el Museo de 
Infantería. 

E l presidente del Consejo 'es ma­
nifestó que de momento se va a pro­
ceder a llevar al Museo de Madrid 
los elementos del de Caballería e In­
genieros y una vez conocido el sitio 
de que se dispone se traerán los ob­
jetos para completarlo, del de In­
fantería. 

Los señores Molina y Madariaga 
hicieron ver al presidente que en el 
Museo de Infantería hay muchos ob­
jetos y documentos que son propios 
del pueblo to'edano y otros- de valor 
histórico, que son necesarios para 'a 
Academia. 

E l señor Azaña les indicó que se 
respetará cuanto sea propiedad del 
pueblo de Toledo y cuanto sea néce-
rario para 'a Academia. 

LO QUE D I C E E L GOBERNADOR 
DE BARCELONA 

Madrid. 21. — Hemos hablado con 
el gobernador civil de Barce.ona- se­
ñor Moles- que se encuentra en Ma­
drid. Nos- manifestó que su víaie no 
tenía ninguna importancia. Sip Bar­
celona y su provincia todo sstA com­
pletamente normal. 

- ..Has i?»"pbreüt¿ allí paraba mel­
ga ferroviaria? 

—De ninguna manera. Cla x» eátá 
que hay algunos a'bovit ^¡('i es- como 
siémpre ocurre en «titos intentos de 
huelga- pero no tienen ambiente al­
gunô  

Un hundimiento 
Resultan cuatro obreros 

muertos y dieciocho 
heridos 

Baeza- 21.—En las primeras horas 
de hoy se comunicó que en una fin­
ca de este término- enc'avada en ol 
barrio de Nueva Cartella. y denomi­
nada cVegurta?. había ocurrido una 
catástrofe. 

Se requisaron los automóviles 
tras'adándose a dicho punto el Juz­
gado y las autoridades. 

En la finca de referencia, cuando 
dormían más de sesenta obreros de­
dicados a la recolección de :a acei­
tuna, se despertaron ante un fuerte 
ruido, motivado por el derrumba­
miento de uno de los cuerpos del edi­
ficio-bajo el cual se cobijaban 'os 
obreros. 

Han resu'tado cuatro obreros muer­
tos y heridos en número de dieci­
ocho- algunos de ellos gravísimos. 

E l hundimiento se debió a ja pé­
sima, construcción de ios locales. 
E L 'GOBERNADOR DE BARCELONA 
CELEBRA UNA LARGA CONFEREN­

CIA CON E L SENUR AZANA 
Madrid 21. —A las siete y media 

de. la tarde llegó al Congreso el 
presidente del Consejo. 

Inmediata mente pasó a conferent 
ciar con él , '^ñ su despacho de la 
Cámai'a, el gobernador civil de 
Barcelona. 

La entrevista entre los señores 
Azaña y Moles se prolongó hasta 
las ocho y media. 

A la salida el gobernador de Bar­
celona, Sr. Mole¿, dijo lo siguiente: . 

Hemos tratado de varios asuntos 
de trámite relacionados con la trans­
misión de los servicios del Estado a 
la Generalidad de Cataluña,, espe­
cialmente de aquellos que se rela­
cionan con la Policía y el Orden 
Público. 

Ha sido — añadió — una conversa­
ción corriente y normal, pues el je­
fe del Gobierno lía querido tratar 
conmigo personalmente, sobre la 
marcha de estos asuntos. 

E l señor Moles anunció que ma­
ñana regresaría a Barcelona. 

LAS FINCAS D E L E X MARQUES 
D E VALDECILLíAS 

N O T I C I A S d e B A R C E L o ^ 

-Se sabe que nume-
de esta capital y 

Boxeo en el Nuevo Mundo 
G I R O N E S .VENCIO POR ESCASO 
M A R G E N D E PUNTOS A L CAM­
PEON D E B E L G I C A MATCHENS. 
M A R T I N E Z D E LA T O R P A S A Y 
C A N E T H I C I E R O N MATCH NULO 

A Giror^és le salió anoche un fcy> 
i midable adversario. Rick Seníen sa-
:' bía lo que traía y podía "gallear" 
I con razón. Con tantísima ratón co­

mo aseguraba que se había cometido 
una injusticia a no declarar cha­
llenger de Girones para el título 
europeo a su "poulain" en lugar del 
italiano Abbrucciati. D-s esto son tes­
timonio todos los espectadores que 
había anoche en el Nuevo Mundo. 

Matchens es un batallador incan-
,13 ble- conüicion a la que un- uná es­
grima digna de un campeón. Sin du­
da uno de ¡os mejores adversarios 
que se ie han opuesto a Gironés- y 
desde !uego el único de valor autén­
tico: qué SÍ ha afrontado a él desde 
hace mucho tiempo. 

Fué preciso anoche que Gironés 
supiera mantener, sin la menor va­
cilación, su pr2stigio de campeón de 
Europa para que no le viéramos des­
bordado netamente por el ataque y 
eí go'peo efectivo de su adversario. 
E l más ligero gesto do acusar un gol­
pe habría dado una moral a Matchens 
capaz de inclinar la puntuación a su 
favor. En esto estribó el mérito ma­
yor de Gironés. pues ante un adver­
sario que pegaba como pocos, se man­
tuvo sin dar un paso atrás, iguaii que 
pueds hacerlo cuando el adversario 
le és netamente inferior. 

Girones solamente tuvo dos asal­
tos en los que consiguió colocar al­
gunos golpes precisos, dé lói^que 
Ihul-u uu'lia, el secundo .y el Oct;ivo, 
sftmenifoie '';*fé "p a r a iiii'linar • el 
match a su favor, ya que hasta el 
séptimo podía decirse, por el exa­
men global de la pelea, que la pun­
tuación debía ser nivelada, contra-
jxesíandp el belga la efectividad de 
algunos golpes de Gironés, por man­
tener constantemente el ataque. Uni­
camente en el cuerpo a cuerpo eá 
donde Gironés- pudo acumular ven­
taja a su favor, más que por el 
efecto del golpeo por lo copioso del 
mismo. 

La victoria de Gironés fué justita-
tal vez decepcionante para algunos 

sobradamente sus éxitos ante 
moso Alf. Brown. . el fa. 

De penúltimo combate. . 
asaltos- actuaron Martínez { 
rrasa y Canet- mostrándose 
jor boxeador. ^i*-

Martínez llegó al final de] 
agotado y hasta tocado como l t 
bía sido también en el segundo 
to, en que fué alcanzado &por e l ^ ' 
lenciano con un crochet preciso T 
derecha que acusó netamente aa.i'f 
En cambio, la ventaja del nf, ' 
fué para él. y ello hizo que la & 
presentara la nivelación sufieie«r 
para que fuera fallado el match nuU 
benévolamente juzgado- 1̂  

Llach. en su reaparición venciíi 
por escaso margen de puntos'a Pé™/ 
y Purg abandonó en «1 tercer asalto 
ante Batalino. a consecuencia de «n 
cabezazo mutuo del que sacó la peor 
parte Valga consignar, sin embar­
go, que Batalino llevaba ventaja al 
producirse el cabezazo. 

En el preliminar. Mingueli venció 
por puntos a Redón. 

Un lleno completo. 
¡Es mucho Gironés! 

Santander, 21« 
rosas entidades 
provincia han tomado el acuerdo de j para aquellos que no se hicieron car-
soUcitar del señor Azaña que se ex-1 go del va'or del belga, que acreditó 
ceptúe de ia incautación de fincas | 
las del ex marqués de Vaidecillas-! 
atendiendo ios grandes beneficios 
que reportó a la región montañesa 
con sus cuantiosos donativos en fa­
vor de los mismos. 

les direcciones quedan reducidas a 
dos:: Po/.ítica y Comercio Exterior, y 
Administración. 

Esto motivará que el actual divec-
D E LA REUNION D E LA-COMISION l toi" d*¡ Protocolo, ex conde de 3ul-

D E PRESUPUESTOS ¡ nes vaya a Genova, y que el direc-
j . , o í • tr i - - , • i toi1 de Asuntos Políticos señor Ló-Madnd 21—En la reunron cele-! rM- - j <• „̂  * 

i pez Obvan, sea destinado a Estó-
: colmo 

El director de Comercio señor Sa1 

1 i pez O'iván sea destinado brada hoy por la Comisron de Presu-i 1 ^ ' 
puesto, además de tratarse de los ha 
beres del clero, los reunidos se ocu­
paron de la aprobación de un artícu­
lo adicional al presupuesto, sobre 
moratoria de las contribuciones en el 
primer trimestre, por lo que se re­
fiere a multas y recargos, siempre 
que se presenten las declaraciones 
por los interesados dentro del plazo 
que.se fije. 

Luego se trató del traspaso de im­
puestos y contribuciones a la Gene­
ralidad de Cataluña- La discusión fué 
muy aniplia. interviniendo el señor 
Cornide y los representantes de la 
minoría radical-

Los radicales, los agrarios y el se­
ñor Cornide estimaron que un asun­
to de esta importancia no podía ser 
sustraído a la deliberación de la Cá-
mara-

E l señor Corominas defendió la 
propuesta, estimando que la Comisión 
Mixta tiene facultades para presen­
tar los cálculos correspondientes al 
Gobierno. 

Por diez votos contra nueve, y la 
abstención del señor Cornide. la pro­
puesta fué elevada a dictam'en-

En vista de este resultado, las mí 
norias acordaron presentar votos par­
ticulares, indicando que el jefe del 
Gobierno, en su discurso ante las Cor­
tes en el momento oportuno dijo 
claramente que este punto había de 
ser intervenido por todos los dipu­
tados del Parlamento-

E l señor Baeza Medina, que asistió 
a la reunión, estuvo ausente en el mo­
mento de la votación, por 1̂  que su 
voto favorable no pudo computarse. 

LA SUPUESTA COMBINACION 
DIPLOMATICA 

Madrid. 21.—Respecto a ia supues­
ta combinación diplomática anuncia­
da por algunos periódicos, se ha des­
mentido oficialmente, diciéndose que 
lo único que hay. es que en el nuevo 
presupuesto se sienta el principio 
de que el subsecretario es cargo de 
carácter pob'tico, pudiendo desempe­
ñarlo persona ajena a la carrera di­
plomática. 

E n el nuevo presupuesto las actua-

merón. irá ail consulado general en 
Londres, 

Él director adjunto de !o Conten-
cioso^ fué destinado al consulado ge­
nera, de Tánger del que tomó pose­
sión ayer. 

E l actúa,' director de asuntos ge­
nerales, don Vicente Alvarez Buylia. 
quedará ai frente de una de las di­
recciones que-quedan. 

Respecto al nombramiento de per­
sonas ajenas a -a carrera dip omá-
tica. se pensó en los nombres de al­
gunos diputados pero nada está ul­
timado. 

Ni el diputado señor Xirau que fi­
gura en el Gobierno de la Generali­
dad de Cata uña. ni el diputado sie-
ñor Jaén, irán a ninguna Legación 
de España en el extranjero. 

L A COMISION DE RESPONSABILI­
DADES 

Madrid 21.—Se ha reunido la Co­
misión de Responsabilidades, tratan­
do de asuntos de trámite. También 
se reunió" la subcomisión de respon­
sabilidades que entiende en el pro-
ceso del terrorismo en Cataluña to­
mando dec'aración a varios agentes 
de Policía y Guardia civil que actuó 
a lás órdenes de los generales Arle-
gui y Martínez Anido, en la época 
de ios atentados sociales en Barce­
lona. 

VISTA D E UNA CAUSA Y SEN­
TENCIA 

Ciudad Real, 21.—rerminó el jui­
cio por los sucesos ocurridos en He­
rencia el. 28 de junio de 1931, cuan­
do se celebraban las elecciones a di­
putados para las Constituyentes, du­
rante las cuales discutieron acalora­
damente dos grupos que se tirotea­
ron en la plaza del Ayuntamiento, 
resultando numerosos heridos, uno 
de los cuales falleció. 
. Actuó de fiscal el señor Gascón, y 
de acusador privado el señor Gó­
mez Lobo. Defendieron a los proce-
sadoá don Cirilo del Río, don Fer­
nando Piñuela y don Basilio. EdOj 

CUATRO C I E N T O S QUILOS 
D E T U R R O N EN P E L I G R O 

E n el despacho de turrones qgs 
tiene establecido en la calle de I s -
cudillers el señor Sanchis Mira, pu». 
sentóse un individuo el cual hizo jia, 
pedido de cuatro cientos quilos de 
turrón, a nombre de una casa co­
mercial de esta ciudad, resultando 
luego que dicha casa no había he­
cho tal pedido. 

Denunciado el hecho a la Policía,^ 
hizo inmediatamente gestiones tai 
Brigada de Investigación Criminal;' 
el resultado de las cuales fué oc«^ 
par la mercancía , en el domicilio dej 
un. tal Daniei Aixelá, que fué cieie-
nido, .manifestando que los turro­
nes se los había llevado un índm-
duo, cteyendó de buena prowde«-
cia la' mercancía. 

ROBO D E DISCOS 
En la calle de Pejayo fué deteni­

do ayer Antonio Molina Haro qui' 
había sustraído de un auto, veintiocho 
discos de grampfón. 

.Los procesados son. Manuel Gat-
cerrada. Encarnación García, Ma­
nuel Sarmiento, Andrés y José Ló­
pez, Manuel Fernandez, Julián Ro­
dríguez, Federica Iniesta y Aurelio 
Rodríguez 

Se condenó a , Manuel Calcerrad!i 
a catorce años, ocho meses y "n 
día de prisión mayor y 20.0̂ 0 pese--
tas de indemnización. 

Le correspondió el indulto del de­
creto de 8 de diciembre, quedaMO 
la pena rebajada a la mitad. Manuel 
Fernández' fué condenado a cuatio 
meses, y ios demás frecesados fue; 
ron absueltos. 
E L TRASPASO DE SERVICIOS A M 

GENERALIDAD 
Madrid, 21.—Don Pedro CoroiTy 

ñas nos manifestó que la Conus.^ 
encargada del traspaso de servic -̂
a la Generalidad adelanta mu. 
sus trabajos. ' M<i 

Refiriéndose a los presupu«*^ 
del Estado, dijo que se votaran.nU* 
toda seguridad el viernes, auncir: 
para ello se haya de hallar u n ^ . s 
muía que evite que los d ^ 3 1 " ^ 
deban permanecer 48 horas s 
la mesa después de su lectura. 
FALLECIMIENTO D E UN TENAN­
T E REPUBLICANO QUE 3 

BLEVO E N 18*3 ^ í .. 
Madrid, 21—Ha muerto d0lJ Í 

nuel Funinava, teniente subiê  ^ 
en la Seo de Urgel el 3 de agf ? nt. 
1883 a las órdenes' del coronel t 
cubería y del entonces capitán ^ 
^ada. Residía en Guadalajara J ^ 
secretario particular, en Parl * 
don Manuel Ruiz Zorrilla. 

E L TRASPASO A LA G ^ f £ 
DAD D E IMPUESTOS ^ ^ ¿ ^ 
COMENTARIOS DE LA P»*1 ^ 
Madrid. 21.—Los periódicos « f ^ ^ 

destacaron por su campaña ^ 
el Estatuto, combaten la QQ-

el 

R M A C I O N E S 

Hacienda que se llevó ayer a 
misión de presupuestos s0. 
traspaso a la Generalidad-w 
puestos fiscales jestos fiscales.. rnbi^rl,a 

«El Debate» dlee que si ^ ^ r 
no ha sido sincero con el Pa,,s cyj0ne3 
el Parlamento. L a s . c o n i o e n ^ ^ 
formuladas no- favorecen nitad0 f,»; 
menos al presupuesto del Esi ^ $ 
ra 1933. Como.;Sivfl,0;tuviera > ^fe-
no pocas impeJ^cipues, 5 ? i a c ¡ 0 0 
ga a las resultas de una 
de la que la Cámara no n* rgra 
conocimiento. 
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D e E n s e ñ a n z a 

FEDERACION NACIQNÁL D.E MAES­
TROS INTERINOS. Y1 SUBSTITUTOS 

E] domingo tuvo efecto en «1 do­
micilio social, Viladomat. •150) la re­
unión general anunciada- Después de 
detallar las gestiones .de la Dirección 
anterior en pro de la clase, y el es­
tado de cuentas, se procedió a la elec­
ción de nueva -Junía, qáe quedó cons­
tituida en la siguiente forma: Presi­
dente señor Guardiola; vicepresidon-
-tes =eñores Ureña y Gil; secretario, 
señorita Secall; vicesecretario, señor 
Bech; tesorero, señorita Serra; con­
tador, señorita Bastida; bibliotecario, 
señor Paradell; vocales: señor Rosse-
]ló señora Borrell, señor Sáiz. seño­
rita Bernabé, señor Neira y señorita 
Cid. ' -
-AqOClACIO D E L MAGISTERI PAR-

TÍCULAR DE CATALUNYA I 
BALEARS 

En reunión celebrada últimamente, 
diósé cuenta de ¡as visitas efectuadas 
al Áyüntamiénto y a la Generalidad, 

" así como también de la cartas recibi­
das de algunos diputados del Rarla-
mento Catalán favorables a los deseos 

! de Íes profesores particulares. 
También ocuparon los reunidos de 

]os trabajos llevados a cabo cerca de 
• diversas asociaciones profesionales, 
con objeto de llegar a una común in-

!te igencia con respecto a la forma­
ción del escalafón de maestros parti-

•'culares de Cataluña, e} cual será pre­
sentado a los organismos oficiales, en 
el más oreve tiempo posible. 

^simismo se estudió la forma de 
intervenir a la información abierta 
por ej Ministerio de Instrucción Pú­
blica al proyecto de reforma de la 
primera y segunda enseñanza, acor-

• dándose al efecto invitar a los presi­
dentes de las aludidas asociaciones 
para concurrir juntos a la referida 

' informacionj 

F i n a l de l a s f i e s t a s d e l 
« C a s a l d e l M e t g e » 

Bajo la presidencia del doctor Pi 
Suñer y asistiendo el señor alcalde 
ds esta ciudad doctor Aguadé; en re­
presentación' del señor Presidente de 
Ja Generalidad de Cataluña, el doctor 
Sena Hunter; el doctor Castellví, en 
representación del Comandante Gene­
ral de ia 4.a División; el doctor Casa-
desús por el lector de la Universi­
dad, y el Decano de la Facultad de 
Medicina, doctor J . Trias Pujol, tuvo 

' lügaí en la Academia de Medicina la 
recepción del Académico electo doc­
tor don Enrique Ribas y Ribas, y la 
terminación de las fiestas del Casal 
del Metge-

Después de leída por el secretario 
,doctor Coroleu el acto de la elección 
del doctor Ribas y Ribas dispuso el 
presioente que pasase a buscarlo la 
comisión de honor formada por los 
doctores Freixas y Freixas, y Coro-
minas que acompañaron al recipien­
dario a salón pasando acto seguido a 

,dar jectura a su discurso de ingreso 
.titulado «Fundamentos de la indica­
ción y de la técnica quirúrgica en 

t las enfermedades de la vejiga y con­
ductos biliares»; ensa zando la buena 
memoria del doctor Cardenal a quien 

. sucedía y exponiendo el criterio .no-
derno sobre dichas enfermedades y 
su relación con las indicaciones qui­
rúrgicas correspondientes aduciendo 
interesantes datos no solo de auto­
res eminentes sino también de su 
larga práctica operatoria, siendo aco­
gido su trabajo con unánimes y calu­
rosos' aplausos. Acto seguido el doc­
tor Lorachán pasó a contestar al doc-

, ôt Ribas y Ribas de quien hizo una 
-Jilteresarue semolanza* 

E] señor presidente después de fe­
licitar ai doctor Ribas le impuso la 
medalla de Académico haciendo vo- , 
tos paia su iarga permanencia en l a . 
niisma y resumiendo el acto. 

Seguidámente [eyó ios nombramien­
tos üe Académicos correspondientes j 
lut' ha hecho la Academia en favor 
de diversos médicos de Cata uña con i 

Vniotivo .de ias fiestas del Casal felí- ' 
hitando tambitn al doctor Molí y 
Giníeirer, presidente del ¡Sindicat de j 

jMetp s que ha sido elegido reciente 
n^enie Académico numerario, 
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, Ante los rumores persistentes de 
que' ei 'AyumUtíiiento quiere otorgar 
*J una empresa particular el traus-
Pone oe carne de cerdo, desde ei 

atadero a, doialctíio dal toóme- , 
Ĥ10 crelexto de higiene, ei óre­

lo de locineios üeialllstas ae Bar-
a Uam.í hadi0' se ve obli^c,ü 
Dar!. ! atención de quieu sea, 

* que no se lleve a cabo. I 

L O S B 6 R R A C H O S M A R 

M E L V I C T O s in d a r s e cuenta d á n d o l e s A N T I . M X O . I I O l . r . C O 
ex»git l s i e m p i e W A U U l ) M i : u V K K U A U I . C K U . . 
D e Venta en C a s a , S e g h t á R den1ás ta i m a c l a s . 

ALIVIO 
DE TOR­
CEDORAS 

Las terceduras deben atenderse cui­
dadosamente hasta eliminar su daño. 
Apliqúese <>l Linimento de Sloan, 
Que alivia el dolor y, evita el en­
durecimiento de los tejidos. 

RESFRIA 
DOS DEL 

Apliqúese el linimento de Sloan, que 
pondrá la sangre en rápida circula­
ción por todos los tejidos. La con-
gestión termina y. antes de que Ud. 
se de cuenta, desaparece el resfriado. 

Q u í t e s e e l d o l o r 

A p l i q ú e s e Linimento de Sloan en í o 
parte dolor ida, y o b s e r v a r á una grata 
s e n s a c i ó n de calor y bienestar. Es un 
antiguo- remedio casero p r e p a r a d o a 
la moderna que penetra sin frotar, 
a taco el mal en su raíz y hace desa ­
parecer el dolor casi en el acto. 
N o es grasoso ni mancha . 
Uselo usted siempre contra toda c lase 
de dolores r e u m á t i c o s y musculares, 
c i á t i c a , lumbago, neuralgia , resfriados 
de pecho, golpes, torceduras, neuritis, 
rigidez del cuello, contusiones y dis-
locamientos. 
Esté prevenido. Tenga siempre un 
frasco en c a s a . 

L i n i m e n t o 

S l o a n 

- M a t a d o l o r e s 

E L REUMATIS­
MO EN LAS 
MUÑECAS 

A posar de lo obs­
tinado que es, ce­
de ante el L i n i ­
mento de Sloan-, 
Se siente el efecto 
inmediatamente 
por medio de un 
(rato caloreillo 
que penetra en las 
coyunturas y los 
•Búscalos afecta-
dos. 

E L DOLOS REUMATICO 
Cede al tratamiento con Linimento 
de Sloan, Apl iqúese con suaves 
palmadas. El caloreillo consolador 
que produce resulta en si un alivio. 

LOS MUSCULOS 
DOLORIDOS 
.pueden aliviarse con Linimento 
de Sloan, gracias al cual pron­
to recobran su elasticidad. 

m m m 
SLOAN 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

P A P E L P E R G A M I N O 

b l a u c o m a r f i l ( c o l o r d e m o d a ; 

e n 1 3 0 c m . d e a n c h o 

a 3 p t a s . m e t r o 

e n r o l l o s d e 2 0 m e t r o s 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 5 
Teiéfonn 74()5.(> 

F i e s t a s d e A ñ o N u e v o 

R E V E I L L O N E S 
G R A N S U R T I D O D E S O M B R E R O S , 

T R O M P E T A S y artículos grotescos 

E L I N G E N I O 
R a u n c h , 6 : T e l é f . 1 5 0 8 6 

Pídase catálogo 

F A N N Y 
Modista Parisina 

G-an Chic. Precios lim to­
dísimos, se admiten g é n e ­
ros. Pelayo 58. 3,o 2a (P a. 
za Cataluña) Telf . 1820* 

C O L E G I A L E S 

EL MAS EXTENSO SURTIDO EN 
IMPERMEABLES, CAPAS V A PRE­

CIOS MAS ECONOMICOS 
en 

C A S A K O S I C H 

Central Konda San Pedro. / 
1-ieruno iy9--¿3 

Sucursal I -wemilh H iel ^ngel, ¿b 
l-Metonc 19613 

Sucursal i l a p i n e n a M 
| .>»otnn< l - W l 

A L C U I L O 
oor 8.() d^ro^ al raes to­
rre fon ^ habitaciones v 

¿raraje. Razftn: Calle Cray-
iviilKei ir, San (iervasio 
ilau'lo ¿ranrlp)- almacenes 
pt-opios oara araraie o D-
dustna. 3 HH, metros fie 
is olaza de Ksoaña , HliU 
oeseras a) mes Haz.An Cor­
tes 33fi 

L O C A L E b 
propio oara íara ie o pe-
Miieña nnn-tna Kayón: 
P U I G R R U J 12 (h <J.> 

P I A N O S 
Aianilpres- desde ots 
•ú mes. ü- Kieaer. 

RRI1CH 7í. 

JOVEN 30 años 
con medios de vida, desja 
relaciona'se con Si ta , o 
vda, joven fines matrimo­
niales. Escr . a R Moma-
ñús, Calvera, (Prov. de 
Huesca) 

Se alquila torre 
con patio. C i ü e de F r a n -
e a 21. Can Baró 

PARA SER 
Taquígrafo . Mecanógrafo 
Contable o Auxiliai de 
Banca, en pocos me v 
obtener emp eo por nu S-
tra intervención en impor­
tantes oficinas, pida l d 
gratis hoja nformativa 
E S C U E L A C O M E m I A i 
B A N C A R 1 A Ronda San 
Antonio. .W. l u n o P.lazi' 
Universidad 

Representante 
Solvente, desea rep esen-
tar casas serias en el ra­
mo comestible, l i e n ri-
troduc do p aza liaicelona. 
Eser. E L DIA G R A F I C O 
núm, 250 

ATENCiON 
Se pagan altos precios 
toda clase de o o viejo y 
dentaduras usadas, como 
en ^oyas ant)Kuas y mo­
dernas. Calle . Femando, 
húmero 16, Joyería 

A L B^A ñ I L 
se ofrece.- t e. ÜIA G R A ­
F I C O núm 127 

Profesora piano 
so ofrece para dar leccio­
nes de teOí i;, y so'feo en 
Casa o a domici io. C , í i o s -

• p-tal, i»íi, 2.o 1.a, 

•esí^eso., —r~rrT 

E l t t l A N i . N l l A l «lAb ÜICU U E L mUNOU 

Si usteo paueit- de ALBUit l I lVURIA. t - lTIASIL 
U R I C A (MAL ÚE I t U R A ) . S R O l V O U l T i S . 
P A H t N U l t U A I U í A S . N E F R I T I S C R O N I C A : 
SP "'irar/" rarlicHiiinentf 'on «! 

A z ú a d e R o c a l l a u r a 
Ooon-i ía iot onueratet: ^ O R t t - N » , A, 

COMPRA - VENTA 
baiieras. lavabos, b. dets. 
F!or:dab)anoa. -4. T. 34420 

JOYAS de ocasión j Se ofrece joven 
Compro o-o," plata, plati- á ^ ^ a1103 % cal.dad de 
no, brillantes, perlas, Pa- I chófer mozo de a macén o 
gamos su va or R A M B L A j análoga, con muy 
F L O R E S 8. Joyería Nüñez j buenas P-ferencias y bue-

, .. I nos informes Di Tgirse ( a-
I lie Prat de la R ba nú­

mero 3. 2.o 2.a Puiííreip:. 
(Prov.- de Barcelona) mmu 

COMADRONA 
clin:!!» ¿artos- i-rtnsull 
•ümóm ?2,- l.o - r e i i . . ¿Z 

SEñORITA 
muy educada se of-eee 
pai'a cuidar niños, señora, 
despacho, t e l é fono , caje­
r a o de penden ta. inme­
jorables refe enc'as mo­
destas pretensiones. Es -
cribir E L DIA G R A F I C O 
núm, 1125 • 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
loe saloo«f! -.de la o»-

luouería ESCODA 

PLAZA ÜE 
ÜATALUñA, 9 
Uon todos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna ' aconseja v to­
das las comod dades de 
los más renombrados 
grabinetes -Mironeos y 

norteamericanos y 
una? tarifas de 

Precios 
a s e q u i D i e s 

EXTRAVIADO 
el resgua do núm. (58482 a 
nombra de J , R. contra la 
Caja de Abonos y Monte 
de Piedad ds Barcelona, 
se exped í 'á duplicado de 
no reclamarse dentro de 
15 días en la Sucu'sal n ú ­
mero 1 (Padró) . calle Hos­
pital núms. 149 a 155. 

E X T R A VIAOD 
el resguardo núm. 5(5653 ai 
nombre de R. C. c o n f a la 
Caja de Ahorros y Monto 
de Piedad de Barcelona, 
se expedí á duplicado de 
no reclamarse dentro de 
15 días en la Sucu'ial n ú ­
mero 1 (Padró) , calle Hos­
pital núms, 149 a 155, 

Habiéndose 
extraviado las participa­
ciones núm, 14Q y 166 del 
billete núm. 00,743 del 
sorteo dei 22 del corrien­
te se avisa al público que 
quedan anuladas 

E N T A S 

ANTIU XIXONA 
es el mejor de los turro­
nes v e| postre de más 
alta calidad. Depósito v 
despacho Escudillers 20. 
Sucursal: Pelayo 22 Vi ­
cente Sanchis Mira e Hi­
los Ltda-

B A T E R I A S 
con caía de 
cristal 'rrom-
pthle •-'aten-
tado Son •or. 
midablei. I a-
rragona ll»9-

Ciudad de Amposta 
Solares en venta en el 
mejor punto del ensanche. 
Razón QunLana. D. R i ­
cardo Soler 

C A M I O N E S 
U S A D U S 

Cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 
Precios desde 
•1.000 Pesetas 

Citroen Plataforma 
» C a m ó n 
» Standard 
» Volquete C-6 
» F u '.rún 
» Camioneta 

Chevrolet Cm toldo 
» Furgón 
» Camión 
» Cam oneta 

R. £chn; de- chassis 
Ranault Cámión 
Ford Camión 
Lancia Camión 

OMNIBUS 
Steyr Omnibus 30 pl. 
Buick Omnibus 12 pl, 
H. Suiza Omnibus 

Provenza 157 bis 

D E R R I B O S 
GARCIA Y VIDAL 
Compra - Veiíta de ma­

teriales de derribo 
C . C L u T . 1 - Teif 54»98 

I n s t r u m e n í o s 

P I A N O S 
Autopíanos 

f.oiiob o ¡ n s . 
Ultima.-

•ovednrtes 

A piazos 
Cambios-

Re pa.rao iones 

N E W - Pr tüNO 
Antha, 35 y 32 |f 

Salón espléndido 
moderno cubista vendo 
sin estrena»-. Córcega 2ó8. 
l.o 2.a de 4 a 6 

G É N E R O S 
M U E B L E S 

y objetos de cualquier cía 
se- comp amos al contado. 
Telé fono 14337; de )() a 1 

~ L ACTIVA 
Joies. Rplloties. Platería-

Preus economics 

Hospital. 65 i 69 
Joierias Armela 

¿IVIUE B L E S 
y ?Coicnones a' Hiazot 
sin tií.dor. 18 calk 

•5ama Ana Ib 

R A D I O 
3 aparatos vendo la me­
jor marca, alterna y con­
tinua. l-r P- Castilla. 3 lamp 
a 175 pts. y a 250 pts, 
Superterodino 5 lamp. 
Altavoz dinámico a 480 pe­
setas,, Repa-ación y traf. 
de aparatos Radio, Rog-er 
de Flor. 165 Pc lúqüe ' ía 
(puertas azules) 

V A R I O S 

Vías U r i n a r i a s 
Unra, ra filen i 'ii- niaifs 
«vret.oy oot •srómcfit 

jue ^par 

S I F I L I S P I E L 
Hunt cari^i' rap.nt 
sfVMTi- 1»- •»• üintrre 

I M P O T E N C I A 
Kñpirti yisnt <exiiai 
poi Tierlin» •latiiralpc 

R A Y O S X 

RADÍOTERAPÍÁ 
Curación <i, i¡, arnsta 
ta » tumores. <>n Vna« 
rar fthonn» oroníimi«,n« 

D R . M O R A 
Consulta: It- II 4 i 

P. Universidad, I 
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